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Desnutrição Atrofia Crescimento Cerebral 
As carências de proteí­

nas, sobretudo de vitami­
nas, fazem com que o cé­
rebro da criança não 
se desenvolva suficiente­
mente. As vias de comu­
nicação em diferentes 
partes do encéfalo não se 
estabelecem bem e as fi­
bras nervosas, que for­
mam o feixe piramidal, 
responsável pelos movi­
mentos voluntários, tam­
bém não se desenvolvem. 

As crianças que são 
atingidas pela desnutri­
ção grave nos períodos 
críticos de CTescimento 
ficam com seu cérebro di­
minuido, mal constituído, 
com menor número de 
células nervosas e menos 
vias de comunicação. Is­
to determina insuficiên­
cias intelectuais irrever­
síveis. A desnutrição gra­
ve durante a gestação e 
nos primeiros anos de vi­
da faz diminuir o quoci­
ente intelectual dessas 

crianças. 

NOVOS FATORES 

Estas, são algumas das conclusões a 
que chegou o professor Ne�5<;n Chave�, di­
retor do Instituto de Nutnçao da Uruver­
sidade Federal de Pernambuco, nas suas 
pesquisas. Adiantou que o problema ec�­
nômlco-social mais Importante, no que d12 
respeito à infância, é o do pré-escolar. 

"Outrora, explicou, o desenvolvin?-ento 
físico da criança era o único fator util12ado 
no diagnóstico da desnutrição, apesar das 
repercussões mentais decorrentes do es­
corbuto, da carência de tiamina e da pela­
gra. Os sintomas nervosos passavam de­
sapercebidos. 

Recentemente, porém, sobretudo de­
pois do reconheci:mento de duas graves ca­
rências nutricicnais - o Kwashiorkor e o 
marasmo - a sintomatologia psicomotora, 
a tristeza, a irrltablUdade e a deficiência 
mental das crianças passaram a despertar 
maior interêsse" . 

EXPERI�NCIA NOS RATOS 

Disse o professor Nelson Chaves que 
os estudos experimentais, principalmente 
os realizados em ratos, revelaram que a 
desnutrição acentuada desempenha um pa­
pel importantíssimo no comportamento do 
animal, na aquisição dos reflexos condicio­
nados e na aprendizagem em labirinto. 

As experiências que vêm sendo reali­
zadas em várias partes do mundo reve­
lam que o crescimento do cérebro é muito 
rápido na vida de uma criança. O período 
mais crítico, ou seja, o mais vulnerável 
aos efel tos da desnutrição, vai do 5 ° mês 
de gestação até o 10 o mês após o nasci­
mento. Daí em diante, o cérebro continua 
a crescer ainda ràpidamente, de modo que 
aos 4 anos de Idade uma criança tem apro­
ximadamente 90 por cento do cérebro de 
adulto. 

Acentuou o diretor do Instituto de 
Nutrição da UFPe, que os estudos realiza� 

Sociedade Quer 

dos na índia, África e América Central têm 
demonstrado que escolares que sofreram 
de desnutrição grave nos primeiros anos 
de vida têm um quociente intelectual de 
25 a 50 por cento inferior ao de escolares 
bem nutridos. Segundo observações feitas 
em crianças portadoras de desnutrição gra­
ve, no Chile, havia quantidade de água e 
pouca massa encefálica no encéfalo. 

MATA SUL 

O professor Nelson Chaves vem reali­
zando importante trabalho nêsse sentido, 
na zona da Mata-Sul de Pernambuco. E 
acrescentou: 

"Também os resultados do trabalho 
realizado pelo prof. Marcondes, em São 
Paulo, revelaram que, ao exame de Raios 
X, o cérebro de crianças desnutridas gra­
ves apresentava-se reduzido. 

Um documento indiano diz que de 75 
milhões de crianças, na índia, com menos 
de 5 anos de idade, metade está exposta 
à deficiência mental irreversível. 

Proferi, recentemente, no Ministério do 
Planejamento, uma conferência sôbre êsse 
assunto, em presença dos ministros da 
Educação e Planejamento. Os fatos reve­
lados nêsse Encontro de Pesquisadores ti­
veram, realmente, uma grande repercussão. 

Ora, se a valorização econômico-social 
do homem depende do seu estado de saú­
de, nutrição e educação é evidente que as 
crianças portadoras de deficiência intelec­
tual acentuada não podem aprender, não 
absorvem educação e destinam-se à mar­
ginalização. 

Estamos estudando intensamente êsse 
prcblema na zona da Mata-Sul de Pernam­
buco, onde é muito grave o estado de 
desnutrição, segundo os resultados dos in­
quéritos que realizamos. Observamos que 
a desnutrição é uma doença da familia, 
havendo, algumas vêzes, na mesma família 
6 crianças com desnutrição grave do 2 o e

3.0 grau. Temos também observado crian-

Construir Jardim 
De "Marcgrave e Piso" No Curado 

ças de 2 a 3 anos de idade que não an­
dam e pronunciam apenas algumas pala­
vras. Vimos em Ribeirão uma criança de 
4 anos que não andava nem falava e que, 
ao fim de 4 meses de recuperaç.ão nutri­
cional. com alimentos regionais e reduzi­
das despesas, passou a andar e falar nor­
malmente. 

A deficiência de locomoção é devida 
a lesões dos centros motôres do cérebro 
e à deficiência de formação do feixe pira­
midal. A deficiência da palavra deve-se, 
também, a uma lesão na área da palavra. 

Estamos executando um trabalho não 
só de recuperação das crianças desnutri­
das, mas também o de educação das mães. 
Pretendemos ampliar nosso campo de ação 
com um trabalho de educação das crianças 
recuperadas até alcançarem a idade es­
colar. 

A situação atual é caótica. As crian­
ças dessas áreas, além da deficiência in­
telectual por retardamento do desenvolvi­
mento do encéfalo, sofrem ainda conse­
quência da escassez de estímulos, em face 
do baixo nível educacional das mães e do 
meio social em que vivem. Não têm o 
pré-primário e ficam, desde 1 ano até os 
'i anos de idade inteiramente abandonadas. 
Ao atingirem a idade escolar terão que ser 
re-educadas. As que sobrevivem ao período 
pré-escolar (e digo de passagem: morrem 
na América Latina aproximadamente 1 mi­
lhão de crianças com menos de 5 anos de 
idade) têm a rua como escola, onde adqui­
rem vícios, deformam a personalidade e 
muitas se convertem em criminosos em 
potencial. Quando adultos, tornar-se-ão 
ônus para os govêrnos, em vez de valores 
positivos para a comunidade. 

A criança de bom nível ecõnômico-so­
cial, além da vantagem da boa nutrição, 
conta também com o estímulo de sua fa­
mília para o seu desenvolvimento intelec­
tual; de modo geral, têm o pré-primário 
e a idade escolar representa uma conti­
nuação educacional. 

Esse hiato entre o período pré-escolar 
e o escolar não pode continuar. 

O primeiro grupo, c<mstltuído pela 
grande maioria, está destinada a se con­
verter numa sub-raça. Os estudos que rea­
lizamos, sôbre o quociente intelectual de 
crianças do grupo etário. de 1-4 anos em 
Agua Preta, Ribeirão e Gameleira, mos­
tram um nível de debilidade mental. 

Que poderemos esperar, então, dêsse 
grande potencial humano? 

Estamos, realmente, diante de um pro­
blema muito sério, de âmbito nacional, e 
que precisa da atenção de todos: govêrnos, 
instituições científicas e filantrópicas, uni­
versidades, comunidades. 

Há, no Brasil, algumas pessoas que lu­
tam para solucionar o problema, como: o 
Prof. Marcondes, em São Paulo; a nutri­
cionista Liecelotte Ornelas, uma das líde­
res da nutrição no País; a ext:aordinária 
senhora Maria Cunha, da Fundação do 
Bem Estar do Menor, no Rio de Janeiro, 
que trabalha com um amor contagiante 
em favor do pré-escolar. 

Aqui, no interior de Pernambuco, con­
tamos com o devotamento do médico Ma­
laquias Batista, da nutricionista Marizete 
Bazante, da srta. Rosilda Oliveira que se 
dedicam com muita alma - ao pré-esco­
lar. 

O presidente Garrastazu Médici veio, 
pessoalmente, ver as sêcas do Nordeste e 
disse, serena e firmemente, como tinha 
visto o drama das populações famintas e 
esfarrapadas. Ao afirmar que o Nordeste 
teria que mudar, trouxe uma esperança ao 
povo ordeiro, que deseja apenas trabalho, 
saúde, educação e paz. 

Apelamos, através do Diário de Per· 
nambuco, para que o Deputado João Cal­
mon, que desfraldou a bandeira da década 
da Educação envolve nesta bandeira o pré­
escolar. Desconheço campanha mais im­
portante e meritória, capaz de pesar tanto 
no desenvolvimento nacional como esta da 
Educação". 

O professor Geraldo Mariz, coordenador do De­
partamento de Botânica do Instituto de Biociências da 
Univ. Fed. de Pernambuco acaba de ser eleito presidente 
da Sociedade Protetora dos Recursos Naturais do Recife. 
A sessão em que foi constituida a nova diretoria da­
quela Sociedade, foi presidida pelçi professor Oswaldo 
Gonçalves de Lima, diretor do Instituto de Antibióticos 
da UFPe. 

do Recife,. situado no Curado, à margem da BR-232. 
Discutiu-se a provável participação do referido 

convênio da Universidade Federal de Pernambuco (e 
para isso será dirigido ofício ao reitor Murilo Guima­
rães solicitando seu apolo) inclusive a Comissão Es­
tadual de Contrôle de Poluição das Aguas (CEPA), que 
dará colaboração técnica e possivelmente financeira, 
consoante entendimentos com o seu presidente, profes­
sor Oswaldo Gonçalves; de Lima. 

ao R�c�e. S�gundo opinião de autoridades, tal Jardirn 
constitu1r-s�-a �u1!1 importante centro de pesquisas no 
campo da _Fitoqu1m1ca, Botânica, Zoologia, Biologia, etc. 
P ressurgira !? patrimônio deixado pelos holandeses· 
Conservar-se-ao a flora e a fauna de Pernambuco. 'É 
preten�ão da Sociedade, também, envidar esforços no 
SE-ntido de proteger espécies da fauna em extinção com0 

por ex�mplo o peixe-boi de Goiana, que será manticl0 

em cativeiro para reprodução. 

Na oportunidade foram estabelecidas as novas di­
retrizes a ser executadas durante a gestão da nova di­
retoria da Sociedade Protetora dos Recursos Naturais 
do Recife. Assim é que ficou decidido que providên­
cias serão tomadas, de forma prioritária, junto à Pre­
feitura Municipal do Recife, com vistas à efetivação 
d" convênio celebrado há alguns anos, para a criação 
do "Jardim de Marcgrave e Piso", no Parque Natural 

O JARDIM 

A _cria_ção do "Jardim de Marcgrave e Piso", obje­
tlv(\ p1oneirC' daquela Sccledade, será assim denomina­
de numa homenagem aos dois cientistas holandeses que 
à época, acompanharam o príncipe Maurício de Nassail 

O Pr?fessor Luis Siqueira, que é sócio da mencio­
nada S0c1edade, ficou Incumbido de entrar e contato 
cem o prefeito. Geraldo Magalhães Melo, para abordar
o assunto relativo ao convênio já mencionado. Novos 
encontros serã realizados entre diretores e sócios da
SPRNR, para a concretização dêsses planos. 

A DIRETORIA 

A nova diretoria ficou assim constituída: prestden­
te, farm�cêutico Ge:faldo Mariz; vice, arquiteto !',{ar�
cos Domm�es da Silva; ,1.º secretário, agrônomo pedr 
Paulo ArauJo; 2.0 secretario, naturalista Lauro ,Xavier 
Filho; e tesoureiro, naturalista José Oliveira da SilV8· 
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MEDICINA FESTEJA 

Os afrescos da Penha
Ao pé da cúpula da Basílica de Nossa Senhora da Penha, 

no Recife, estão os únicos afrescos realizados em igrejas bra­

sileiras. Seu autor é Murilo La Greca, um dos fundadores da 

Escola de Artes da UFPe. Na página 2, o leitor encontrará 

reportagem sôbre os afrescos, um dos quais é o da fotografia 

ao lado. 

ESAUFP 

tem novos 

cursos 

A Escola Superior de 
Administração da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco se prepa­
ra para realizar os 
Cursos de Administra­
ção do N ardeste. Seu 
d�etor, o professor Hi­
gino Barbosa L i m a (foto), em declarações 
ao Jornal Universitá­
rio, anunciou uma sé­
rie de melhoramentos 
naquela unidade da 
lJFPe. Matéria na P. 7. 

SEUS 

ANO II 

50 ANOS 

AMPLA PROGRAMAÇÃO ASSINA­
LOU A PASSAGEM DO CINQÜEN­
TENÁRIO DA FACULDADE DE ME­
DICINA DA UNIVERSIDADE FEDE­
RAL DE PERNAMBUCO. O PONTO 
ALTO DAS COMEMORAÇÕES FOI 
A SESSÃO MAGNA DA CONGREGA­
ÇÃO DA FACULDADE, QUE CON­
TOU COM A PRESENÇA DE ALTAS 
AUTORIDADES, MESTRES E ALU­
NOS. A SESSÃO FOI PRESIDIDA 
PELO REITOR MURILO GUIMA­
RÃES (FOTO). A PROGRAMAÇÃO 
DOS FESTEJOS FOI ELABORADA 
POR UMA COMISSÃO FORMADA 
PELOS PROFESSôRES ROMERO 
MARQUES, ARTUR COUTINHO 
- '

ANTONIO FIGUEIRA, AMAURY 
COUTINHO, LEDUAR DE ASSIS 
ROCHA E SALOMÃO KELNER. NE­
LA FORAM PREVISTAS HOMENA­
GENS ESPECIAIS AOS PROFESSô­
RES JOAQUIM AMAZONAS, PRI­
MEIRO REITOR DA UF.I;'; E OTÁVIO 
DE FREITAS, FUNDADOR DA FA­
CULDADE DE MEDICINA. MA'tt 
RIA NA PÁGINA 5. 

ESCOLA DE ARTES PERDE PROFESSOR 
PÁG. 11 



Os Quatro Evangelistas de 

- La Greca Embelezalll a Pen.ha

O Recife possui os únicos afrescos realiza­

dos em igrejas brasileiras. tles se encontram ao 
pé da cúpula da Basílica de Nossa Senhora da 
Penha. Seu autor: Murilo La Greca, um dos fun­
dadores da Escola de Artes da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Murilo, é, segundo o prof. 
Ernesto de Souza Campos, da Universidade de São 

Paulo, um dos nomes notáveis no domínio da pin­

tura, entre os artistas brasileiros. 

La Greca é nome que já atravessou frontei­

ras e conhecido de quantos se interessam pelas 

artes plásticas aqui no Recife. Nos últimos anos, 
o pintor vive recolhido em sua residência em Api­
pucos, entregue aos seu desenhos, à música e às
vozes da natureza. 

O JOR AL U IVERSITÁRIO vem lembrá­
lo para as novas gerações, sendo a melhor manei­
ra de prestar-lhe uma homenagem. 

Murilo La Greca nasceu em Palmares, foi 
discípulo, no Recife, de Carlos de Servi. Traba­
lhou, depois, no Rio, sob a orientação dos irmãos
Bernardelli. A es a altura já estava patenteada 
sua vocação al'tística. La Greca foi para a Itália, 
fixando seu atelier em Roma, onde frequentou, 
durante quatro anos, o Real Instituto de Belas Ar­
te e a Academia do Nu. 

Depois foi à França, lá permanecendo três 
ano . Assim preparado, regressa ao Brasil para, 
aqui, dedicar-se à sua profissão. Dez anos mais
tarde, ruma outra vez para a Europa. Queria es­
tudar, aprofundar-se nos processos da pintura a 
fre co; foi o seu orientador o prof. Emílio Notte, 
catedrático de decoração da Real Academia de 
Belas Artes de Nápoles. 

"Os Últimos Fanáticos de Canudos", é o tí­
tulo de uma tela que realizou, de volta ao Brasil, 
inspirada em "Os Sertões" de Euclides da Cunha; 
com es a tela, foi detentor da medalha de prata, 
no alão Oficial do Rio de Janeiro. 

2 

Sua vasta produção encontra-se espalhada no 

Rio, S. Paulo, Roma, Nápoles e Munich. 

A crítica européia da época foi-lhe sempre 

muito elogiosa. Um crítico, referindo-se à beleza 

da paisagem brasileira contida nos seus quadros,

escreveu: "La sua pittura vive di queste fantasti­

che sugestioni e le trasmete com linguaggio sem­

plice e chiaro alla mente del'osservatore". 

Entre suas mais conhecidas telas, no Brasil, 

figuram "A Hora Nona" de grandes dimensões, 

outra no Palácio do Govêrno, "A execução de 

Frei Caneca", "São Francisco de Assis falando 

aos Pássaros" que se encontra no Palácio São 

Joaquim, no Rio. 

Os Quatro Evangelistas 

Os críticos brasileiros do sul do país afir­

mam: "Vale a penar ir ao norte, somente para 

ver, na Basílica da Penha, os quatro evangelistas,

de Murilo La Greca. 

ão João, São Mateus, São Lucas e São Mar­

cos, formam os quatro "penachos", ângulos entre 

a arcadas sob a grande cúpola. 

Tôda a composição decorativa, imaginada e 

executada por Murilo La Greca obedeceu a rigo­

roso conceito histórico e litúrgico. 
Os quatro evangelistas são executados pela

difícil arte do afresco que, poucos pintores, sabem

manejar. É considerado o mais delicado dos pro­

cessos de exibição da obra artística no campo da 

pintura. "Dispensa todos os artifícios. O veículo 
da côr é a água e sua aderência à superfície é 
delerminada pela própria argamassa que, sob a 
ação do gás carbônico, cristaliza, garantindo a re­
sistência e insolubilidade da pintura. A maior
qualidade do "afresco" consiste na transparência 
das côres, que não pode ser conseguida com a 
pintura a óleo. Essa transparência confere ao 

"afresco", imcomparável beleza. Eis por que os 
monumentos sacros preferem os afrescos como os 
que se encontram na Capela Sixtina, na Capela 
Paulina e outros recintos onde, por séculos, bri­
Jha gênio de Miguel Ângelo". 
r··-

A Basílica da Penha 

f:sse monumental templo da capital Pernam· 
bucana é o único que possui pinturas pela técni­
ca do "afresco". 

A basílica, inaugurada a 6 de novembro de 
1870, está, portanto, bem próxima a completar o 
seu primeiro século de existência. 

Em estilo renascente lembra, guardadas as 
proporções, a Basílica de São Pedro, em Roma-

Tôdas as rosáceas que a decoram são, verda· 
deiramente, em puro ouro. A sua cúpola magní• 
fica deixa transparecer a luz, conferindo aos a· 
fre co a luminosidade externa. 

Leleza arquitetônica da Basílica da Pe· 
nha, a riqueza de sua decoração, conferem-lhe UJJl

lugar de de taque entre os mais importantes mo· 
numento em território nacional. 

Capuchinhos 

Ligado à Basílica, estão o convento dos ca·
puchinhos e o museu D. Vital, o bispo capuchinho,
cuja obras estão bem identificadas com a histó­
ria de no so Estado. 

Os restos mortais de D. Vital encontram-se 
guardados numa das naves da Basílica. 

o ano do centenário de fundação da BasÍ·
lica vale a pena visitar e admirar êsse magnífico 
templo que conLribui, com sua imponência, para 
o emiquecimento de nossos monumentos histó· 
ricos . 
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Tropicologia debateu problema do 

Ensino Médio na sua 4a. reunião 

O emmano de Tropicologia da UFPe. realizou a sua 

quarta reunião mensal, dêste ano, tendo como conferencista a 

Pro-Reitora para assuntos Acadêmicos da Universidade, profes­
sôra Maria Antônia Mac Dowell, que abordou o tema "Educa­
ção Média e Trópico". Os trabalhos foram coordenados pelo 

escritor Gilberto Freyre. 

A conferência suscitou debates importante , tendo em vis­

ta a amplitude e atualidade do lema. A educadora Maria An­

tônia analisou a problemática do ensino médio, focalizando os 

aspectos históricos, ecológicos, sociai , econômicos e pedagógi­
cos propriamente ditos, da questão. Sua conferência foi por de­

mais enaltecida notadamenle a maneira como foram colocados 
' 

os problemas. 

COME TÁRIOS 

No seu comentário à conferência, o padre Luiz Gonzaga

Brito opinou, depois de tecer comentários elogiosos ao trabalho 

da profe sôra Maria Antônia, que a educação deve ser integral,

o educando receLe uma formação completa, tanto do ponto de 

vista essencialmente científico, como também no aspecto cívico 

e religioso. 

O educador Carlos Maciel, por sua vez, ao tecer comentá­

rios ao tema desenvolvido pela conferenci ta, declarou que, in­

felizmente existem mais reforma nominalistas do que propria­

mente sub�tanciais e objetivas do ensino médio no Brasil. De­

fendeu uma educação aberta, capaz de acompanhar as transfor­

mações tecnológicas da época. Para êle, o ensino médio dev�
ser ministrado de maneira a formar no educando uma consci­

ência voltada para o labor. 

PROPOSTA 

Durante a seaunda parte dos trabalhos, em que os mem-
b • � 

bros do plenário são convocados a opinar sôbre �s exp?s1çoes 

feitas pela conferencista e comentadores, o humamsta Nilo Pe­

reira propôs à coordenação do Seminário, o seguinte: 

Que os esclarecimentos, estudos e discussões trazidos ao

Seminário, sôbre problema educacional do P�ís, sejam leva­

dos ao conhecimento do mini tro Jarbas Passarmho, da Educa­

ção e Cultura tendo em vista que, essa comunicação represen­

taria uma co�tribuição às soluçõe que o ensino reclama, pr�-

entemente. "Essa contribuição que pode ser .feita pelo Se�u­

nário de Tropicologia da UFPe., puramente desinteressada, visa

apena à formação do educando como um ser adequado ao seu

contexto ócio-cultural". 

Ao ser interpelado pela coordenação dos trabalhos a res­

peito das questões apre entadas, o cientista Ruy Jo�o Ma;q_ues 

fêz alo-umas colocações importantes do ponto de vista medico-
b 

o •  tropical, ao problema da educação m 'dia. pmo1'._, por exem•

Plo que O aluno de e ser objeto de uma formaçao completa,
' d f A 

e 
devendo, para isso, er levado em conta to os os atores qu 

estão ligado direta ou indiretamente ao comportame_nto do edu­

cando, de de O problema e pecííico do nível do ensmo, aos as­

pectos relacionados com o clima, ve �uário, bancos escolares,

participa ão do aluno nas atividade esportivas, etc. 
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Atividades Editoriais 

BARBOSA LIMA SOBRINHO 

_ Fenômen� auspicioso,_ e dos mais significa­tivas no �ras11_ de hoje, e o do ingresso de di­versas Universidades em atividades editoriais. Em certos Estados, não haverá tanta necessi­
dade dessa iniciativa, quando existe u.m mer­
�a.do consumi?or em condições de garantir o 
exito das ed1çoes, como seria o caso de S. Pau-
17-. Mas mesmo em relação a s. Paulo, pode-se uzer que há estímulos apenas para os livros de mercado garantido como os escolares e os ro�ances e os de saída comercial fácil. Não existem, todavia, condições para as obras de alta cultura, de público naturalmente limita­do, forçando a dispêndios de capital enorme p�r:;t uma recuperação lenta, na melhor das h1J?O!eses. o que bastaria para desinteressar as edl�oes. _E nos _demais Estados, quase todos, por assim d1::er, nao há nenhum ambiente para a pubhcaçao de livros. E é exatamente nesses outros Estados, que as Universidades de maio­res . r�cursos estão aparecendo, com uma dis­pos1çao rara e meritória, que bem se recomen­daria_ a um leva�tamento informativo, por 1n­termed10 do Instituto do Livro, para que se pu­d�sse conhe�er o que a cultura brasileira já es­
ta a dever as suas principais Universidades. 

Suponho que, entre as primeiras, que atu­aram nesse_ sentido, estão a Universidade de Mmas Gerais, com o professor Orlando M de Carvalho,. a �o Rio Grande do Sul, com O pro­fessor Lu1s Pila. e da Bahia, ajudada, em gran­de P:trte, pela _L�vraria Progresso, que procura d'.1r as suas ed1çoes um sentido cultural e re-1nonal. merecedores dos mais altos encômios Mas nao �emo�ou a inscrição, nesse prélio, d� outras Umvers_1dades, a do Ceará, a do Reci­fe, e a do Para._ A lista das edições pernambu­canas talvez seJa, no momento, a mais ampla e _aparece frequentemente com edições e reedi­coes, que d� outro modo. nunca viriam a lume, dada :J ausenc1a �e- ed1tõres na região. Poder­se-ia imaginar editores, nos Estados, para uma mesa-redo_nda em tôrno da interpretação dos cletrocard1ograma_s� ou para estudos de físi­ca �u_ de matemat1ca superior? ou para uma h1s,tona ampla do jornalismo local, como a que Lm� do Nascimento vem realizando e que já esta em quatro volumes? 

Já nã� falo nos livros de Gilberto Freyre, que poderiam encontrar editôres fora de Per­nambuco, como de fato encontraram. Mas há que reconhecer que em tôrno da Universidade oo Recife surgem valôres, que até fazem oen­sar numa ressurreição da Escola do Recife: Ci­to, para exemJ!lO, os nomes de Luís Delgado Mauro Mota, Nilo Pereira, Gilberto Osório Vai� 
�ei:nar de Oliv_!!ira, Valdemar Valente, Giáucio \ e1g�, Costa Porto, Luis Marinho, Jordão Eme­
��nc1an?, César L _eal, Nelson Saldanha, Lau-1emo Lima, Herm1lo Borba Filho Rui Belo Torquato Castro, Geraldo Lapenda Manuel C�i::_reia de Andrade, Mário Borges, Í.ucilo va­reJ_ ao _ Filho, Maria do Carmo Tavares, Luis de Ollverra, e esto_u certo de que estou esquecen­do ou�r?s escritores, como meu prezado ami­go �an_o _L�cerda. Sem falar na difusão de ensa10s med1tos do notável Olívio Montenegro e nas homenagens prestadas a Carlos Pena Fi­lho, um dos_ maiores poetas de seu tempo, em todo o Brasil. 8�m falar também nas edições a cargo do Instituto de Ciências do Homem que J. A: Gonsalves de Melo superintende o Re1to: Joao Al_fredo começara o trabalho, a que o Reitor Munlo Guimarães vem dando notá­vel desenv?lvimento, a inscrever-se entre os n:i,elhores t1tulos da benemerência da Univer­sidade do Recife. 

Quanto à Universidade do Pará, o esfôr­
ço começara ao tempo da Reitoria do profes­
sor _José Silveir�, com a excelente História do 
Para, de Estevao Cruz. Mas o Reitor Aluísio 
e.la Costa Chaves reedita agora outra obra im­
portante da historiografia paraense os famo­
sos e raríssimos Motins Políticos d; Domingos 
Antônio Raio!. A coleção em que êle se Inscre­
ve está a cargo de Artur César Ferreira Reis. 
C:_ompreende-se, assim, o acêrto de suas prefe­
r�nc1as, endossadas e prestigiadas pela deci­
sao do Reitor. Motins Políticos é uma obra clás­
sica, essencial, sobretudo, a quem procura co­
nhecer. as raize� �conômicas e sociais das in­
surre1çoes bras1le1ras. Correia Pinto, na ore­
�ª- do _volume, a_sslnala a importância e a sig­mf1caçao dos tres volumes publicados indis­
pensáveis à compreensão da história d� movi­
mento cabano em todo o Brasil e que ocupa­
ram uma vasta extensão do território brasilei­
ro, do Pará a Alagoas e à Bahia numa fase 
como a da Regência, em que os impulsos co­
letivos aflorai:_am, com uma energia e aspere­za, que nos poem em face de outro Brasil. Um 
outro Brasil vigoroso e surpreendente, reve­
l�ndo-se no fragor de uma verdadeira explo­
i;ao, co;11 _os seus agravos e os seus instintos 
msopltave1s. 

Assinale-se, pois, o mérito dessa iniciativa 
enquadrada no movimento editorial brasileiro' 
e com que tanto se dignificam as Universlda� 
d�s de t?do � Brasil, na atividade com que vem servmdo a cultura brasileira. 

Secretaria 

Sofre 

Reforma 

A Secretaria o·eral 
da Reitoria da Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco sofreu refor­
mas em sua estrutura, 
visando a uma melhor 
distribuição dos traba­
lhos, de modo a se ob­
ter maior produtivida­
de. Tal reforma está 
contida em ordens de 
serviço baixadas pelo 
Secretário Geral Ge-. ' 
orge Browne do Rêgo. 
Essas ordens, num to­
tal de sete, estão data­
das de dezoito de ju­
nho do ano em curso. 

Essencialmente, a re­
forma consiste na cri­
ação de setores corres­
pondendo às múltiplas 
funções da Secretaria 
Geral. Foram, assim, 
criados: 1) Setor do 
Conselho Universitário; 
2) Setor do Conselho 
Coordenador de Ensino 
e Pesquisa; 3) Setor do 
Conselho de Curadores 
e Câmara de Assuntos 
Financeiros; 4) Setor 
dos Regimes Especiais 
de Trabalho do Pessoal 
Docente; 5) Setor de 
Informações e Contrô­
le de Processos; 6) Se­
tor de Boletim Oficial. 

Foi criado, também, 
junto à Secretaria, um 
serviço de Assessoria, 
para o qual foi desig­
nado o servidor José 
Luiz Marques Delgado. 

O pessoal adminis­
trativo lotado na Se­
cretaria Geral foi re­
distribuído entre os di­
versos setores por por­
taria interna baixada 
pelo Secretário Geor­
ge Browne. 
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Os Quatro Evangelistas de 

- La Greca Embelezalll a Pen.ha

O Recife possui os únicos afrescos realiza­

dos em igrejas brasileiras. tles se encontram ao 
pé da cúpula da Basílica de Nossa Senhora da 
Penha. Seu autor: Murilo La Greca, um dos fun­
dadores da Escola de Artes da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Murilo, é, segundo o prof. 
Ernesto de Souza Campos, da Universidade de São 

Paulo, um dos nomes notáveis no domínio da pin­

tura, entre os artistas brasileiros. 

La Greca é nome que já atravessou frontei­

ras e conhecido de quantos se interessam pelas 

artes plásticas aqui no Recife. Nos últimos anos, 
o pintor vive recolhido em sua residência em Api­
pucos, entregue aos seu desenhos, à música e às
vozes da natureza. 

O JOR AL U IVERSITÁRIO vem lembrá­
lo para as novas gerações, sendo a melhor manei­
ra de prestar-lhe uma homenagem. 

Murilo La Greca nasceu em Palmares, foi 
discípulo, no Recife, de Carlos de Servi. Traba­
lhou, depois, no Rio, sob a orientação dos irmãos
Bernardelli. A es a altura já estava patenteada 
sua vocação al'tística. La Greca foi para a Itália, 
fixando seu atelier em Roma, onde frequentou, 
durante quatro anos, o Real Instituto de Belas Ar­
te e a Academia do Nu. 

Depois foi à França, lá permanecendo três 
ano . Assim preparado, regressa ao Brasil para, 
aqui, dedicar-se à sua profissão. Dez anos mais
tarde, ruma outra vez para a Europa. Queria es­
tudar, aprofundar-se nos processos da pintura a 
fre co; foi o seu orientador o prof. Emílio Notte, 
catedrático de decoração da Real Academia de 
Belas Artes de Nápoles. 

"Os Últimos Fanáticos de Canudos", é o tí­
tulo de uma tela que realizou, de volta ao Brasil, 
inspirada em "Os Sertões" de Euclides da Cunha; 
com es a tela, foi detentor da medalha de prata, 
no alão Oficial do Rio de Janeiro. 
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Sua vasta produção encontra-se espalhada no 

Rio, S. Paulo, Roma, Nápoles e Munich. 

A crítica européia da época foi-lhe sempre 

muito elogiosa. Um crítico, referindo-se à beleza 

da paisagem brasileira contida nos seus quadros,

escreveu: "La sua pittura vive di queste fantasti­

che sugestioni e le trasmete com linguaggio sem­

plice e chiaro alla mente del'osservatore". 

Entre suas mais conhecidas telas, no Brasil, 

figuram "A Hora Nona" de grandes dimensões, 

outra no Palácio do Govêrno, "A execução de 

Frei Caneca", "São Francisco de Assis falando 

aos Pássaros" que se encontra no Palácio São 

Joaquim, no Rio. 

Os Quatro Evangelistas 

Os críticos brasileiros do sul do país afir­

mam: "Vale a penar ir ao norte, somente para 

ver, na Basílica da Penha, os quatro evangelistas,

de Murilo La Greca. 

ão João, São Mateus, São Lucas e São Mar­

cos, formam os quatro "penachos", ângulos entre 

a arcadas sob a grande cúpola. 

Tôda a composição decorativa, imaginada e 

executada por Murilo La Greca obedeceu a rigo­

roso conceito histórico e litúrgico. 
Os quatro evangelistas são executados pela

difícil arte do afresco que, poucos pintores, sabem

manejar. É considerado o mais delicado dos pro­

cessos de exibição da obra artística no campo da 

pintura. "Dispensa todos os artifícios. O veículo 
da côr é a água e sua aderência à superfície é 
delerminada pela própria argamassa que, sob a 
ação do gás carbônico, cristaliza, garantindo a re­
sistência e insolubilidade da pintura. A maior
qualidade do "afresco" consiste na transparência 
das côres, que não pode ser conseguida com a 
pintura a óleo. Essa transparência confere ao 

"afresco", imcomparável beleza. Eis por que os 
monumentos sacros preferem os afrescos como os 
que se encontram na Capela Sixtina, na Capela 
Paulina e outros recintos onde, por séculos, bri­
Jha gênio de Miguel Ângelo". 
r··-

A Basílica da Penha 

f:sse monumental templo da capital Pernam· 
bucana é o único que possui pinturas pela técni­
ca do "afresco". 

A basílica, inaugurada a 6 de novembro de 
1870, está, portanto, bem próxima a completar o 
seu primeiro século de existência. 

Em estilo renascente lembra, guardadas as 
proporções, a Basílica de São Pedro, em Roma-

Tôdas as rosáceas que a decoram são, verda· 
deiramente, em puro ouro. A sua cúpola magní• 
fica deixa transparecer a luz, conferindo aos a· 
fre co a luminosidade externa. 

Leleza arquitetônica da Basílica da Pe· 
nha, a riqueza de sua decoração, conferem-lhe UJJl

lugar de de taque entre os mais importantes mo· 
numento em território nacional. 

Capuchinhos 

Ligado à Basílica, estão o convento dos ca·
puchinhos e o museu D. Vital, o bispo capuchinho,
cuja obras estão bem identificadas com a histó­
ria de no so Estado. 

Os restos mortais de D. Vital encontram-se 
guardados numa das naves da Basílica. 

o ano do centenário de fundação da BasÍ·
lica vale a pena visitar e admirar êsse magnífico 
templo que conLribui, com sua imponência, para 
o emiquecimento de nossos monumentos histó· 
ricos . 
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Tropicologia debateu problema do 

Ensino Médio na sua 4a. reunião 

O emmano de Tropicologia da UFPe. realizou a sua 

quarta reunião mensal, dêste ano, tendo como conferencista a 

Pro-Reitora para assuntos Acadêmicos da Universidade, profes­
sôra Maria Antônia Mac Dowell, que abordou o tema "Educa­
ção Média e Trópico". Os trabalhos foram coordenados pelo 

escritor Gilberto Freyre. 

A conferência suscitou debates importante , tendo em vis­

ta a amplitude e atualidade do lema. A educadora Maria An­

tônia analisou a problemática do ensino médio, focalizando os 

aspectos históricos, ecológicos, sociai , econômicos e pedagógi­
cos propriamente ditos, da questão. Sua conferência foi por de­

mais enaltecida notadamenle a maneira como foram colocados 
' 

os problemas. 

COME TÁRIOS 

No seu comentário à conferência, o padre Luiz Gonzaga

Brito opinou, depois de tecer comentários elogiosos ao trabalho 

da profe sôra Maria Antônia, que a educação deve ser integral,

o educando receLe uma formação completa, tanto do ponto de 

vista essencialmente científico, como também no aspecto cívico 

e religioso. 

O educador Carlos Maciel, por sua vez, ao tecer comentá­

rios ao tema desenvolvido pela conferenci ta, declarou que, in­

felizmente existem mais reforma nominalistas do que propria­

mente sub�tanciais e objetivas do ensino médio no Brasil. De­

fendeu uma educação aberta, capaz de acompanhar as transfor­

mações tecnológicas da época. Para êle, o ensino médio dev�
ser ministrado de maneira a formar no educando uma consci­

ência voltada para o labor. 

PROPOSTA 

Durante a seaunda parte dos trabalhos, em que os mem-
b • � 

bros do plenário são convocados a opinar sôbre �s exp?s1çoes 

feitas pela conferencista e comentadores, o humamsta Nilo Pe­

reira propôs à coordenação do Seminário, o seguinte: 

Que os esclarecimentos, estudos e discussões trazidos ao

Seminário, sôbre problema educacional do P�ís, sejam leva­

dos ao conhecimento do mini tro Jarbas Passarmho, da Educa­

ção e Cultura tendo em vista que, essa comunicação represen­

taria uma co�tribuição às soluçõe que o ensino reclama, pr�-

entemente. "Essa contribuição que pode ser .feita pelo Se�u­

nário de Tropicologia da UFPe., puramente desinteressada, visa

apena à formação do educando como um ser adequado ao seu

contexto ócio-cultural". 

Ao ser interpelado pela coordenação dos trabalhos a res­

peito das questões apre entadas, o cientista Ruy Jo�o Ma;q_ues 

fêz alo-umas colocações importantes do ponto de vista medico-
b 

o •  tropical, ao problema da educação m 'dia. pmo1'._, por exem•

Plo que O aluno de e ser objeto de uma formaçao completa,
' d f A 

e 
devendo, para isso, er levado em conta to os os atores qu 

estão ligado direta ou indiretamente ao comportame_nto do edu­

cando, de de O problema e pecííico do nível do ensmo, aos as­

pectos relacionados com o clima, ve �uário, bancos escolares,

participa ão do aluno nas atividade esportivas, etc. 
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Ano II 

Atividades Editoriais 

BARBOSA LIMA SOBRINHO 

_ Fenômen� auspicioso,_ e dos mais significa­tivas no �ras11_ de hoje, e o do ingresso de di­versas Universidades em atividades editoriais. Em certos Estados, não haverá tanta necessi­
dade dessa iniciativa, quando existe u.m mer­
�a.do consumi?or em condições de garantir o 
exito das ed1çoes, como seria o caso de S. Pau-
17-. Mas mesmo em relação a s. Paulo, pode-se uzer que há estímulos apenas para os livros de mercado garantido como os escolares e os ro�ances e os de saída comercial fácil. Não existem, todavia, condições para as obras de alta cultura, de público naturalmente limita­do, forçando a dispêndios de capital enorme p�r:;t uma recuperação lenta, na melhor das h1J?O!eses. o que bastaria para desinteressar as edl�oes. _E nos _demais Estados, quase todos, por assim d1::er, nao há nenhum ambiente para a pubhcaçao de livros. E é exatamente nesses outros Estados, que as Universidades de maio­res . r�cursos estão aparecendo, com uma dis­pos1çao rara e meritória, que bem se recomen­daria_ a um leva�tamento informativo, por 1n­termed10 do Instituto do Livro, para que se pu­d�sse conhe�er o que a cultura brasileira já es­
ta a dever as suas principais Universidades. 

Suponho que, entre as primeiras, que atu­aram nesse_ sentido, estão a Universidade de Mmas Gerais, com o professor Orlando M de Carvalho,. a �o Rio Grande do Sul, com O pro­fessor Lu1s Pila. e da Bahia, ajudada, em gran­de P:trte, pela _L�vraria Progresso, que procura d'.1r as suas ed1çoes um sentido cultural e re-1nonal. merecedores dos mais altos encômios Mas nao �emo�ou a inscrição, nesse prélio, d� outras Umvers_1dades, a do Ceará, a do Reci­fe, e a do Para._ A lista das edições pernambu­canas talvez seJa, no momento, a mais ampla e _aparece frequentemente com edições e reedi­coes, que d� outro modo. nunca viriam a lume, dada :J ausenc1a �e- ed1tõres na região. Poder­se-ia imaginar editores, nos Estados, para uma mesa-redo_nda em tôrno da interpretação dos cletrocard1ograma_s� ou para estudos de físi­ca �u_ de matemat1ca superior? ou para uma h1s,tona ampla do jornalismo local, como a que Lm� do Nascimento vem realizando e que já esta em quatro volumes? 

Já nã� falo nos livros de Gilberto Freyre, que poderiam encontrar editôres fora de Per­nambuco, como de fato encontraram. Mas há que reconhecer que em tôrno da Universidade oo Recife surgem valôres, que até fazem oen­sar numa ressurreição da Escola do Recife: Ci­to, para exemJ!lO, os nomes de Luís Delgado Mauro Mota, Nilo Pereira, Gilberto Osório Vai� 
�ei:nar de Oliv_!!ira, Valdemar Valente, Giáucio \ e1g�, Costa Porto, Luis Marinho, Jordão Eme­
��nc1an?, César L _eal, Nelson Saldanha, Lau-1emo Lima, Herm1lo Borba Filho Rui Belo Torquato Castro, Geraldo Lapenda Manuel C�i::_reia de Andrade, Mário Borges, Í.ucilo va­reJ_ ao _ Filho, Maria do Carmo Tavares, Luis de Ollverra, e esto_u certo de que estou esquecen­do ou�r?s escritores, como meu prezado ami­go �an_o _L�cerda. Sem falar na difusão de ensa10s med1tos do notável Olívio Montenegro e nas homenagens prestadas a Carlos Pena Fi­lho, um dos_ maiores poetas de seu tempo, em todo o Brasil. 8�m falar também nas edições a cargo do Instituto de Ciências do Homem que J. A: Gonsalves de Melo superintende o Re1to: Joao Al_fredo começara o trabalho, a que o Reitor Munlo Guimarães vem dando notá­vel desenv?lvimento, a inscrever-se entre os n:i,elhores t1tulos da benemerência da Univer­sidade do Recife. 

Quanto à Universidade do Pará, o esfôr­
ço começara ao tempo da Reitoria do profes­
sor _José Silveir�, com a excelente História do 
Para, de Estevao Cruz. Mas o Reitor Aluísio 
e.la Costa Chaves reedita agora outra obra im­
portante da historiografia paraense os famo­
sos e raríssimos Motins Políticos d; Domingos 
Antônio Raio!. A coleção em que êle se Inscre­
ve está a cargo de Artur César Ferreira Reis. 
C:_ompreende-se, assim, o acêrto de suas prefe­
r�nc1as, endossadas e prestigiadas pela deci­
sao do Reitor. Motins Políticos é uma obra clás­
sica, essencial, sobretudo, a quem procura co­
nhecer. as raize� �conômicas e sociais das in­
surre1çoes bras1le1ras. Correia Pinto, na ore­
�ª- do _volume, a_sslnala a importância e a sig­mf1caçao dos tres volumes publicados indis­
pensáveis à compreensão da história d� movi­
mento cabano em todo o Brasil e que ocupa­
ram uma vasta extensão do território brasilei­
ro, do Pará a Alagoas e à Bahia numa fase 
como a da Regência, em que os impulsos co­
letivos aflorai:_am, com uma energia e aspere­za, que nos poem em face de outro Brasil. Um 
outro Brasil vigoroso e surpreendente, reve­
l�ndo-se no fragor de uma verdadeira explo­
i;ao, co;11 _os seus agravos e os seus instintos 
msopltave1s. 

Assinale-se, pois, o mérito dessa iniciativa 
enquadrada no movimento editorial brasileiro' 
e com que tanto se dignificam as Universlda� 
d�s de t?do � Brasil, na atividade com que vem servmdo a cultura brasileira. 
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Memória de Rui Neves Baptista 
Foi Homenageada Solenemente 

Em solenidade realizada na Sociedade de Medicina de Pernambu­
co, foi ,'P:estada homen1::gem póstuma ao professor Rui Neves Baptista, 
por _m_edicos e professores do nosso Estado, através da Sociedade de
M�icma e Sociedade _Pernambucana de Reabilitação da Criança De­
fe1t11;_osa, em r�conhecimento �o� ines�imáv�is . serviços prestados por 
aquele mestre, a causa da medicina e a docencia superior. 

O professor Rui . � eves Bap�ista _foi titular de Clínica Ortopédica 
da Faculdade de Medicma da Universidade Federal e fundador do cur­
so �11;perior de Reabilitação. Desenvolveu várias campanhas médico­
samta7:ias . n!) Estado_, destacando-se o trabalho de combate ao surt9
de poliomielite ocorrido em Caruaru, cidade interiorana. 

dor Ma7!-0.el Gilberto . anunciou _que apresentaria um projeto na Câma­
ra Mun_icipi!l do Recife, denominando uma das ruas situadas no bairro 
do Espinheiro, �e rua "Prcf. Rui Neves Baptista" como reconliecimen­
to do PO'!!º recifense. pela obra realizada !)Or aquêle cientista. 

A� fim da solemdade, que contou com a presença, dentre outros, 
do pro-reitor para assuntos de Pesquisa da Universidade Federal de 
P�rnambuco, profess_o� Marcionilo Lins, do diretor da Faculdade de 
IJi,:eito, v_ro_fesso_r iw:ano Neves Baptista. irmão do homenageado, cimr­
giao Antonio Figueira, usou da palavra o sr. Sílvio Neto Batista fi­
lho do ho!llenageado, tendo agradecido, em breves valavras, as hÔme­
nagens tributadas à memór;a do seu genitor. 

HOMENAGEM O ORADOR 

. . Por isso, e »!ªis outr.as realizações mar�antes no campo da Me­
dicina, mereceu, a memonçi._ do Professor Rui, essa significativa hame­
nau13;1: dos seus _colegas militantes da mesma profissão de mestre e ci­
rurgiao. A solen.dade contou com a presença de dezenas de autorida­
des, amigos, familtares do extinto. Na oportunidade, o médico-verea-

O or11:dor oficial )�i o professor Bianor da Hora, das Faculdades 
de Med!Clna_ e Farmacia, que1 em _nome dos seus colegas e das socie­
dades mencionad�, pro!iunciou d,scurso enaltecendo a abra do pro­
f�ssor R'}ti Neves, in7lusive fazendo uma análise retrospectiva da sua
vida. A integra do discurso, é esta : 

"O homem é o resultado do encontro de duas cé­
lulas que em maravilhosos e misteriosos bailados. to­
mam posições, realizam alinhamentos, promovem a­
comodações que resultam no aparecimento do majes­
toso edifício, Obra prima da divindade, feito para o 

bem e para o amor, dotado do arbítrio, quando se en­
vaidece, de quando em vez esboroa-se nos rochedos 

da ousadia. O homem, rei da criação, soma de poten­
cialidades dirigidas, aglomerado de células com me­
mória fisiológica definida . O homem, estratificação
de experiências, animal com poder de opção, gera­
dor de energia de coesão, fantástica revelação do po­
der de Deus, integra um sistema de fôrças como a re­
sultante magnífica no ímpeto da composição. O ho­
mem somatório de valôres, na sua incontida ânsia 

de domlnlo, frequentes vêzes rebela-se contra os seus
limiares, compulsivamente, assistindo à fragmentação
dos seus ideais. O homem, surpreendente acumulador
de heranças, xerox de condutas ingênitas, vector de
mensagens , que identificam gerações ou proporcionam 

às mesmas condições de progresso, a partir de expe­
riências anteriores. O homem inventor de maravilhas 

que impressionam o mundo ; o descobridor de rique­
zas, o arauto a difundir achados para beneficiar a 
humanidade. O homem modificador da natureza, do­
minador das áreas estéreis, com a sua sabedoria desvia
cursos de rios, angústia passagens, faz surgir poten­
ciais energéticos, verdadeiras ressurreições regionais, 
contém os impetos ameaçadores da natureza, subor­
dina mananciais, perfura montes , transpõe charcos,
ergue pontes maj estosas , constrói estradas, artérias 

que vitalizam regiões inóspitas ; o homem explora­
dor selênico ; o homem que nos laboratórios surpre­
ende microorganismos, mobiliza arsenais medicamen­
tosos para enfrentar as avalanches do mal. O homem 

esplêndida criação de Deus, manifesta , a cada ins­
tante o ilimitado poder do Criador através dos pro­
gressos da Ciência , das Artes e da Técnica . Aristóte­
les, Platão, S. Tomaz de Aquino, Pasteur , Koch, Ha!1-
sen, Miguel Angelo, Rafael, Mendelsohn, Chopin, 
Bach, Santos Dumont, tôda uma plêiade de merltis­
slmos representantes da raça humana são eloquen­
tes testemunhos de afirmação da inteligência. 

É de um homem que, no pleno gôso do seu po­
der criador foi subtraído do nosso convívio, que nos
ocuparemos a partir dêste instante, fazendo desfiar
diante da espectatlva dos curiosos, dos que não tive­
ram a ventura de privar de sua amizade, de alliferir
as vantagens da exteriorização de uma franqueza a­
gressiva que lhe adereçava a personalidade, de sen­
tir o imenso poder da lealdade, de assistir às explo­
sões de um temperamento vulcânico de cujas erup­
ções libertavam-se lavas fulgurantes que não cresta­
vam apenas descongestionavam. Era o Incontido, o 

compulsivo, o incapaz de refrear, mas que cedia aos 

argumentos sensatos, aos recursos suasórlos, com a
brandura de wn servo. Até quando falava dos inimi­
gos êle combatia com violência as idéias, mas respei­
tava o contexto humano. 

Refletia nos seus julgamentos a veemência de
quem não aceita vínculos desde que o fato julgado 

não estivesse em perfeita consonância com o equilí­
brio, não ferisse os seus princípios filosóficos. 

RUY O MENINO 00 CLA DOS BAPTISTA 

Aos 8 dias do mês de Outubro dos idos de 1912,
na casa nº 32, da Rua do Sossêgo, nascia uma crian­
ça do sexo masculino filha do Dr . Afonso Neves Bap­
tista, Advogado militante no fôro da cidade do Reci­
te e D. Maria do Carmo Neves Baptista, de prendas 
domésticas. Do avô, nascido em Pernambuco o snr 
Vulplano do Rêgo Baptlsta provem a descendência 
Baptlsta e da Avó D. Joana Leopoldina Neves (tron­
co advindo da Paraíba ) tomou. o Neves. Assim pas­
sou a compor a população do Recife o menino Ruy 
Neves Baptista. 

Infância marcada pela doença que o levara a su­
cessivas Intervenções no membro pélvico (esquerdo) 
êle fôra advertido pelo seu pai de que a profissão mé: 
dic� e, dentro dela a cirurgia , deveria merecer a pre­
ferencia do menino que tantas vêzes marcara encon­
tro com a Sala de Operações, com cirurgiões da épo­
ca. A idéia foi inseminada e cultivada cuidadosa­
mente !1º espírito do menino Ruy. As frequentes in­
tervençoes. culminaram com a imposição de uma mar­
cha claudicante que, antes de estigmatizá-lo, funcio­
nara como catalizador positivo para estruturar uma

tendência, forjar uma vocação. O menino Ruy fêz o 

seu curso P:imárlo nos Colégios do Prof. Cândido 

Du�r�e e Nobrega . Prosseguiu os seus estudos prepa­
ratorios no Liceu Pernambucano, do inesquecível mes­
tre Prof. Pedro Augusto e os concluiu no Ginásio 

Pernambucano. 

RUY O ESTUDANTE SUPERIOR 

Terminado o curso Secundário o j ovem não se 
postara em nenhuma encruzilhada. Tinha idéias a­
madurecidas pelo aconselhamento naterno e levara

no corpo uma viva motivação. 
� Faculdade de Medicina é a escola Superior es­

colhida onde haveria de lastrear a sua cultura mé­
dica para tornar-se o profissional consciente e brio­
so. Quando acadêtnico, revelando acendrado senso de 
responsabilidade, irromrie na área da pesquisa e re­
cebe como consagração ao seu mérito de investiga­
dor cientifico, o prêmio Medalha de Ouro oferta da 
Chimica Bayer . Era o triunfo, j usta reveláção do po­
derio da inteligência de um j ovem que nasceu para 

pers�guir as metas altaneiras, através dos ingremes 

caminhos que levam à glória . 

RUY O MÉDICO ESPECIALISTA EM CIRURGIA E 
ORTOPEDIA 

. SEm sentir as fadigas dos extenuados, sem exi­
bir qualquer sinal denunciador do desânimo após uma

difícil peregrinação, Ruy deixa a Faculdade de Me­
dici�a do Recife onde se sagrou médico. Agora os 

portoes da Escola abrem-se para devolver à Socie­
dade o Dr. Ruy Neves Baptista. Durante a sua vida 
ac�dêmica �empre acompanhou com admiração e res­
peito o serv1ç_o do Prof. Barros Lima, cujos cursos fre­
quen�ava assiduamente. Finalmente o Dr. Ruy Neves 
Bapt1sta , dedica-se ao exercício da Clínica Cirúrgi­
ca e logo de.Pois à Ortopedia. Eram as raízes que, fin­
cadas no solo fértil de uma decisão motivada er­
guiam-se, para transformar-se na árvore fec�nda 

cujos frutos não tardariam a sazonar sob o calor do 
entusiasmo profissional, alimentada pela seiva vivifi­
cadora da coerência , da fidelidade a princípios ado­
tados pela obediência filial. Ruy cirurgião e ortope­
dist!1 era a materialização de um desej o era a efetl­
vaçao de uma mensagem irradiada de um pai sensí­
vel, de uma experiência inusitada . 

RUY CIRURGIAO DO P. S. 
Durante a sua vida profissional nunca acreditou 

no acesso fácil às posições vantaj osas. Pretendia um 

local de trabalho onde pudesse expandir os seus co­
nhe_cimentos de cirurgião até que velo a grande opor­
tumdade: concurso para cirurgião do Pronto Socorro. 

Novas lutas, novos triunfos. Ruy após renhida 

competição fôra aprovado e nomeado para exercer as 

funções que tanto almejava . Os horizontes amplia­
vam-se, as perspectivas ganhavam nitidez diante dos 
olhos sempre ávidos do menino da R. do Sossêgo. 

Agora era membro da equipe que em penosa vi­
gília espreitava as incursões sádicas do destino sôbre
os habitantes da cidade encantadora. 

Foi lá que comecei a privar do convívio de Ruy 
Baptista. Certa vez num dos plantões do mestre aus­
tero, do amigo leal, chegara do interior um paciente 
portador de uma lesão cardíaca , por arma branca . 

Incendeia-se o plantão diante da espectativa. Pela 
primeira vez no Pronto Socorro chegava um caso de
tamanha gravidade. 

Célere o homem é conduzido à Sala de Operação 

e Ruy abre-lhe o peito. O pericárdio estava aberto e 
a ferida fôra ampliada para melhor e mais conscien­
te exploração. Logo após surgira diante dos nossos 

olhos o episódio emocionante. Um coágulo tampona­
va o ferimento ventricular. 

. R�tirado_ o mesmo o sangue em jorros que pare­
ciam mcont1dos ameaçava de morte. Sôbre a ferida 

os dedos do auxiliar Dr . Bueno José Vieira de Melo 

impediam o fluxo. Ruy sereno e calmo transfigura: 
ra-se em gigante, com a rapidez de uma centelha êle 
prepara o ponto e sutura o coração ; outros foram da­
dos e a hemorragia debelada . Instala-se sangue e a 
ressurreição opera-se. Outro triunfo de Ruy Baptis­
ta, outra vitória da ciência . 

RUY O PESQUISADOR E PROFESSOR DE 
ANATOMIA 

O anfiteatro, a investigação cientifica , sempre 
exerceram no espírito do nosso homenageado atra­
çõe� _in!reáveis . .  Enamorado da forma procurada , nas 

lab1rmt1cas tess1turas do corpo humano devassar mis­
�érios, inquirir . �uiado pelo escalpelo e ' acionado pela 

ansia de ident1f1car para revelar, as complicadas es­
truturas responsáveis pelas maravilhas das funções . 

_ Fôra, sem sombra de dúvida, um caçador de emo­
çoes. Armado pela curiosidade cumpriu acidentado 

itinerário culminando em Dezembro de 1941 pela con­
quista de Livre Docência de Anatotnia defendendo te­
se sôbre o gânglio ciliar. Daí !}Or diante não mais dei­
xou de mmlstrar cursos equiparados, até que em 1947, 
parou, a fim de miclar a sua preparação para vôo 

mais , arrojado. Q�e�ia agora alçar-se até a dignidade 
da (:atedra . Infat1gavel na perseguição de ideal, cada 

ob_stacu\o era um multiplicador de energia e as bar­
reiras de�f�ziam-se como miragens diante dos seus 

olhos dec1d1dos. 
Transcorria o ano de 1950 e no dia 26 de Abril 

o m�n!no . da Rua do Sossêgo, atingia impávido as culm1!1anc1as de sua carreira profissional, conquistan­do b_nlhantem�nte a Cátedra de Clínica Cirúrgica In­fantil e Ortoped1ca da Faculdade de Medicina do Re cife. -
Era o homem totalizando-se, era o impulso alcan­

<;;:
nd

g 
a meta , �ra a silhueta da sofreguidão transfor­

ta��-
o-se em f1dellssima revelação do poder da von-

RUY O JUIZ INCORRUTIVEL 
. É realmen_te . im9ressionante a soma dos eoisó­

d1os que const1tm o drama genético . O menino ·Ruy 
o Dr . . Ruy Baptista , o Prof. Ruy Neves Baotista nã�
po��na escapar ao determinismo biológico. ·Apesar de 
�edico, herdara do seu genitor , a acuidade no racio­cm10, a clarez� _nos silogismos , a lúcida análise para compor as dec1soes, a argúcia na busca dos comemo­
rativos reveladores do racional os mergulhos para pro�over _ a flutuação das verdádes, o equilíbrio nas avu1g�açoes par� a prática da Justiça. 

Tais caracte'.1�ticas estruturavam nêle o j uiz fre­quentemente sol!c1tado para integrar Bancas Exami­
nado'.as, para . �om9or comissões de inquéritos, para 
red1g1r mem?rm1s �mde, a exposição de motivos, era element? in�1spensavel para levar à conquista de umaremvind1caçao. Ruy tinha ímpetos de jurista desa­paixona_do,_ tinha julgamentos que o expunham aos olhos publicas , co�o o in_corrutível, 0 que não se ban­deava, o que s!1b1a valorizar o fato ou a coisa jul a­da , sem se deixar envolver pelas influências m 1 !l'f' ca� como os pusllânimes, fôra O implacável
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deira preciosidade pela pac1
.1:.rmos anat?m1cos, verda-

' enc1a e cannho como fô-
r� montado . Lamentamos sêriamente não houvessem
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rdas_ produções do cérebro privilegiado de 

Y .ªP s a d�vulgadas, para benefício de quantos
moureJ am em tao complexa seara. 

, RUY O CHEFE DE FAMíLIA 
?1eg

d
amos �o pD';lto alto do nosso Itinerário . Estamosen ran o na mtumdade do nosso homena e d ta da sua residê_n�la escancara-se para �u! iõs�a:i; conhece: a familia �o Prof. Ruy Neves Baptista A

sua esposa, os s�us filhos, os seus genros as suas 
. 

o-r!1s, os seus netmhos . Se durante todo 0' enfoq 
n 

fizemos da personalidade de Ruy Baptista 
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pareceu grande agora êle se enormific E 
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ro�o: as suas grandes decisões refletia� s 

sposo amo­
med1a, entre o seu oonto de vista e a
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d
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t- . opm1ao e sua 
aman 1�s1ma consorte. Reconhecia nela sua su ervi­sora vigilante, uma amiga insubstituível dlanie da 

dual realizaya as suas grandes confissões e de j unto 
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go uma sábia deliberação. 

. ' • aços e sua alma sempre fôra 
º· !)81 g�neroso, o amigo dedicado, disp�sto ao sacri­ficio ate para !1Ssegurar a estabilidade emocional dos
mesmos. As vitórias dêles eram os seus triunfos Vibra­va c

â� 
frenes! _  quando divulgava a progressão de cadaum e es nas_ a'.eas de atuação em que porfiavam . AP
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e -a cord1ali_dade dentro do seu lar , eram lumes
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i(
ue se apagassem. Formou dois fi­

os Óutros bem 

re o _e outro em Medicina e deixou 
e exaltado entu�f;:minhados. Cumpriu com decência 

. . . mo a sua tarefa de espôso e de 
pai. Foi t3:m_bem excelente filho. Da sra. sua mãe re­
ceb�u as hçoe� . de ternura , de prudência , de compre­
e':1sao, de pac1e�c�a; do seu ilustre pai os conselhos 
sabias ,. o cavalhemsmo, a honestidade, a seriedade no 
cun::pr1mento do dever. Ruy Baptista, onde quer que 
voce esteja receba dos seus colegas, dos seus amigos 
f e todos que aqui se encontram reunidos a mais sen:ida homenagem e uma ardente nrece de paz para
sua alma . • ' 

JORNAL U IVER ITARIO - RECIFE .. PE. _ J HO - 1970

Faculdade de Medicina Festejou 50 Anos 
Ampla programação sócio•cultural marcou as

corn��orações do  Cinquentenário da  Faculdade de
J1ed1_cma da  Universidade Federal de  Pernambuco,
culm 1_nando com a sessão magna realizada à noite
do dia 4 de maio, da Congregação da Faculdade
com a presença de altas autoridades convidadas mes'.
lres e a lunos. Foi presidida pelo reitor Muril; Gui­
ma rães. 

Co_nforme a progra­maç�o _ elaborada pela com1ssao incumbida des­sa tarefa, os festejos fo­ram iniciados com a missa gratulatória na p_rópria Faculdade,' ofi­ciada por monsenhor Francisco Sales. Após 0 ato religioso, houve a de­posição de flôres nas he��es dos professôres Otav10 de Freitas e José Correia Picanço, ês­te, fundador do ensino médico no Brasil. 
ROMARIA 

Em seguida, houve ro­maria ao monumento do professor Joaquim Ama­zonas, primeiro reitor da Universidade Federal de Pernambuco, na Cidade Universitária, obra idea­lizada por aquela auto­ridade. Em todos os atos registrou-se grande nú� mero de professôres a­lunos, dirigentes ed�ca­cionais, autoridades di-

versas. Ao meio dia, ofe­receu-se um churrasco de confraternização. A noite, com o salão nobre inteiramente to­mado pelo grande nú­mero de pessoas, a Con­gregação da Faculdade de Medicina estêve reu­nida, para atingir o pon­to culminante da cele­bração dos 50 anos de fundação daquela casa de ensino médico. Em 
11?rne dos professôres, discursou o médico Ro­mero Marques, cabendo ao professor Leduar de Assis Rocha, fazer, na­q u e 1 a oportunidade uma espécie de retros� pecto da vida da Facul­dade, tarefa cumprida por aquêle mestre com galhardia. 

O diretor da Faculda­de, professor Hélio Men­donça, entregou meda­lhas comemorativas da efeméride, nas duas ca­te�orias, ouro e prata, a d 1 v e r s a s autoridades 

presentes à 1·eunião. Du­rante o encerramento ouviu-se a palavra do di� tetor, seguindo-se a do r�itor Murilo Guima­raes, o qual fêz, em pou­cos minutos, um ligeiro retrospecto da história da Faculdade de Medici­na da UFPe. ,  aduzindo aos feitos mais impor­tantes da atual e das di­retorias passadas. 
Mas, as comemorações nã.o terminaram aí. A comissão encarregada foi composta pelos pro� fessôres Romero Mar­ques, Artur Coutinho Antônio Figueira, A� maury Coutinho, Ledu­ar de Assis Rocha e sa­lomão Kelner. A progra­mação foi calculada de modo a desenrolar-se até o fim dêste ano. 
Uma banda de música da Polícia Militar abri­lhantou os festejos dan­do uma tônica mais ale­gre ao ambiente. 

Brasil Exibiu Melhor Futebol do Mundo
O MUNDIAL DEIXOU UMA LIÇÃO 

Sem nenhum exagêgo te­
atralista, simplesmente foto­
grafando o que se paten­
teou à constatação mais su­
perficial, poucas vêzes, nos 
derradeiros anos, se regis­
trou maior vibração e mais 
intenso entusiasmo popular 
do que naquele domingo 
glorioso em que, vencendo 
a última etapa, a seleção 
CANARINHA conquistou, 
de modo brilhante, a taça 
Jules Rimet, sagrando-se, 
Pela terceira vez, campeã 
mundial de futebol Não te­
rá havido, em tod�s os re­
cantos do País, uma nota 
de indiferença, de alhea­
mento, de "neutralidade" 
diante do espetáculo: do 
chefe da Nação ao mais hu­
milde brasileiro. das capi­
tais aos rincões mais distan­
tes, todos, ouvidos colados 
aos transmissores, olhos pre­
sos à imagem da televisão, 
un[ssonos e formando uma 
s6 alma, padeceram, pena­
ram e, afinal, acabaram do­
minados de frenesi contagi­
ante, acompanhando os lan­
ces em que, um a um a Ca­
narinha foi vence�do os 
obstáculos. A guerra de ner­
v?s de certas equipes, o ci-
1:11S�o criminoso de alguns
arbitros, foram carreiras ul­
trapassadas. O Brasil teve,
Porém, como uma de pou­
cas razões de confôrto e a­
colhimento fidalgo e cheio 
de ternura da fabulosa gen­
t� de Guadalajara, cujo ca• 
rinho nunca o nosso país es­
quecerá, na gratidão eterna 
aos que nos deram tanto, 
sem que nada lhes houvesse­
mos oferecido, dantes, em 
Paga, 

Caberia, porém, pondo de 

margem o que há de emoti­
vo nesta luta e nesta vitó­
ria - tanto mais querida 
quanto, na verdade, poucos 
confiavam na equipe que Za­
galo recebeu quase a modos 
de "salvados de incêndio" -
haveria outros ângulos que 
talvez merecessem atenção 
um pouco mais meditada, na 
medida em que seu enfoque 
encerra embasamento para 
conclusões mais permanen­
tes e duradouras. 

E um ponto entre muitos 
valeria por em relêvo: ês­
te entusiasmo diante do 
feito da Canarinha traz-nos 
a confortadora reflexão de 
que existe, já de alto a bai­
xo, em tôdas as camadas, 
manancial muito rico a ex­

plorar e cujo aproveitamen­
to pode ser decisivo no enca­
minhamento e solução dos 
nossos problemas. 

Por que o povo vibrou tan­
to, penou tanto, e tanto a­
cabou prêsa de tamanho en­
tusiasmo ? Simplesmente
porque o futebol, em si mes­
mo, traz no bôjo a tônica
do ardor irradiante, porque
é o desporto que mais em­
polga os brasileiros. Sem 
dúvida isto influiu. 

Mas restaria explicar, en­
tão, porque não se registrou 
o mesmo calor naquelas par­
tidas em que a Canarinha
estava ausente, quase nin­
guém ligando para encon­
tros que envolveram joga­
dores de outros países 
Marrocos, Israel, El Salva­
dor, México, etc. 

A razão era outra: vibra­
va-se e havia suspense, por­
que estava em jõgo o Bra­
�il. 

Então, outra inferência se

impõe: há, por esta vasti­
dão do continente, uma 
idéia, embora ainda um pou­
co düusa, de "pátria". O 
brasileiro sente que, em 
meio a tudo quanto passa 
e n ã o  justiiica sacrif[­
cios e amarguras, há a Na­
ção, há um legado transmi­
tido de geração a geração, 
e que esta Pátria nos mere­
ce tudo, ainda tem vigor e 
fôrça para suscitar dedica­
ções quase fanáticas, fazen­
do a alma nacional palpitar 
coesa, irmanada pelos mes­
mos ideais de unidade, em 
favor do Brasil Maior. 

Na rotina de nossa exis­
tência usual, cada qual tem 
suas predileções, todos se 
deixam empolgar pela tôni­
ca do clubismo, pelas notas 
do regional; mas na hora 
em que a Canarinha pisava 
os gramados mexicanos, sen­
tia-se que se esfumavam as 
côres individualizantes, nin­
guém se preocupou em sa­
ber se êste pebolista perten­
cia ao Vasco, ao Flamengo, 
ao Santos, ao Grêmio, ao 
Cruzeiro, se era paulista, 
mineiro, gaúcho, ou carioca, 
bastando, para suscitar en­
tusiasmos exaltados fôsse 
brasileiro, estivesse a ser­
viço do Brasil. 

Se nem tudo é Copa, tu­
do afinal, acabara sofrendo
a 'pressão das mesmas fôr­
ças interiores que nos gui­
aram nas lutas do campeo­
nato mundial. 

E é isto que deve ser ex­
plorado: o civismo, o sacri­
fício pela Pátria, a idéia fi­
nal de que tudo pode pas­
sar, mas é imperioso que o
Brasil vença. 

JOR L IVER IT ' RIO  - RECIFE ·· PE. - JU HO - 1970

A conquista do tri-campeonato mundial de fu�ebol, pelo Brasil, tra­zendo para �a, definitivamente, a Ta�a Jules R1met, foi o maior acon­tecimento futebolístico de todos os tempos. Não somente os brasileiros mas também outros países, notada� me1;1tJ os que participaram da com­peti9ao, !lcompanharam com gran­de mte�es�e. êsse campeonato. � traJetona do nosso selecionado fo: �lgo ��is que notável, desde as ehmmatonas, passando para traz todos os seus adversários, com bas­tante_ �ategoria e tranquilidade. O favont1s:n� que existia em tôrno dos brasileiros, antes da decisão fi­nal c_o!Il os italianos, não era um fayo!1tis!Ilo falso, criado, pelo con­tra!10 : tmha base naquilo que a se­leçao canarinha vinha apresentan­do de uma partida para outra. 
PATRIOTISMO 

�ssa extraordinária conquista foi 
�a!s que um acontecimento futebo­hstico : marcou uma página glorio­sa em �ossa história, entrelaçada 
�e eu�or_1smo, contentamento e o que e mais importante, de patriotismo. Nunca, mas nunca mesmo se regis­trou ta�ai:ma participação do po­vo bras1le1ro num acontecimento �� �odos os recantos do nosso ter� nton? se vislumbrava um panora­ma pmtad? p_elo verde e amarelo do nosso Pav1lhao Nacional desde as fachadas dos prédios �esidências aos pára-brisas dos automóveis �elírio, chôro, abraços, grit�s e ate m?�tes. li:sse foi o panorama que se verificou em todos os recantos do nosso território, antes e depois que o árbitro Rudi Gloeckener, da Ale-

manha Oriental, deu o apito final e�cerrando Brasil 4 e Itália 1. Tam­bem, o Estádio Azteca, com aproxi­�adamente 140.000 espectadores v�brou com a nossa vitória aplau� dmdo freneticamente os r:ielhores de todo o futebol mundial. Aqui, houve carnaval nos clubes e nas ruas. 
. � Brasil tem uma dívida de gra­t1dao para com os mexicanos So­�os reconhecidos pela acolhid� que �1vemos. Jamais esqueceremos tudo 

ISSO. 

FERIADO 
Dois fe_riados foram decretados pelo presidente da República para que todos os brasileiros participas­sem das. comemorações da conquis­ta do tn e recebessem festivamente a noss� delegação, na têrça-feira, 

2� de Junho. No Palácio presiden­c�al o primeiro mandatário da Na­çao recepcionou os nossos craques oferecendo-lhe um banquete AI' . .d . ias, 0 presi ente Garrastazu Mediei a-c�m pa�hou, através das trans�is­soes V!-ª EMBRATEL, os jogos da Cai:iarmha, vibrando como os de­mais brasileiros. 
. Desde os treinamentos à partida fmal, as transmissões via EMBRA­'J'.Ei:, proporcionaram a todos os bra­s1le:ro� .uma imagem perfeita datraJetona .da_ nossa �eleção. Aliás, as tra�sm1ssoes feitas pela EMBRA­TEL tiveram papel importante no context<;> �era! do comportamento e da partic1paçao do nosso povo. Até as p�s�oas completamente leigas em �atena de futebol vibraram com a 11:1ag_em que chegou às suas resi­denc1as. 
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Memória de Rui Neves Baptista 
Foi Homenageada Solenemente 

Em solenidade realizada na Sociedade de Medicina de Pernambu­
co, foi ,'P:estada homen1::gem póstuma ao professor Rui Neves Baptista, 
por _m_edicos e professores do nosso Estado, através da Sociedade de
M�icma e Sociedade _Pernambucana de Reabilitação da Criança De­
fe1t11;_osa, em r�conhecimento �o� ines�imáv�is . serviços prestados por 
aquele mestre, a causa da medicina e a docencia superior. 

O professor Rui . � eves Bap�ista _foi titular de Clínica Ortopédica 
da Faculdade de Medicma da Universidade Federal e fundador do cur­
so �11;perior de Reabilitação. Desenvolveu várias campanhas médico­
samta7:ias . n!) Estado_, destacando-se o trabalho de combate ao surt9
de poliomielite ocorrido em Caruaru, cidade interiorana. 

dor Ma7!-0.el Gilberto . anunciou _que apresentaria um projeto na Câma­
ra Mun_icipi!l do Recife, denominando uma das ruas situadas no bairro 
do Espinheiro, �e rua "Prcf. Rui Neves Baptista" como reconliecimen­
to do PO'!!º recifense. pela obra realizada !)Or aquêle cientista. 

A� fim da solemdade, que contou com a presença, dentre outros, 
do pro-reitor para assuntos de Pesquisa da Universidade Federal de 
P�rnambuco, profess_o� Marcionilo Lins, do diretor da Faculdade de 
IJi,:eito, v_ro_fesso_r iw:ano Neves Baptista. irmão do homenageado, cimr­
giao Antonio Figueira, usou da palavra o sr. Sílvio Neto Batista fi­
lho do ho!llenageado, tendo agradecido, em breves valavras, as hÔme­
nagens tributadas à memór;a do seu genitor. 

HOMENAGEM O ORADOR 

. . Por isso, e »!ªis outr.as realizações mar�antes no campo da Me­
dicina, mereceu, a memonçi._ do Professor Rui, essa significativa hame­
nau13;1: dos seus _colegas militantes da mesma profissão de mestre e ci­
rurgiao. A solen.dade contou com a presença de dezenas de autorida­
des, amigos, familtares do extinto. Na oportunidade, o médico-verea-

O or11:dor oficial )�i o professor Bianor da Hora, das Faculdades 
de Med!Clna_ e Farmacia, que1 em _nome dos seus colegas e das socie­
dades mencionad�, pro!iunciou d,scurso enaltecendo a abra do pro­
f�ssor R'}ti Neves, in7lusive fazendo uma análise retrospectiva da sua
vida. A integra do discurso, é esta : 

"O homem é o resultado do encontro de duas cé­
lulas que em maravilhosos e misteriosos bailados. to­
mam posições, realizam alinhamentos, promovem a­
comodações que resultam no aparecimento do majes­
toso edifício, Obra prima da divindade, feito para o 

bem e para o amor, dotado do arbítrio, quando se en­
vaidece, de quando em vez esboroa-se nos rochedos 

da ousadia. O homem, rei da criação, soma de poten­
cialidades dirigidas, aglomerado de células com me­
mória fisiológica definida . O homem, estratificação
de experiências, animal com poder de opção, gera­
dor de energia de coesão, fantástica revelação do po­
der de Deus, integra um sistema de fôrças como a re­
sultante magnífica no ímpeto da composição. O ho­
mem somatório de valôres, na sua incontida ânsia 

de domlnlo, frequentes vêzes rebela-se contra os seus
limiares, compulsivamente, assistindo à fragmentação
dos seus ideais. O homem, surpreendente acumulador
de heranças, xerox de condutas ingênitas, vector de
mensagens , que identificam gerações ou proporcionam 

às mesmas condições de progresso, a partir de expe­
riências anteriores. O homem inventor de maravilhas 

que impressionam o mundo ; o descobridor de rique­
zas, o arauto a difundir achados para beneficiar a 
humanidade. O homem modificador da natureza, do­
minador das áreas estéreis, com a sua sabedoria desvia
cursos de rios, angústia passagens, faz surgir poten­
ciais energéticos, verdadeiras ressurreições regionais, 
contém os impetos ameaçadores da natureza, subor­
dina mananciais, perfura montes , transpõe charcos,
ergue pontes maj estosas , constrói estradas, artérias 

que vitalizam regiões inóspitas ; o homem explora­
dor selênico ; o homem que nos laboratórios surpre­
ende microorganismos, mobiliza arsenais medicamen­
tosos para enfrentar as avalanches do mal. O homem 

esplêndida criação de Deus, manifesta , a cada ins­
tante o ilimitado poder do Criador através dos pro­
gressos da Ciência , das Artes e da Técnica . Aristóte­
les, Platão, S. Tomaz de Aquino, Pasteur , Koch, Ha!1-
sen, Miguel Angelo, Rafael, Mendelsohn, Chopin, 
Bach, Santos Dumont, tôda uma plêiade de merltis­
slmos representantes da raça humana são eloquen­
tes testemunhos de afirmação da inteligência. 

É de um homem que, no pleno gôso do seu po­
der criador foi subtraído do nosso convívio, que nos
ocuparemos a partir dêste instante, fazendo desfiar
diante da espectatlva dos curiosos, dos que não tive­
ram a ventura de privar de sua amizade, de alliferir
as vantagens da exteriorização de uma franqueza a­
gressiva que lhe adereçava a personalidade, de sen­
tir o imenso poder da lealdade, de assistir às explo­
sões de um temperamento vulcânico de cujas erup­
ções libertavam-se lavas fulgurantes que não cresta­
vam apenas descongestionavam. Era o Incontido, o 

compulsivo, o incapaz de refrear, mas que cedia aos 

argumentos sensatos, aos recursos suasórlos, com a
brandura de wn servo. Até quando falava dos inimi­
gos êle combatia com violência as idéias, mas respei­
tava o contexto humano. 

Refletia nos seus julgamentos a veemência de
quem não aceita vínculos desde que o fato julgado 

não estivesse em perfeita consonância com o equilí­
brio, não ferisse os seus princípios filosóficos. 

RUY O MENINO 00 CLA DOS BAPTISTA 

Aos 8 dias do mês de Outubro dos idos de 1912,
na casa nº 32, da Rua do Sossêgo, nascia uma crian­
ça do sexo masculino filha do Dr . Afonso Neves Bap­
tista, Advogado militante no fôro da cidade do Reci­
te e D. Maria do Carmo Neves Baptista, de prendas 
domésticas. Do avô, nascido em Pernambuco o snr 
Vulplano do Rêgo Baptlsta provem a descendência 
Baptlsta e da Avó D. Joana Leopoldina Neves (tron­
co advindo da Paraíba ) tomou. o Neves. Assim pas­
sou a compor a população do Recife o menino Ruy 
Neves Baptista. 

Infância marcada pela doença que o levara a su­
cessivas Intervenções no membro pélvico (esquerdo) 
êle fôra advertido pelo seu pai de que a profissão mé: 
dic� e, dentro dela a cirurgia , deveria merecer a pre­
ferencia do menino que tantas vêzes marcara encon­
tro com a Sala de Operações, com cirurgiões da épo­
ca. A idéia foi inseminada e cultivada cuidadosa­
mente !1º espírito do menino Ruy. As frequentes in­
tervençoes. culminaram com a imposição de uma mar­
cha claudicante que, antes de estigmatizá-lo, funcio­
nara como catalizador positivo para estruturar uma

tendência, forjar uma vocação. O menino Ruy fêz o 

seu curso P:imárlo nos Colégios do Prof. Cândido 

Du�r�e e Nobrega . Prosseguiu os seus estudos prepa­
ratorios no Liceu Pernambucano, do inesquecível mes­
tre Prof. Pedro Augusto e os concluiu no Ginásio 

Pernambucano. 

RUY O ESTUDANTE SUPERIOR 

Terminado o curso Secundário o j ovem não se 
postara em nenhuma encruzilhada. Tinha idéias a­
madurecidas pelo aconselhamento naterno e levara

no corpo uma viva motivação. 
� Faculdade de Medicina é a escola Superior es­

colhida onde haveria de lastrear a sua cultura mé­
dica para tornar-se o profissional consciente e brio­
so. Quando acadêtnico, revelando acendrado senso de 
responsabilidade, irromrie na área da pesquisa e re­
cebe como consagração ao seu mérito de investiga­
dor cientifico, o prêmio Medalha de Ouro oferta da 
Chimica Bayer . Era o triunfo, j usta reveláção do po­
derio da inteligência de um j ovem que nasceu para 

pers�guir as metas altaneiras, através dos ingremes 

caminhos que levam à glória . 

RUY O MÉDICO ESPECIALISTA EM CIRURGIA E 
ORTOPEDIA 

. SEm sentir as fadigas dos extenuados, sem exi­
bir qualquer sinal denunciador do desânimo após uma

difícil peregrinação, Ruy deixa a Faculdade de Me­
dici�a do Recife onde se sagrou médico. Agora os 

portoes da Escola abrem-se para devolver à Socie­
dade o Dr. Ruy Neves Baptista. Durante a sua vida 
ac�dêmica �empre acompanhou com admiração e res­
peito o serv1ç_o do Prof. Barros Lima, cujos cursos fre­
quen�ava assiduamente. Finalmente o Dr. Ruy Neves 
Bapt1sta , dedica-se ao exercício da Clínica Cirúrgi­
ca e logo de.Pois à Ortopedia. Eram as raízes que, fin­
cadas no solo fértil de uma decisão motivada er­
guiam-se, para transformar-se na árvore fec�nda 

cujos frutos não tardariam a sazonar sob o calor do 
entusiasmo profissional, alimentada pela seiva vivifi­
cadora da coerência , da fidelidade a princípios ado­
tados pela obediência filial. Ruy cirurgião e ortope­
dist!1 era a materialização de um desej o era a efetl­
vaçao de uma mensagem irradiada de um pai sensí­
vel, de uma experiência inusitada . 

RUY CIRURGIAO DO P. S. 
Durante a sua vida profissional nunca acreditou 

no acesso fácil às posições vantaj osas. Pretendia um 

local de trabalho onde pudesse expandir os seus co­
nhe_cimentos de cirurgião até que velo a grande opor­
tumdade: concurso para cirurgião do Pronto Socorro. 

Novas lutas, novos triunfos. Ruy após renhida 

competição fôra aprovado e nomeado para exercer as 

funções que tanto almejava . Os horizontes amplia­
vam-se, as perspectivas ganhavam nitidez diante dos 
olhos sempre ávidos do menino da R. do Sossêgo. 

Agora era membro da equipe que em penosa vi­
gília espreitava as incursões sádicas do destino sôbre
os habitantes da cidade encantadora. 

Foi lá que comecei a privar do convívio de Ruy 
Baptista. Certa vez num dos plantões do mestre aus­
tero, do amigo leal, chegara do interior um paciente 
portador de uma lesão cardíaca , por arma branca . 

Incendeia-se o plantão diante da espectativa. Pela 
primeira vez no Pronto Socorro chegava um caso de
tamanha gravidade. 

Célere o homem é conduzido à Sala de Operação 

e Ruy abre-lhe o peito. O pericárdio estava aberto e 
a ferida fôra ampliada para melhor e mais conscien­
te exploração. Logo após surgira diante dos nossos 

olhos o episódio emocionante. Um coágulo tampona­
va o ferimento ventricular. 

. R�tirado_ o mesmo o sangue em jorros que pare­
ciam mcont1dos ameaçava de morte. Sôbre a ferida 

os dedos do auxiliar Dr . Bueno José Vieira de Melo 

impediam o fluxo. Ruy sereno e calmo transfigura: 
ra-se em gigante, com a rapidez de uma centelha êle 
prepara o ponto e sutura o coração ; outros foram da­
dos e a hemorragia debelada . Instala-se sangue e a 
ressurreição opera-se. Outro triunfo de Ruy Baptis­
ta, outra vitória da ciência . 

RUY O PESQUISADOR E PROFESSOR DE 
ANATOMIA 

O anfiteatro, a investigação cientifica , sempre 
exerceram no espírito do nosso homenageado atra­
çõe� _in!reáveis . .  Enamorado da forma procurada , nas 

lab1rmt1cas tess1turas do corpo humano devassar mis­
�érios, inquirir . �uiado pelo escalpelo e ' acionado pela 

ansia de ident1f1car para revelar, as complicadas es­
truturas responsáveis pelas maravilhas das funções . 

_ Fôra, sem sombra de dúvida, um caçador de emo­
çoes. Armado pela curiosidade cumpriu acidentado 

itinerário culminando em Dezembro de 1941 pela con­
quista de Livre Docência de Anatotnia defendendo te­
se sôbre o gânglio ciliar. Daí !}Or diante não mais dei­
xou de mmlstrar cursos equiparados, até que em 1947, 
parou, a fim de miclar a sua preparação para vôo 

mais , arrojado. Q�e�ia agora alçar-se até a dignidade 
da (:atedra . Infat1gavel na perseguição de ideal, cada 

ob_stacu\o era um multiplicador de energia e as bar­
reiras de�f�ziam-se como miragens diante dos seus 

olhos dec1d1dos. 
Transcorria o ano de 1950 e no dia 26 de Abril 

o m�n!no . da Rua do Sossêgo, atingia impávido as culm1!1anc1as de sua carreira profissional, conquistan­do b_nlhantem�nte a Cátedra de Clínica Cirúrgica In­fantil e Ortoped1ca da Faculdade de Medicina do Re cife. -
Era o homem totalizando-se, era o impulso alcan­
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a meta , �ra a silhueta da sofreguidão transfor­
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o-se em f1dellssima revelação do poder da von-

RUY O JUIZ INCORRUTIVEL 
. É realmen_te . im9ressionante a soma dos eoisó­

d1os que const1tm o drama genético . O menino ·Ruy 
o Dr . . Ruy Baptista , o Prof. Ruy Neves Baotista nã�
po��na escapar ao determinismo biológico. ·Apesar de 
�edico, herdara do seu genitor , a acuidade no racio­cm10, a clarez� _nos silogismos , a lúcida análise para compor as dec1soes, a argúcia na busca dos comemo­
rativos reveladores do racional os mergulhos para pro�over _ a flutuação das verdádes, o equilíbrio nas avu1g�açoes par� a prática da Justiça. 

Tais caracte'.1�ticas estruturavam nêle o j uiz fre­quentemente sol!c1tado para integrar Bancas Exami­
nado'.as, para . �om9or comissões de inquéritos, para 
red1g1r mem?rm1s �mde, a exposição de motivos, era element? in�1spensavel para levar à conquista de umaremvind1caçao. Ruy tinha ímpetos de jurista desa­paixona_do,_ tinha julgamentos que o expunham aos olhos publicas , co�o o in_corrutível, 0 que não se ban­deava, o que s!1b1a valorizar o fato ou a coisa jul a­da , sem se deixar envolver pelas influências m 1 !l'f' ca� como os pusllânimes, fôra O implacável
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. RUY O ESCRITOR 
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'?�s que d�".eri�� atender os escritos científicos ig1u um D1c10nario de t· • . 

deira preciosidade pela pac1
.1:.rmos anat?m1cos, verda-

' enc1a e cannho como fô-
r� montado . Lamentamos sêriamente não houvessem

�eo
�

s ru�
rdas_ produções do cérebro privilegiado de 

Y .ªP s a d�vulgadas, para benefício de quantos
moureJ am em tao complexa seara. 

, RUY O CHEFE DE FAMíLIA 
?1eg

d
amos �o pD';lto alto do nosso Itinerário . Estamosen ran o na mtumdade do nosso homena e d ta da sua residê_n�la escancara-se para �u! iõs�a:i; conhece: a familia �o Prof. Ruy Neves Baptista A

sua esposa, os s�us filhos, os seus genros as suas 
. 

o-r!1s, os seus netmhos . Se durante todo 0' enfoq 
n 

fizemos da personalidade de Ruy Baptista 

êf: 
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pareceu grande agora êle se enormific E 
• os 

ro�o: as suas grandes decisões refletia� s 

sposo amo­
med1a, entre o seu oonto de vista e a

. e_�pr

d
e uma 

t- . opm1ao e sua 
aman 1�s1ma consorte. Reconhecia nela sua su ervi­sora vigilante, uma amiga insubstituível dlanie da 

dual realizaya as suas grandes confissões e de j unto 
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consi
d
go uma sábia deliberação. 

. ' • aços e sua alma sempre fôra 
º· !)81 g�neroso, o amigo dedicado, disp�sto ao sacri­ficio ate para !1Ssegurar a estabilidade emocional dos
mesmos. As vitórias dêles eram os seus triunfos Vibra­va c

â� 
frenes! _  quando divulgava a progressão de cadaum e es nas_ a'.eas de atuação em que porfiavam . AP

�! 
e -a cord1ali_dade dentro do seu lar , eram lumes

fuos 
n

�� 
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��1ª 

i(
ue se apagassem. Formou dois fi­

os Óutros bem 

re o _e outro em Medicina e deixou 
e exaltado entu�f;:minhados. Cumpriu com decência 

. . . mo a sua tarefa de espôso e de 
pai. Foi t3:m_bem excelente filho. Da sra. sua mãe re­
ceb�u as hçoe� . de ternura , de prudência , de compre­
e':1sao, de pac1e�c�a; do seu ilustre pai os conselhos 
sabias ,. o cavalhemsmo, a honestidade, a seriedade no 
cun::pr1mento do dever. Ruy Baptista, onde quer que 
voce esteja receba dos seus colegas, dos seus amigos 
f e todos que aqui se encontram reunidos a mais sen:ida homenagem e uma ardente nrece de paz para
sua alma . • ' 

JORNAL U IVER ITARIO - RECIFE .. PE. _ J HO - 1970

Faculdade de Medicina Festejou 50 Anos 
Ampla programação sócio•cultural marcou as

corn��orações do  Cinquentenário da  Faculdade de
J1ed1_cma da  Universidade Federal de  Pernambuco,
culm 1_nando com a sessão magna realizada à noite
do dia 4 de maio, da Congregação da Faculdade
com a presença de altas autoridades convidadas mes'.
lres e a lunos. Foi presidida pelo reitor Muril; Gui­
ma rães. 

Co_nforme a progra­maç�o _ elaborada pela com1ssao incumbida des­sa tarefa, os festejos fo­ram iniciados com a missa gratulatória na p_rópria Faculdade,' ofi­ciada por monsenhor Francisco Sales. Após 0 ato religioso, houve a de­posição de flôres nas he��es dos professôres Otav10 de Freitas e José Correia Picanço, ês­te, fundador do ensino médico no Brasil. 
ROMARIA 

Em seguida, houve ro­maria ao monumento do professor Joaquim Ama­zonas, primeiro reitor da Universidade Federal de Pernambuco, na Cidade Universitária, obra idea­lizada por aquela auto­ridade. Em todos os atos registrou-se grande nú� mero de professôres a­lunos, dirigentes ed�ca­cionais, autoridades di-

versas. Ao meio dia, ofe­receu-se um churrasco de confraternização. A noite, com o salão nobre inteiramente to­mado pelo grande nú­mero de pessoas, a Con­gregação da Faculdade de Medicina estêve reu­nida, para atingir o pon­to culminante da cele­bração dos 50 anos de fundação daquela casa de ensino médico. Em 
11?rne dos professôres, discursou o médico Ro­mero Marques, cabendo ao professor Leduar de Assis Rocha, fazer, na­q u e 1 a oportunidade uma espécie de retros� pecto da vida da Facul­dade, tarefa cumprida por aquêle mestre com galhardia. 

O diretor da Faculda­de, professor Hélio Men­donça, entregou meda­lhas comemorativas da efeméride, nas duas ca­te�orias, ouro e prata, a d 1 v e r s a s autoridades 

presentes à 1·eunião. Du­rante o encerramento ouviu-se a palavra do di� tetor, seguindo-se a do r�itor Murilo Guima­raes, o qual fêz, em pou­cos minutos, um ligeiro retrospecto da história da Faculdade de Medici­na da UFPe. ,  aduzindo aos feitos mais impor­tantes da atual e das di­retorias passadas. 
Mas, as comemorações nã.o terminaram aí. A comissão encarregada foi composta pelos pro� fessôres Romero Mar­ques, Artur Coutinho Antônio Figueira, A� maury Coutinho, Ledu­ar de Assis Rocha e sa­lomão Kelner. A progra­mação foi calculada de modo a desenrolar-se até o fim dêste ano. 
Uma banda de música da Polícia Militar abri­lhantou os festejos dan­do uma tônica mais ale­gre ao ambiente. 

Brasil Exibiu Melhor Futebol do Mundo
O MUNDIAL DEIXOU UMA LIÇÃO 

Sem nenhum exagêgo te­
atralista, simplesmente foto­
grafando o que se paten­
teou à constatação mais su­
perficial, poucas vêzes, nos 
derradeiros anos, se regis­
trou maior vibração e mais 
intenso entusiasmo popular 
do que naquele domingo 
glorioso em que, vencendo 
a última etapa, a seleção 
CANARINHA conquistou, 
de modo brilhante, a taça 
Jules Rimet, sagrando-se, 
Pela terceira vez, campeã 
mundial de futebol Não te­
rá havido, em tod�s os re­
cantos do País, uma nota 
de indiferença, de alhea­
mento, de "neutralidade" 
diante do espetáculo: do 
chefe da Nação ao mais hu­
milde brasileiro. das capi­
tais aos rincões mais distan­
tes, todos, ouvidos colados 
aos transmissores, olhos pre­
sos à imagem da televisão, 
un[ssonos e formando uma 
s6 alma, padeceram, pena­
ram e, afinal, acabaram do­
minados de frenesi contagi­
ante, acompanhando os lan­
ces em que, um a um a Ca­
narinha foi vence�do os 
obstáculos. A guerra de ner­
v?s de certas equipes, o ci-
1:11S�o criminoso de alguns
arbitros, foram carreiras ul­
trapassadas. O Brasil teve,
Porém, como uma de pou­
cas razões de confôrto e a­
colhimento fidalgo e cheio 
de ternura da fabulosa gen­
t� de Guadalajara, cujo ca• 
rinho nunca o nosso país es­
quecerá, na gratidão eterna 
aos que nos deram tanto, 
sem que nada lhes houvesse­
mos oferecido, dantes, em 
Paga, 

Caberia, porém, pondo de 

margem o que há de emoti­
vo nesta luta e nesta vitó­
ria - tanto mais querida 
quanto, na verdade, poucos 
confiavam na equipe que Za­
galo recebeu quase a modos 
de "salvados de incêndio" -
haveria outros ângulos que 
talvez merecessem atenção 
um pouco mais meditada, na 
medida em que seu enfoque 
encerra embasamento para 
conclusões mais permanen­
tes e duradouras. 

E um ponto entre muitos 
valeria por em relêvo: ês­
te entusiasmo diante do 
feito da Canarinha traz-nos 
a confortadora reflexão de 
que existe, já de alto a bai­
xo, em tôdas as camadas, 
manancial muito rico a ex­

plorar e cujo aproveitamen­
to pode ser decisivo no enca­
minhamento e solução dos 
nossos problemas. 

Por que o povo vibrou tan­
to, penou tanto, e tanto a­
cabou prêsa de tamanho en­
tusiasmo ? Simplesmente
porque o futebol, em si mes­
mo, traz no bôjo a tônica
do ardor irradiante, porque
é o desporto que mais em­
polga os brasileiros. Sem 
dúvida isto influiu. 

Mas restaria explicar, en­
tão, porque não se registrou 
o mesmo calor naquelas par­
tidas em que a Canarinha
estava ausente, quase nin­
guém ligando para encon­
tros que envolveram joga­
dores de outros países 
Marrocos, Israel, El Salva­
dor, México, etc. 

A razão era outra: vibra­
va-se e havia suspense, por­
que estava em jõgo o Bra­
�il. 

Então, outra inferência se

impõe: há, por esta vasti­
dão do continente, uma 
idéia, embora ainda um pou­
co düusa, de "pátria". O 
brasileiro sente que, em 
meio a tudo quanto passa 
e n ã o  justiiica sacrif[­
cios e amarguras, há a Na­
ção, há um legado transmi­
tido de geração a geração, 
e que esta Pátria nos mere­
ce tudo, ainda tem vigor e 
fôrça para suscitar dedica­
ções quase fanáticas, fazen­
do a alma nacional palpitar 
coesa, irmanada pelos mes­
mos ideais de unidade, em 
favor do Brasil Maior. 

Na rotina de nossa exis­
tência usual, cada qual tem 
suas predileções, todos se 
deixam empolgar pela tôni­
ca do clubismo, pelas notas 
do regional; mas na hora 
em que a Canarinha pisava 
os gramados mexicanos, sen­
tia-se que se esfumavam as 
côres individualizantes, nin­
guém se preocupou em sa­
ber se êste pebolista perten­
cia ao Vasco, ao Flamengo, 
ao Santos, ao Grêmio, ao 
Cruzeiro, se era paulista, 
mineiro, gaúcho, ou carioca, 
bastando, para suscitar en­
tusiasmos exaltados fôsse 
brasileiro, estivesse a ser­
viço do Brasil. 

Se nem tudo é Copa, tu­
do afinal, acabara sofrendo
a 'pressão das mesmas fôr­
ças interiores que nos gui­
aram nas lutas do campeo­
nato mundial. 

E é isto que deve ser ex­
plorado: o civismo, o sacri­
fício pela Pátria, a idéia fi­
nal de que tudo pode pas­
sar, mas é imperioso que o
Brasil vença. 
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A conquista do tri-campeonato mundial de fu�ebol, pelo Brasil, tra­zendo para �a, definitivamente, a Ta�a Jules R1met, foi o maior acon­tecimento futebolístico de todos os tempos. Não somente os brasileiros mas também outros países, notada� me1;1tJ os que participaram da com­peti9ao, !lcompanharam com gran­de mte�es�e. êsse campeonato. � traJetona do nosso selecionado fo: �lgo ��is que notável, desde as ehmmatonas, passando para traz todos os seus adversários, com bas­tante_ �ategoria e tranquilidade. O favont1s:n� que existia em tôrno dos brasileiros, antes da decisão fi­nal c_o!Il os italianos, não era um fayo!1tis!Ilo falso, criado, pelo con­tra!10 : tmha base naquilo que a se­leçao canarinha vinha apresentan­do de uma partida para outra. 
PATRIOTISMO 

�ssa extraordinária conquista foi 
�a!s que um acontecimento futebo­hstico : marcou uma página glorio­sa em �ossa história, entrelaçada 
�e eu�or_1smo, contentamento e o que e mais importante, de patriotismo. Nunca, mas nunca mesmo se regis­trou ta�ai:ma participação do po­vo bras1le1ro num acontecimento �� �odos os recantos do nosso ter� nton? se vislumbrava um panora­ma pmtad? p_elo verde e amarelo do nosso Pav1lhao Nacional desde as fachadas dos prédios �esidências aos pára-brisas dos automóveis �elírio, chôro, abraços, grit�s e ate m?�tes. li:sse foi o panorama que se verificou em todos os recantos do nosso território, antes e depois que o árbitro Rudi Gloeckener, da Ale-

manha Oriental, deu o apito final e�cerrando Brasil 4 e Itália 1. Tam­bem, o Estádio Azteca, com aproxi­�adamente 140.000 espectadores v�brou com a nossa vitória aplau� dmdo freneticamente os r:ielhores de todo o futebol mundial. Aqui, houve carnaval nos clubes e nas ruas. 
. � Brasil tem uma dívida de gra­t1dao para com os mexicanos So­�os reconhecidos pela acolhid� que �1vemos. Jamais esqueceremos tudo 

ISSO. 

FERIADO 
Dois fe_riados foram decretados pelo presidente da República para que todos os brasileiros participas­sem das. comemorações da conquis­ta do tn e recebessem festivamente a noss� delegação, na têrça-feira, 

2� de Junho. No Palácio presiden­c�al o primeiro mandatário da Na­çao recepcionou os nossos craques oferecendo-lhe um banquete AI' . .d . ias, 0 presi ente Garrastazu Mediei a-c�m pa�hou, através das trans�is­soes V!-ª EMBRATEL, os jogos da Cai:iarmha, vibrando como os de­mais brasileiros. 
. Desde os treinamentos à partida fmal, as transmissões via EMBRA­'J'.Ei:, proporcionaram a todos os bra­s1le:ro� .uma imagem perfeita datraJetona .da_ nossa �eleção. Aliás, as tra�sm1ssoes feitas pela EMBRA­TEL tiveram papel importante no context<;> �era! do comportamento e da partic1paçao do nosso povo. Até as p�s�oas completamente leigas em �atena de futebol vibraram com a 11:1ag_em que chegou às suas resi­denc1as. 
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Vitrais Voltalll 

Como Motivo 

De Decoração 

No 

os vitrais de autoria da escultora Aurora de Lima

6 

Vitral realizado pela escultora Aurora de Lima, da Escola tle Artes da UFPe. 

A escultora Aurora de Lima, da 
equipe da Escola de Artes da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, 
é a criadora da primeira oficina de 
Vitrais da Escola e o trabalho que 
vem realizando é, realmente, digno 
de registro. 

A arte dos vitrais, como se sabe, 
é antiquíssima. Bastante usada an­
tigamente, caiu depois, no esqueci­
mento, ficando quase que só reser­
vada às igrejas. 

Agora, retorna a moda dos vi­
trais, para a decoração indistinta, 
tanto de prédios públicos como de 

residências particulares ou de tem­

plos. 
V ale ressaltar que a Oficina de 

Vitrais da Escola de Artes é a úni­

ca, no seu gênero, para todo o Nor­

te e Nordeste brasileiros. Os traba­

lhos que têm sido executados na es­

cola de Artes, são perfeitos e a ofici­

na vem executando encomendas, 

não apenas de nosso Estado, como 

de outras partes da Região. 

Aqui, no Recife, êles podem ser 

admirados no Bandepe, na igreja 

presbiteriana do Cais José Mariano, 

entre outros. 

UFMG Promove o III Salão Nacional 

Comemorar Aniversário de .L\rte Para 

Dentro da programação aniversária 
dos 43 anos de fundação da Universidade 
Federal de Minas Gerais, destaca-se a 
realização do III Salão Nacional de Ar­
te Universitária, no período de 25 de 
setembro a 10 de novembro do corrente 
ano A iniciativa visa a estimular o es­
tudo das artes plásticas nacionais, pos­
sibilitando um quadro comparativo das 
Escolas de todos os Estados do Brasil, 
além de promover o intercâmbio uni­
versitário, através das artes em geral. 

o III Salão Nacional de Arte Universi­
tária terá lugar no saguão da Reitoria, 
na Cidade Universitária, em Belo Hori­
zonte. Os artistas podem Inscrever-se 
independentemente de técnica ou cate­
goria, com um máximo de três traba­
lhos entendendo-se por trabalho uma 
peça' ou um conjunto de peças nas quais 
se desenvolve uma proposta. Cada con­
junto poderá compôr-se de, no m�xi­
mo, três peças, e o total de pei,as ms­
crl tas não deve exceder a nove. Quan­
do porém, fôr necessário ao artista para 
a 'apresentação de sua proposta exibir 
maicr número de peças, êle deve apre­
sentar, juntando à ficha de inscrição, 
sua justificativa, que será submetido à 
consideração do júri. 

JULGAMENTO 

o julgamento dos trabalhos será fei­
to por um júri de cinco membros, esco­
lhidos pelo Conselho de Extensão da 
UFMG, cabendo-lhe ainda atribuir prê­
mios constantes do presente regulamen­
to. A participação no §!alão será efetua­
da através de delegaçoes de universida­
des ou Escolas de Artes isoladas, que 
selecionarão os trabalhos que devem ser 
entregues na Reitoria da UFMG, até o 
dia 11 de setembro vindouro. 

JOR L ER 'IT.\RIO 

As fichas de Inscrição, devidamente 
preenchidas acompanharão os trabalhos 
inscritos. Poderão inscrever-se todos os 
alunos regularmente matriculados em 
suas respectivas escolas. Deoois de en­
viados à Reitoria da UFMÔ, os traba­
lhos somente poderão ser retirados após 
o término do Salão. Os trabalhos de ar­
tistas residentes fora de Belo Horizon­
te deverão ser enviados com frete pago 
e serão devolvidos com frete a pagar. 
Os organizadores não se responsabiliza­
rão pelo desvio ou estrago das peças em 
trânsito, embora se responsabilizem pela 
integridade da obra em si, enquanto es­
ta estiver em seu poder. 

PRtMIOS 

São os seguintes os prêmios atribu!­
dos: 

lºl Prêmio Bolsa de estudos na Itá­
lia, oferecido pela Embaixada da Itália, 
para 1971/72. A obra premiada ficará 
pertencendo à Galeria da UFMG. 

2º> Prêmio no valor de Cr$ 2.000,00;
de 1.000,00; e de 500,00, respectivamente. 
E ainda quatro bolsas no IV Festival de 
Inverno de Ouro Preto - 1971. 

Ao júri reserva-se o direito de confe• 
rir ou não os prêmios, que poderão se: 
acumulados ou divididos. A Reitoria so 
aceitará trabalhos executados depois de 
1968. A cada expositor será conced�do 
Diploma de Participação e aos prern�­
dos, além dêste, o Diploma de Premlaçao, 

Os casos omissos do presente regula· 
menta serão resolvidos pelos promoto·
res do Salão, cujas resoluções serão ir· 
recorríveis. O participante deverá Indi­
car na ficha de Inscrição o preço dos 
trabalhos para fins de premiação e ven· 
das. 
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ESAUFPe. Cria Consultoria Para Formação 
Técnica de Alto Nível em Administração 

Dos 780 alunos que fazem os cur­
sos mantidos pela Escola Superior 
de Administração da Universidade
Federal de Pernambuco, 60 conclu­
intes receberão seus diplomas, em 
solenidade a realizar-se a 17 do pró­
ximo mês. São os novos técnicos em 
Administração Superior, tanto no 
setor público quanto no particular. 

No momento, êles fazem os es­
tágios obrigatórios nas repartições 
e nas emprêsas. Para que êstes es­
tágios sejam realmente proveitosos, 
a Escola fornece a êles orientação 
documentada de todos os setores que 
devem ser observados e registrado 
a fim de preparar sua tese de dou­
torado em Administração Superior. 
Consultorias Técnicas 

A partir de agôsto, começarão a 
funcionar na Escola as Consulto­
rias Técnicas de Administração, 
destinadas a oferecer serviços à co­
munidade nos setores público e 
privado, integrando a Escola de Ad­
ministração às emprêsas e reparti­
ções governamentais. 

Os professôres na área específica 
de administração farão parte dês­
te nôvo órgão da ESAUFPe.; a cria­
ção dessas Consultorias é de gran­
de importância, por dois motivos 
prioritários: a) possibilitará o en­
sino prático aos alunos da última 
série nas mais modernas técnicas 
de Administração; e b) possibilita­
rá à direção da Escola melhorar o 
salário dos seus professôres, evitan­
do sua evasão. 

As Consultorias Técnicas funcio­
narão à base de convênios com as 
entidades que delas necessitarem e 
poderão oferecer orientação, diag­
nosticar e planejar, ou preparar do­
cumentação adequada ou normas 
especiais de administração. 
Cursos de Administrtção do 
Nordeste 

Em entrevista que o prof. Higino 

Barbosa Lima concedeu ao JOR­
NAL UNIVERSITARIO, declarou 
que a Escola se prepara para os 
Cursos de Administração do Nor­
deste, cujo objetivo é o de promo­
ver o intercâmbio de idéias e expe­
riências no campo do estudo da Ad� 
ministração e integração da pesqui­
sa e do ensino, ao programa de de­
senvolvimento do Nordeste. 

O professor José Osório Reis, di­
retor da Escola Superior de Admi­
nistração da Universidade da Ba­
hia, foi eleito presidente do Codeno
(Cursos de Administração do Ne) 
de abril do corrente ano a abril de 
1971. 

O Codeno já preparou o ante-pro­
jeto do Centro de Estudos pós-gra­
duados do Nordeste. 

O Code,no estuda a implantação 
desta nova iniciativa: a criação e o 
funcionamento de Centros de Estu­
dos pós-graduados de Administra­
ção Superior, funcionando no Nor­
deste. 

Até o momento êstes cursos ain­
da estão na dependência da Funda­
ção Getúlio Vargas, na Guanabara, 
e de idênticas Escolas no Estado de 
São Paulo. Sabe-se do valor dessas 
Escolas e o muito que a elas deve­
mos. Mas a pós-graduação de nor­
destinos nesses centros é bastante 
dispendiosa e, muitas vêzes, chega­
mos mesmo a perder os nossos jo­
vens, tentados por melhores salá­
rios nos grandes centros do País. 
"Urge, disse-nos o prof. Barbosa Li­
ma, termos, nós mesmos os nossos 
Centros de Pós-graduação. Não é
tarefa, porém, para uma só entida­
de, mas para várias Escolas, as Uni­
versidades e órgãos como a Sudene,
a Sudam, entre outros. O Reitor 
Murilo Guimarães, a quem apre­
sentei nosso ante-projeto, mostrou­
se plenamente acolhedor, à idéia e 
contamos com todo o seu apoio". 

PESQUISAS DO 1. DE ANTIBIÓTICOS 
INICIAM INDÚSTRIA DE MEDICAMENTO 

ltado das pesquisas efetuadas pela equipe. d?. Institu�o de ��ibió!icos da Universi�ade Fe�eral de Pernambuco, sob a dire­- Como 
f
resu 

Osvaldo Gonçalves de Lima está sendo m1ciada a mdustnahzaçao do produto anbcancengeno - LAPACHOL pelo Labora-çao do pro essor ' 
PE t' · F êutico do Estado de Pernambuco - LAFE • ono

o 
ar��c 

t de Antibióticos da UFPe. está ultimando os últimos trabalhos para a cessão dos antibióticos que serão produzidos em esca­
la indu�i;i�t �lo referido Laboratório. Sendo assim, Per�ambuc? se constitui n? único produtor, em tôda a América Latina, de "Actinomi-
. 

t"b�'t' e entra na composição de outro ant1cancengeno a ser fabricado pelo LAFEPE. c1na-D", an 1 10 1co qu 

_!'_ARTICIPAÇAO 

Sôbre a fabricação dêsses produtos o cientista Os­
valdo Gonçalves de Lima, que dirigiu êsses _ trabalhos,
destaca o "decisivo apoio do governador Nilo Coelho,
a ajuda do secretário Paulo Gustavo Cunha,. de I�­
dústria e Comércio o Incentivo do reitor Murilo Gui­
lilarães, a dedicação de minha equipe e a colabora­
ção dos diretores do Laboratôrio do Esta�o", o .. q

ue
Possibilitou a fabricação em escala comercial do La-
Pachol". 

Durante vários anos o professor Osva!d? Lima e
sua equipe, composta dos pesqul_s_adores �ec10 Andra­
de Lira, Ivan Leôncio de ArauJo, Manza Machado
de Albuquerque e Clécio Santana, efetua!am demo­
ra{!os estudos sôbre antibióticos com açao antlneo­
Plásica destacando-se a "Actinomicina-D" - usada
há vários anos no tratamento de determinados tu: 
lilores - e o "Lapachol", substância isolada do Ipe, 
coin ação antltumoral reconhecida por pesquisadores 
norte-americanos. . 

. , tstes produtos, elaborados no Ins�1tuto de Ant�­
b1ot1cos foram distribuídos aos pesquisadores e me­
dicos dé todo Brasil, que obtveram resultados positi­
vos na sua aplicação. 
AÇAO ANTINEOPLASICA 

O lapachol substância existente em a_lg�mas es­
pécies de "big�oniaceae" e estudada qmmicam:�i: 
Por E. Paternó, em 1882 e por S. e. Hooker, em , 
VOitou a merecer atenção por seu comportamento an­
tunicroblano, através dos trabalhos realizados por

Gonçalves de Lima e colaboradores, desde 1956, no 
Instituto de Antibióticos, da UFPe. Estudos subse­
quentes conduzidos pelo eminente cientista e pelo 
professor Leônclo �11:>uquerque_ se ativeram à ativi­
dade biológica da sene de derivados do lapachol, in­
cluindo ação antineoplásica no carcine-sarcoma de 
Walker, 256. 

Pesquisas efetuadas independentemente por J.
Hartwell, nos Estados Unidos, em 1967 - comunica­
ção pessoal - caracterizaram uma relevante ativida­
de antineopláslca do lapachol no sarcoma de Yoshida
_ 36% de Inibição - comprovada pelo grupo do Ins­
tituto de Antibióticos. 

Paralelamente, os resultados obtidos por Lauro 
Lins e Clélio Santana, da equipe do professor Osval­
do Gonçalves de Lima, na fase de experiência clini­
ca, confirmaram as observações verificadas em tumo­
res experimentais com o lapachol. 
APLICAÇÃO POSITIVA 

Vinte pacientes portadores de neoplaslas malig­
nas em estados cl\nlcos av_al!,çados e com o_s seguin­
tes diagnósticos h1stopatolog1cos: adenocarcmoma da 
mama (7 casos), carcinoma epldermólde da mucosa 
bucal (5 casos), carclz:ioma broncogênico (1 caso), a­
denocarcinoma da prostata (3 casos), e adenocarcl­
noma do estômago (4 casos), após tratados com la­
pachol apresentaram quadro clínico objetivo - re­
dução 'tumoral e melhora do estado geral em 8 ca­
sos; respostas subjetivas - diminuição da dor e desa-

JORNAL U IVER ITÁRIO - RECIFE·· PE. - JUNHO - 197º

pareclmento da astenia, em 18 casos. Nenhuma res­posta em 1 cas� apena�. A droga, por sua vez, apre­sentou uma baixa toxicidade verificando-se apenas em alguns pacientes anorexia, náuseas e mais ra­rall!e_nte, vômitos, controlados fàcilmente 'com anti­emet1cos. 
ISOLADA A "'ACTINOMICINA-D" 

No ano de 1962, de amostras de terra do Estadode Alagoas, foi isolada, pela equipe do Instituto de 
Antibióticos, um3: cepa de "streptomyces sp'', produ­tora de_ u�a actmomlcina, cujas propriedades quími­cas e b10loglcas se assemelham as do grupo "D" iso­ladas por Waksman e colaboradores. 

Tal_ substân�ia. tem grande aceitação pelos can­cerolog1stas bras1le1ros, principalmente de São Paulo onde inúmeras vêzes já foi empregada com resulta� 
dos satisfatórios. 

As actinomicinas foram descobertas p,or wasman nos Estados Unidos, em 1940, sendo suas proprleda-' des anteneopláslcas descobertas pelo grupo dirigido por Broockman, na Alemanha, na Universidade de Goetlngen, em 1953. 
Daí para cá, afirmou o pesquisador Osvaldo Gon­

çalves de Lima, as actinomlcinas vêm sendo estuda­
das em várias partes do mundo, sendo coroados os 
estudos e pesquisas da equipe do Instituto de Anti­
bióticos da UFPe., com a produção pelo LAFEPE de medicamentos dêste gênero, resultantes daqueles tra­
balhos. 

7 



Vitrais Voltalll 

Como Motivo 

De Decoração 

No 

os vitrais de autoria da escultora Aurora de Lima

6 

Vitral realizado pela escultora Aurora de Lima, da Escola tle Artes da UFPe. 

A escultora Aurora de Lima, da 
equipe da Escola de Artes da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, 
é a criadora da primeira oficina de 
Vitrais da Escola e o trabalho que 
vem realizando é, realmente, digno 
de registro. 

A arte dos vitrais, como se sabe, 
é antiquíssima. Bastante usada an­
tigamente, caiu depois, no esqueci­
mento, ficando quase que só reser­
vada às igrejas. 

Agora, retorna a moda dos vi­
trais, para a decoração indistinta, 
tanto de prédios públicos como de 

residências particulares ou de tem­

plos. 
V ale ressaltar que a Oficina de 

Vitrais da Escola de Artes é a úni­

ca, no seu gênero, para todo o Nor­

te e Nordeste brasileiros. Os traba­

lhos que têm sido executados na es­

cola de Artes, são perfeitos e a ofici­

na vem executando encomendas, 

não apenas de nosso Estado, como 

de outras partes da Região. 

Aqui, no Recife, êles podem ser 

admirados no Bandepe, na igreja 

presbiteriana do Cais José Mariano, 

entre outros. 

UFMG Promove o III Salão Nacional 

Comemorar Aniversário de .L\rte Para 

Dentro da programação aniversária 
dos 43 anos de fundação da Universidade 
Federal de Minas Gerais, destaca-se a 
realização do III Salão Nacional de Ar­
te Universitária, no período de 25 de 
setembro a 10 de novembro do corrente 
ano A iniciativa visa a estimular o es­
tudo das artes plásticas nacionais, pos­
sibilitando um quadro comparativo das 
Escolas de todos os Estados do Brasil, 
além de promover o intercâmbio uni­
versitário, através das artes em geral. 

o III Salão Nacional de Arte Universi­
tária terá lugar no saguão da Reitoria, 
na Cidade Universitária, em Belo Hori­
zonte. Os artistas podem Inscrever-se 
independentemente de técnica ou cate­
goria, com um máximo de três traba­
lhos entendendo-se por trabalho uma 
peça' ou um conjunto de peças nas quais 
se desenvolve uma proposta. Cada con­
junto poderá compôr-se de, no m�xi­
mo, três peças, e o total de pei,as ms­
crl tas não deve exceder a nove. Quan­
do porém, fôr necessário ao artista para 
a 'apresentação de sua proposta exibir 
maicr número de peças, êle deve apre­
sentar, juntando à ficha de inscrição, 
sua justificativa, que será submetido à 
consideração do júri. 

JULGAMENTO 

o julgamento dos trabalhos será fei­
to por um júri de cinco membros, esco­
lhidos pelo Conselho de Extensão da 
UFMG, cabendo-lhe ainda atribuir prê­
mios constantes do presente regulamen­
to. A participação no §!alão será efetua­
da através de delegaçoes de universida­
des ou Escolas de Artes isoladas, que 
selecionarão os trabalhos que devem ser 
entregues na Reitoria da UFMG, até o 
dia 11 de setembro vindouro. 

JOR L ER 'IT.\RIO 

As fichas de Inscrição, devidamente 
preenchidas acompanharão os trabalhos 
inscritos. Poderão inscrever-se todos os 
alunos regularmente matriculados em 
suas respectivas escolas. Deoois de en­
viados à Reitoria da UFMÔ, os traba­
lhos somente poderão ser retirados após 
o término do Salão. Os trabalhos de ar­
tistas residentes fora de Belo Horizon­
te deverão ser enviados com frete pago 
e serão devolvidos com frete a pagar. 
Os organizadores não se responsabiliza­
rão pelo desvio ou estrago das peças em 
trânsito, embora se responsabilizem pela 
integridade da obra em si, enquanto es­
ta estiver em seu poder. 

PRtMIOS 

São os seguintes os prêmios atribu!­
dos: 

lºl Prêmio Bolsa de estudos na Itá­
lia, oferecido pela Embaixada da Itália, 
para 1971/72. A obra premiada ficará 
pertencendo à Galeria da UFMG. 

2º> Prêmio no valor de Cr$ 2.000,00;
de 1.000,00; e de 500,00, respectivamente. 
E ainda quatro bolsas no IV Festival de 
Inverno de Ouro Preto - 1971. 

Ao júri reserva-se o direito de confe• 
rir ou não os prêmios, que poderão se: 
acumulados ou divididos. A Reitoria so 
aceitará trabalhos executados depois de 
1968. A cada expositor será conced�do 
Diploma de Participação e aos prern�­
dos, além dêste, o Diploma de Premlaçao, 

Os casos omissos do presente regula· 
menta serão resolvidos pelos promoto·
res do Salão, cujas resoluções serão ir· 
recorríveis. O participante deverá Indi­
car na ficha de Inscrição o preço dos 
trabalhos para fins de premiação e ven· 
das. 
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ESAUFPe. Cria Consultoria Para Formação 
Técnica de Alto Nível em Administração 

Dos 780 alunos que fazem os cur­
sos mantidos pela Escola Superior 
de Administração da Universidade
Federal de Pernambuco, 60 conclu­
intes receberão seus diplomas, em 
solenidade a realizar-se a 17 do pró­
ximo mês. São os novos técnicos em 
Administração Superior, tanto no 
setor público quanto no particular. 

No momento, êles fazem os es­
tágios obrigatórios nas repartições 
e nas emprêsas. Para que êstes es­
tágios sejam realmente proveitosos, 
a Escola fornece a êles orientação 
documentada de todos os setores que 
devem ser observados e registrado 
a fim de preparar sua tese de dou­
torado em Administração Superior. 
Consultorias Técnicas 

A partir de agôsto, começarão a 
funcionar na Escola as Consulto­
rias Técnicas de Administração, 
destinadas a oferecer serviços à co­
munidade nos setores público e 
privado, integrando a Escola de Ad­
ministração às emprêsas e reparti­
ções governamentais. 

Os professôres na área específica 
de administração farão parte dês­
te nôvo órgão da ESAUFPe.; a cria­
ção dessas Consultorias é de gran­
de importância, por dois motivos 
prioritários: a) possibilitará o en­
sino prático aos alunos da última 
série nas mais modernas técnicas 
de Administração; e b) possibilita­
rá à direção da Escola melhorar o 
salário dos seus professôres, evitan­
do sua evasão. 

As Consultorias Técnicas funcio­
narão à base de convênios com as 
entidades que delas necessitarem e 
poderão oferecer orientação, diag­
nosticar e planejar, ou preparar do­
cumentação adequada ou normas 
especiais de administração. 
Cursos de Administrtção do 
Nordeste 

Em entrevista que o prof. Higino 

Barbosa Lima concedeu ao JOR­
NAL UNIVERSITARIO, declarou 
que a Escola se prepara para os 
Cursos de Administração do Nor­
deste, cujo objetivo é o de promo­
ver o intercâmbio de idéias e expe­
riências no campo do estudo da Ad� 
ministração e integração da pesqui­
sa e do ensino, ao programa de de­
senvolvimento do Nordeste. 

O professor José Osório Reis, di­
retor da Escola Superior de Admi­
nistração da Universidade da Ba­
hia, foi eleito presidente do Codeno
(Cursos de Administração do Ne) 
de abril do corrente ano a abril de 
1971. 

O Codeno já preparou o ante-pro­
jeto do Centro de Estudos pós-gra­
duados do Nordeste. 

O Code,no estuda a implantação 
desta nova iniciativa: a criação e o 
funcionamento de Centros de Estu­
dos pós-graduados de Administra­
ção Superior, funcionando no Nor­
deste. 

Até o momento êstes cursos ain­
da estão na dependência da Funda­
ção Getúlio Vargas, na Guanabara, 
e de idênticas Escolas no Estado de 
São Paulo. Sabe-se do valor dessas 
Escolas e o muito que a elas deve­
mos. Mas a pós-graduação de nor­
destinos nesses centros é bastante 
dispendiosa e, muitas vêzes, chega­
mos mesmo a perder os nossos jo­
vens, tentados por melhores salá­
rios nos grandes centros do País. 
"Urge, disse-nos o prof. Barbosa Li­
ma, termos, nós mesmos os nossos 
Centros de Pós-graduação. Não é
tarefa, porém, para uma só entida­
de, mas para várias Escolas, as Uni­
versidades e órgãos como a Sudene,
a Sudam, entre outros. O Reitor 
Murilo Guimarães, a quem apre­
sentei nosso ante-projeto, mostrou­
se plenamente acolhedor, à idéia e 
contamos com todo o seu apoio". 

PESQUISAS DO 1. DE ANTIBIÓTICOS 
INICIAM INDÚSTRIA DE MEDICAMENTO 

ltado das pesquisas efetuadas pela equipe. d?. Institu�o de ��ibió!icos da Universi�ade Fe�eral de Pernambuco, sob a dire­- Como 
f
resu 

Osvaldo Gonçalves de Lima está sendo m1ciada a mdustnahzaçao do produto anbcancengeno - LAPACHOL pelo Labora-çao do pro essor ' 
PE t' · F êutico do Estado de Pernambuco - LAFE • ono

o 
ar��c 

t de Antibióticos da UFPe. está ultimando os últimos trabalhos para a cessão dos antibióticos que serão produzidos em esca­
la indu�i;i�t �lo referido Laboratório. Sendo assim, Per�ambuc? se constitui n? único produtor, em tôda a América Latina, de "Actinomi-
. 

t"b�'t' e entra na composição de outro ant1cancengeno a ser fabricado pelo LAFEPE. c1na-D", an 1 10 1co qu 

_!'_ARTICIPAÇAO 

Sôbre a fabricação dêsses produtos o cientista Os­
valdo Gonçalves de Lima, que dirigiu êsses _ trabalhos,
destaca o "decisivo apoio do governador Nilo Coelho,
a ajuda do secretário Paulo Gustavo Cunha,. de I�­
dústria e Comércio o Incentivo do reitor Murilo Gui­
lilarães, a dedicação de minha equipe e a colabora­
ção dos diretores do Laboratôrio do Esta�o", o .. q

ue
Possibilitou a fabricação em escala comercial do La-
Pachol". 

Durante vários anos o professor Osva!d? Lima e
sua equipe, composta dos pesqul_s_adores �ec10 Andra­
de Lira, Ivan Leôncio de ArauJo, Manza Machado
de Albuquerque e Clécio Santana, efetua!am demo­
ra{!os estudos sôbre antibióticos com açao antlneo­
Plásica destacando-se a "Actinomicina-D" - usada
há vários anos no tratamento de determinados tu: 
lilores - e o "Lapachol", substância isolada do Ipe, 
coin ação antltumoral reconhecida por pesquisadores 
norte-americanos. . 

. , tstes produtos, elaborados no Ins�1tuto de Ant�­
b1ot1cos foram distribuídos aos pesquisadores e me­
dicos dé todo Brasil, que obtveram resultados positi­
vos na sua aplicação. 
AÇAO ANTINEOPLASICA 

O lapachol substância existente em a_lg�mas es­
pécies de "big�oniaceae" e estudada qmmicam:�i: 
Por E. Paternó, em 1882 e por S. e. Hooker, em , 
VOitou a merecer atenção por seu comportamento an­
tunicroblano, através dos trabalhos realizados por

Gonçalves de Lima e colaboradores, desde 1956, no 
Instituto de Antibióticos, da UFPe. Estudos subse­
quentes conduzidos pelo eminente cientista e pelo 
professor Leônclo �11:>uquerque_ se ativeram à ativi­
dade biológica da sene de derivados do lapachol, in­
cluindo ação antineoplásica no carcine-sarcoma de 
Walker, 256. 

Pesquisas efetuadas independentemente por J.
Hartwell, nos Estados Unidos, em 1967 - comunica­
ção pessoal - caracterizaram uma relevante ativida­
de antineopláslca do lapachol no sarcoma de Yoshida
_ 36% de Inibição - comprovada pelo grupo do Ins­
tituto de Antibióticos. 

Paralelamente, os resultados obtidos por Lauro 
Lins e Clélio Santana, da equipe do professor Osval­
do Gonçalves de Lima, na fase de experiência clini­
ca, confirmaram as observações verificadas em tumo­
res experimentais com o lapachol. 
APLICAÇÃO POSITIVA 

Vinte pacientes portadores de neoplaslas malig­
nas em estados cl\nlcos av_al!,çados e com o_s seguin­
tes diagnósticos h1stopatolog1cos: adenocarcmoma da 
mama (7 casos), carcinoma epldermólde da mucosa 
bucal (5 casos), carclz:ioma broncogênico (1 caso), a­
denocarcinoma da prostata (3 casos), e adenocarcl­
noma do estômago (4 casos), após tratados com la­
pachol apresentaram quadro clínico objetivo - re­
dução 'tumoral e melhora do estado geral em 8 ca­
sos; respostas subjetivas - diminuição da dor e desa-
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pareclmento da astenia, em 18 casos. Nenhuma res­posta em 1 cas� apena�. A droga, por sua vez, apre­sentou uma baixa toxicidade verificando-se apenas em alguns pacientes anorexia, náuseas e mais ra­rall!e_nte, vômitos, controlados fàcilmente 'com anti­emet1cos. 
ISOLADA A "'ACTINOMICINA-D" 

No ano de 1962, de amostras de terra do Estadode Alagoas, foi isolada, pela equipe do Instituto de 
Antibióticos, um3: cepa de "streptomyces sp'', produ­tora de_ u�a actmomlcina, cujas propriedades quími­cas e b10loglcas se assemelham as do grupo "D" iso­ladas por Waksman e colaboradores. 

Tal_ substân�ia. tem grande aceitação pelos can­cerolog1stas bras1le1ros, principalmente de São Paulo onde inúmeras vêzes já foi empregada com resulta� 
dos satisfatórios. 

As actinomicinas foram descobertas p,or wasman nos Estados Unidos, em 1940, sendo suas proprleda-' des anteneopláslcas descobertas pelo grupo dirigido por Broockman, na Alemanha, na Universidade de Goetlngen, em 1953. 
Daí para cá, afirmou o pesquisador Osvaldo Gon­

çalves de Lima, as actinomlcinas vêm sendo estuda­
das em várias partes do mundo, sendo coroados os 
estudos e pesquisas da equipe do Instituto de Anti­
bióticos da UFPe., com a produção pelo LAFEPE de medicamentos dêste gênero, resultantes daqueles tra­
balhos. 
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Moral e Cívica é Nova Disciplina 
Obrigatória no Ensino Superior 

PeQSando assim, e imbuídos dos 
melhores propósitos, é que as nos­
sas autoridades houveram por bem 
Instituir uma nova disciplina - Mo­
ral e Cívica - em caráter obrigató­
rio, nas escolas de todos os graus e 
modalidades, dos sistemas de ensino 
do nosso País. Assim é que as uni­
versidades brasUelras já estão se re­
estruturando de forma a iniciar o 
ensino dessa nova disciplina - que 
terá a denominação de "Estudos de 
Problemas Brasileiros, ao nível su­
perior - já a partir do corrente ano. 
As escolas primárias e os cursos co­
legiais já estão ministrando-a. 

OBJETIVOS 

A Educação Moral e Cívica visa a 
levar o educando a adquirir hábitos 
morais e cívicos, através da consci­
ência de princípios e do desenvolvi­
mento da vontade, para a prática 
constante dos atos decorrentes, fa­
zendo-o feliz e útil à comunidade. 

o Decreto-lei 869/69 estabelece a
obrigatoriedade da Educação Moral e 
Cívica em todos os graus e ramos 
de escolarização, quer como discipli­
na, quer como prática educativa. Is­
so equivale à exigência de enu_ncia­
ção, pelo educador, e de consc1i;nti­
zação pelo aluno, dos princ1pios 
(disciplina) e da prática educativa 
consequente de atos morais e cívi­
cos na busca de condicionamentos
sadios, que estabeleçam os hábitos 
desejados. 

A consciência dos princípios, con­
jugada com o fortalecimento da von­
tade, leva a formação do caráter e 
êste origina o comportamento do ho­
mem moral e, consequentemente, do 
homem cívico. 

GERAIS 

Os obejtivos gerais visam à fol'J?a­
ção ou aperfeiçoamento do carater 
do brasileiro e ao seu preparo para 
o perfeito exercício da cidadania de­
mocrática, com o fortalecimento dos
valôres espirituais e morais da na­
cionalidade. E conduza, no seu con­
junto, ao cumprimento da finalidade 
fixada pelo seu Regulamento: 

"a) - a preservação, o fortaleci­
mento e a projeção dos valôres es­
pirituais e morais da nacionalidade; 

b) - a defesa do princípio demo­
crático, através da preservação do 
espírito religioso, da dignidade da 
pessoa humana e do amor à libe�da­
de com responsabil!dade, sob a ins­
piração de Deus; 

c) - o aprimoramento do caráter,
com apoio na moral, na dedicação a 
familia e à comunidade; 

d) - a formação no indivíduo de
hábitos de conduta conformes à lei 
moral, através do fortalecimento da. 
vontade; 

e) - o fortalecimento da unidade
nacional, e do sentimento de solida­
riedade humana com alicerce na fra­
ternidade universal; 

f) - o culto à Pátria., aos seus 
símbolos tradições, instituições, e 
aos grandes vultos da sua história.; 

g) - a compreensão dos direitos
e deveres dos brasileiros e o conheci­
mento da. orga�ção sócio-econô­
mica do País, com vistas à partici­
pação no processo do seu desenvol­
vimento integral: espiritual, moral e 
material, do Individuo e da socieda­
de; 

h) - o culto da obediência à Lei,
da fidelidade ao trabalho e da inte­
gração na comunidade; 

1) - o fortalecimento do espírito
democrático, de modo a preservá-lo 
de ideologias materialistas e contrá­
rias às aspirações dos brasileiros e 
aos interêsses nacionais; 

j) - o preparo do cidadão, lnclu-­
sive o da mulher, para o exercício 
das atividades c1vicas, com funda­
mento no caráter, no patriotismo e 
na ação construtiva visando ao bem 
comum''. 

SUPERIOR 

Conforme as prescrições sôbre cur­
rículos e programas básicos aprova­
das pela Comissão Nacional de Mo­
ral e Civismo, no âmbito das univer­
sidades tal disciplina será instituí­
da dessa forma e com essas pers­
pectivas, como estabelece o próprio
texto abaixo: 

Os atuais dirigentes do nosso País, dentro de uma visao lata e dignifican­
te, vêm se preocupando não somente com o progresso material, mas também 
com o aperfeiçoamento moral e com os valôres cívicos de cada um de nós! 
Aliás, atingir as grandes conquistas tecnológicas e científicas sem atemar-se 
para a importância dêsses valôres subjetivos da pessoa humana, representaria 
uma atitude irracional contrária à compreensão ética da sociabilidade humana. 

"PROGRAMA BASICO DO ENSINO 
SUPERIOR 

(Cursos de graduação, pós-graduação 
e especialização) 

ESTUDO DE PROBLEMAS 
BRASILEIROS 

1. Objetivos específicos:

- aprimorar o caráter e aprofundar
conhecimentos com vista à forma­
ção completa do homem moral e 
do cidadão, levando-o ao amor a 
Deus, ao próximo e à Pátria, as­
sim como à ação decorrente; 

- analisar as características dos fa­
tôres básicos da realidade brasilei­
ra - o homem, a terra e as insti­
tuições, de modo a que sejam bLn 
compreendidos os problemas na.­
clonais e, sempre que possível, es­
tudadas as soluções convenientes· 

- estudar os• principais aspectos d� 
conjuntura nacional, buscando­
lhes o inter-relacionamento; 

- Integrar análises e precisar con­
ceitos sôbre as características do 
homem e da sociedade brasileira, 
com base na compreensão corre­
ta da pessoa humana; 

- atualizar conhecimentos e méto­
dos visando à ação em favor do
desenvolvimento integral - espi­
ritual, moral, material e social da
Nação -, globalmente e em suas
diferentes áreas; 

- desenvolver o espírito de pesqui­
sa do ponto de vista filosófico, sô­
bre os valôres e os comportamen­
tos humanos, em perspectiva re­
ligiosa <aconfessional) , ética e hu­
manística; e, em nível de análi­
se científica, sôbre os principais
problemas brasileiros, visando a
obter, sempre que possível, solu­
ções realistas;

- incentivar a participação esclare­
cida. no contexto sócio-político
nacional e mundial.

2. Meios para a consecução dos ob­
jetivos visados

2 .1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O aprimoramento do caráter, pela 
compreensão da necessidade de vi­
vência dos valôres espirituais e mo­
rais, 9ara o bom uso da liberdade e 
para a felicidade individual, bem co­
mo o completarnento da formação 
cívica, para o exercício consciente da 
cidadania, continuam a ser o objeti­
vo geral visado. 

O conhecimento da conjuntura
brasileira, sem deixar de situá-la no 
quadro mundial, com a busca de so­
luções adequadas aos seus problemas, 
facultará a líderes em final de for­
mação participar últimamente do es­
fôrço para o desenvolvimento inte­
gral do Brasil, em todos os campos 
de atividade. 

Em particular, a compreensão da 
Democracia corno filosofia de vida, 
de bases espiritualistas, e como regi­
me político levará o cidadão a amá­
la, desejá-la e buscar-lhe o aperfei­
çoamento, com a formação de cir­
cunstâncias para o bom uso indivi­
dual e coletivo da liberdade que lhe 
é inerente. Desenvolvimento sócio­
econômico em bases morais, com a 
condenação do egoísmo, dos privilé­
gios, das discriminações, da subver­
são e da corrupção. Progresso em 
harmonia com Deus e, portanto, res­
peito consciente à dignidade do ser 
humano. 

2.2 - EXPERrnNCIAS E 
METODOLOGIA 

Todos os assuntos devem ser 
enfeixados em visão ampla da Polí­
tica Nacional e ordenados nos cam­
pos em que se manifesta o Poder Na­
cional, sem esquecimento de sua in­
terdependência. 

O programa básico deve ensejar 
grande flexibilidade nos programas 
analíticos, permitindo-lhes evoluir 
de modo a se articularem periôdica­
mente com a realidade brasileira, da. 

qual constituirão verdadeiros "ter­
mômetros". 

O estudo dos problemas brasileiros
e as soluções aventadas devem ser 
impregnados das bases filosófico­
constitucionais expostas no art. 2º do 
Decreto-lei 869/69 e esclarecidas no 
seu Regulamento. Isso importará em 
considerar, sempre, aspectos expos­
tos no campo psicossocial. 

Os conhecimentos e informações 
serão ministrados pelo professor, so­
bretudo com a realização de palestras 
(não formais), sempre que possível 
com o emprêgo de meios audiovisuais, 
e seguidas de debates que permitam 
a participação do aluno. 

Considerando-se o vulto e a espe­
cialização dos assuntos e a necessi­
dade de permanente atualizaçã,o e in­
terpretação dos fatos da conjuntura 
em desenvolvimento, deverão ser uti­
lizados, quando aconselhável, confe­
rencistas especialmente convidados. 
Evidentemente, deverão êles aceitar 
as bases filosóficas do Decreto-lei 
869/69. 

Visitas a diferentes instituições e
organizações complementarão, com 
objetividade e realismo, as análises 
necessárias. 

A participação do educando reali­
zar-se-á através de debates, pesqui­
sas e outras atividades, entre as quais 
a realização de Simpósios e Traba­
lhos de Grupo, sob orientação do pro­
fessor. 

As pesquisas, preferentemente, ver­
sarão sôbre assuntos vinculados aos 
cursos frequentados pelo educando. 

Na medida do possível, deve ser es­
timulado o exercício da liderança: 
Trabalhos de Grupo, visitas, etc. 

Nos têrmos da lei, a disciplina exi­
ge a verificação dos resultados da a­
prendizagem pelo mesmo sistema das 
demais disciplinas obrigatórias. 

O Centro Superior de Civismo, que
congregará todos os alunos do esta­
belecimento, sob a orientação de um
elemento docente designado pelo res­
pectivo diretor, terá sua diretoria 
eleita pelos alunos. Promoverá semi­
nários, trabalhos de pesquisa, expo­
sições, audições, representações tea­
trais, cursos livres de extensão uni­
versitária, cursos de pós-graduação, 
publicações, transmissões pelo rádio
e televisão, e outros empreendimen­
tos culturais, bem como conferências 
e palestras de comemoração das 
grandes datas cívicas e fatos mar­
cantes da conjuntura nacional. Pres­
tará culto aos simbolos nacionais e 
desenvolverá a prática educativa da 
moral e do civismo. 

3. Assuntos a serem tratados

Os aspectos seguintes, com estrutu­
ra bem mais análoga à de unidades 
didáticas, devem ser desenvolvidos de 
acôrdo com uma sequência de com­
plexidade: 

I - Introdução doutrinária:

- O Bem-Estar do brasileiro e da
Nação. Política Nacional e Poder
Nacional. 

- Desenvolvimento integral e Segu­
rança Nacional. 

- Elementos básicos da Nacionali­
dade: a Terra, o Homem e as Ins­
tituições. 

- Aspirações dos brasileiros e inte­
rêsses nacionais. A Constituição; 
bases filosóficas e consequências. 

- Objetivos Nacionais. 
- As Informações na Política Nacio-

nal. 

II - Campo Psicossocial:

- Fundamentos e fatôres psicosso­
ciais do Poder Nacional. 

- O caráter nacional. 
- As bases filosófico-constitucionais 

e suas consequências. Implicações 
na Educação. 

- As tradições nacionais. Valôres 
permanentes e valôres transitó­
rios. 

- Visão da sociedade brasileira e in­
ter-relação dos aspectos psicosso­
ciais, econômicos e políticos. 

- Comportamentos soc1a1s; peculia­
ridades urbanas e rurais. 

- Justiça social. 
- O espírito religioso no complexo

cultural brasileiro.
- Constituição dos grupos étnicos

formadores, no folclore brasileiro.
- O Problema educacional brasilei­

ro-qualitativo (valôres permanen­
tes) e quantitativo. 

- ,A: importância do campo psicosso­
cial na Guerra Revolucionária.

- A propa11:anda e a contrapropa­
ganda. 

- Aspectos demográficos; o incre­
mento populacional.

- Visão global da cultura brasileira.

III - Campo Político:

- A formação política nacional. 
- Deveres e direitos do Cidadão 

Constituição, ONU e OEA.
.

- A representação popular; proces­
so eleitoral. 

- A es_tr:itura política, judiciária,
admm1stratlva e das Informações 
no Brasil. 

'

- Características da política externa.
- O Brasil na América do Sul na

América no Ocidente e no Mun­
do. 

- As estruturas sociais contemporâ­
neas: a �emocracia, espiritualista, 
o comunismo, ateu. 

- Os _movimentos extremistas no
Brasil. 

- A Segurança Nacional. A Seguran­
ça Interna 

- O Movimento Comunista Interna­
cional. As frentes internacionais
comunistas. Operações contra a 
subversão. 

- O terrorismo e suas origens. 
- D_efesa Civil e Proteção Comuni-

tana. 

IV - Campo Econômico:

- A economia brasileira; estrutura
e funcionamento.

- A indústria brasileira.
- A agropecuária brasileira.
- O comércio brasileiro nas áreas

nacional e internacional. 
- A política financeira e fiscal.
- Os transportes. 
- O problema energético.
- O desenvolvimento econômico.
- As regiões brasileira; desequilí-

brios sócio-econômicos. 
- Riquezas nacionais: solo, subsolo

e fundo do mar. 
- E_:5truturas econômicas contempo­

raneas.

V - Campo Técnico-científico: 

- A Ciência e a Tecnologia no de-
senvolvlmen to integral. 

- Teoria do Planejamento
- Métodos de Análise.
- Análises de sistemas e pesquisa

operacional. 
- A situação da ciência e da pesqui­

sa no Brasil. 
- Necessidade de know-!J.Ow, no pro­

cesso do desenvolvimento inte­
gral. Aspectos educacionais. 

VI - Campo Militar:

- As Fôrças Armadas. O EMFA. 
- A Segurança Nacional. A Seguran-

ça externa. 
- O Serviço Militar.
- Mobilização e Informação.
- Defesa territorial. 
- Aspectos da guerra contemporâ-

nea. A 9uerra Revolucionária. - Soberama, integridade e unidade
nacionais. 

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 
1970, Palácio Tiradentes, 50 andar, 
Guanabara. 

A COMISSAO NACIONAL DE MORAL 
E CIVISMO 

Gen. Moacir Araújo Lopes, Presi� 
dente da CNMC 

Prof. Alvaro Moitinho Neiva, Vice­
Presidente e Dirigente do Setor 
de Implantação e Manutenção 
da Doutrina. 

Prof. Pe. Francisco Leme Lopes
SJ, Dirigente do Setor de cur­
rículos e Programas Básicos 

Alte. Ary dos Santos Rangel Diri­
gente do Setor de Exanie dos 
Livros Didáticos 

Prof._ Eloywaldo Chagas de Oli-
veira 

Prof. Humberto Grande Prot. Gutda Ivan de Carvalho Prof. Hélio de Alcântara Avellar".

';......-----------------------
-----------
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Curso Sôbre Problemas de Desenvolvimento 

A !)ivisão Extra-Escolar do Ministério da 
�ducaçao e Cultura, em convênio com a Divi­
sao de Exp_ediente Escolar da UFPe., fêz reali­
zar nesta cidade, um ciclo de estudos sob o tí­
tulo "Problemas do Desenvolvimento Brasileiro". 

90�0 se sabe, as mais modernas teorias 
eco?om1cas e de desenvolvimento, têm sido dis­
cutidas e apresentam inúmeras controvérsias 
quando se procura analisar o fenômeno do Nor� 
d_este brasileiro,. � _luz do progresso atual. As­
si� se�do, a Divisao de Expediente Escolar da 
U�ve:si�ad� _Federal de fernambuco, dando se­
q�enc1a a sene de cursos extra-curriculares con­
vidou uma equipe de professôres do Cent�o de 
J1:studos do Desenvolvimento e do Convívio-So­
ciedade Brasileira de Cultura, para êsse curso. 

? _citad� curso, foi realizado na Escola de 
Adm1m�traçao da UFPe., durante os dias 5, 6
e � de Junho, em regime de tempo integral, to­
talizando 27 horas de aulas e dêle participaram 
122 pessoas entre estudantes e diplomados. 

Foi ministrado pelos s·eguintes professôres · 
Paulo da Costa, diretor do Centro de Estudo� 
do Desenvolvimento; Pedro de Milanelo Piove­
zane, Mestre. em .J;ilosofia, do mesmo Centro e 
Jorge Monteiro J�nior, professor de Economia 
do C�D e da Sociedade Brasileira de Cultura 
de Sao Paulo. 

As ll;Ulas versaram sôbre os seguintes te­
mas:_ Política Nacional para o Desenvolvimento;
Teoria do D�senvolvi.mento; Dinamismos Sociais 
e Desenvol�ento Econômico e Comportamen­
to e Perspectivas do Desenvolvimento Brasileiro. 

Abertura do curso sôbre Problemas de Desenvolvimento Brasileiro ministrado na Escola de Administração

Ao final do curso, em solenidade presidida 
pelo ��º?ºmista Djair de Barros Lima, diretor 
da, D1v1sao de Expediente Escolar, foram distri­
b:iiidos os certificados de frequência aos parti­
cipantes. 

Alunos da lJFPe. 
Realizam Pesquisas
Sôbre Filariose 
nas Ruas do Recife 
lllá 

Centenas . de alunos das Facu Idades de Medicina e Fa:•
ia 

cta da Universidade Federal de Pernambuco vêm reali­
or�do 1:ma pesquisa na cidade, sôbre filariose, sob a co•
dad 

enaçao do Departamento de Parasitologia da Universi•
rua 

e. A Pesquisa foi iniciada na avenida Caxangá e demais
8 transversais daquela área. 

d Tal Pesquisa, além das finalidades práticas do ensino
essa es · 1. à • d 

'lç· pec,a 1dade, destina-se também promoçao e uma 
� ª� comunitária. de vez que os acadêmicos procuram, 
lá�� e trabalho, levar à população algumas noções profi­
to 

icas no que diz respeito à prevenção da filariose. Quan­
daq ª\ Primeiro aspecto, representa um emprêgo mais real
aui 

ui O que os alunos aprendem teàricamente nas suas
as. 

est. 
José Ricardo Barros, da Faculdade de Medicina, e que

Qu! ��efiando uma das equipes pesquisadoras, declarou
p 

. • . caso sejam constatados, durante o desenrolar da
d�-qu,sa, alguns exames positivos de filariose, o resulta•
re dos mesmos será imediatamente encaminhado aos

Spe t' 
Pos I 

e_ 1.vos donos. Se se constatar ao mesmo tempo, im-
Par: 

bilidades financeiras para o devido tratamento p�r
d 

e das pessoas acometidas da moléstia, serão promovi­
��� os tratamentos necessários pelos próprios acadêmicos,
es � 0nentação dos seus professôres do Departamento

Pec1alizado. 
cad 

For_arn constituídas várias equipes de cinco alunos,
rn ª· ficando a área subdividida de acôrdo com o nú-ero de . . 
send ruas e o das equipe . Eis as ruas em que vem
Que ºv· efetuada a pesquisa e o nome dos universitários

em empreendendo êsse trabalho: 

sere:esquú;a sôbre Filariose: equipes e respectivas ruas a
V1s1tadas: 

!..ado di re1to da Av. Caxangá (a partir do relógio):

llua 19 de Novembro - Equipe 1:
Cláudio (Chefe) 
Paulo Campelo 
Tereza Pessoa 
Maria Zélia Cavalcanti 
Eleonora de Lima 

Rua Campos Sales - Equipe 2: 
Alberto (Chefe) 
Suzana Alves de Moraes 
Jaquison de Andrade 
Erinaldo Duarte 
Avelina Brandão 

Rua Visconde do Ur1;1guai - Equipe 3: LUIZ Eduardo (Chefe) Frederico Jucá 
Caetano Gomes 
Flávio Moraes 
Marcos Batista 
Resende 

Rua R. S. Bandeira - Equipe 4: 
Fernando Tavares (Chefe) Carlos Augusto 
Francisco Salatiel 
Valter Tenório
José Ferreira 

Rua Major Quinteiro - Equipe 5: 
Giani Mastroiani (Chefe)
Fernando Walter 
Maria Li!ian 
Aurilene Monteiro 
Paulo Roberto Reis 

Rua Eliseu Cavalcanti - Equipe 6: 
Jesualdo Guedes Pereira (Chefe) Ângela Borba 
Romualda Castro 
Cleide 
Taciana Antunes 

Rua Joaquim Alheiras - Equipe 7: 
Cláudio Marinho (Chefe) 
Rita Almeida 
Ana Albuquerque 
Maria do Carmo Cavalcante 

Rua Paes Cabral - Equipe 8: 
Eduardo Maia (Chefe) 
Mozart Almeida 
João Gabriel 
Alvaro Monteiro 
Frederico 

Rua João Lacerda - Equipe 9: 
Ernesto Kogan (Chefe) 
Cláudio Pessoa 
Eli Foigel 
Iêda Ludmer 
Estevão Gomes 
Raimunda 

Rua Antero Mota - Equipe 10: 
Frederico Tabosa (Chefe) 
Ladjane 
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José Breno d<> Souza 
José Antunes 
Miriam Gomes 
Sônia Melo 

Rua N. S. da Saúde - Equipe 11: 
Antônio Petronilo (Chefe) 
Pedro Geraldo de Albuquerque Pedro Tomaz 
Pedro Aliomar 
Cícero Moraes 
Luiz Alves de Figueiredo 

Estrada do Caiara - Equipe 12: 
Carmem Lira (Chefe) 
Zilda Lopes 
Eliana 
Ubaldina Medeiros 
Luzia Chaves 

Rua Cap. Aurélio Araújo - Equipe 13: 
Tarclsio Veras ( Chefe) 
José Domingos 
Irani Medeiros de Brito 
Robert 
José Faustino Diniz 

Rua Nina Rodrigues _ Equipe 14: 
Nadja Arraes (Chefe) Alexandre Barros 
Graça Bezerra 
Lourdes Barbosa 
Miriam Pimentel 

Rua São Mateus - Equipe 15: 
Célia Maria Cais ( Chefe) Sônia Wolfenson 
Maria Ignez Labanca 
Maria Laura de Melo 
Virg!lia de Albuquerque 

Rua Joaquim Cláudio Pereira - Equipe 16: 
Ademir Carneiro (Chefe) 
Carlos Alberto Fortunato Paulo Fernandes da Silva 
Paulo Max 
Geovanes 

Rua Virgílio Marques - Equipe 17: 
Carlos Roberto Figueiredo (Chefe) Pedro Alves 
Ivan Lima 
Lázaro de Jesus Rocha 
José Alrton 

Estrada do Barbalho - Equipe 18: 
Rovésio Pardellas (Chefe) 
Carlos Alberto Lopes 
Marc!lio Luiz Vieira 
Ariovaldo Monteiro 
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Moral e Cívica é Nova Disciplina 
Obrigatória no Ensino Superior 

PeQSando assim, e imbuídos dos 
melhores propósitos, é que as nos­
sas autoridades houveram por bem 
Instituir uma nova disciplina - Mo­
ral e Cívica - em caráter obrigató­
rio, nas escolas de todos os graus e 
modalidades, dos sistemas de ensino 
do nosso País. Assim é que as uni­
versidades brasUelras já estão se re­
estruturando de forma a iniciar o 
ensino dessa nova disciplina - que 
terá a denominação de "Estudos de 
Problemas Brasileiros, ao nível su­
perior - já a partir do corrente ano. 
As escolas primárias e os cursos co­
legiais já estão ministrando-a. 

OBJETIVOS 

A Educação Moral e Cívica visa a 
levar o educando a adquirir hábitos 
morais e cívicos, através da consci­
ência de princípios e do desenvolvi­
mento da vontade, para a prática 
constante dos atos decorrentes, fa­
zendo-o feliz e útil à comunidade. 

o Decreto-lei 869/69 estabelece a
obrigatoriedade da Educação Moral e 
Cívica em todos os graus e ramos 
de escolarização, quer como discipli­
na, quer como prática educativa. Is­
so equivale à exigência de enu_ncia­
ção, pelo educador, e de consc1i;nti­
zação pelo aluno, dos princ1pios 
(disciplina) e da prática educativa 
consequente de atos morais e cívi­
cos na busca de condicionamentos
sadios, que estabeleçam os hábitos 
desejados. 

A consciência dos princípios, con­
jugada com o fortalecimento da von­
tade, leva a formação do caráter e 
êste origina o comportamento do ho­
mem moral e, consequentemente, do 
homem cívico. 

GERAIS 

Os obejtivos gerais visam à fol'J?a­
ção ou aperfeiçoamento do carater 
do brasileiro e ao seu preparo para 
o perfeito exercício da cidadania de­
mocrática, com o fortalecimento dos
valôres espirituais e morais da na­
cionalidade. E conduza, no seu con­
junto, ao cumprimento da finalidade 
fixada pelo seu Regulamento: 

"a) - a preservação, o fortaleci­
mento e a projeção dos valôres es­
pirituais e morais da nacionalidade; 

b) - a defesa do princípio demo­
crático, através da preservação do 
espírito religioso, da dignidade da 
pessoa humana e do amor à libe�da­
de com responsabil!dade, sob a ins­
piração de Deus; 

c) - o aprimoramento do caráter,
com apoio na moral, na dedicação a 
familia e à comunidade; 

d) - a formação no indivíduo de
hábitos de conduta conformes à lei 
moral, através do fortalecimento da. 
vontade; 

e) - o fortalecimento da unidade
nacional, e do sentimento de solida­
riedade humana com alicerce na fra­
ternidade universal; 

f) - o culto à Pátria., aos seus 
símbolos tradições, instituições, e 
aos grandes vultos da sua história.; 

g) - a compreensão dos direitos
e deveres dos brasileiros e o conheci­
mento da. orga�ção sócio-econô­
mica do País, com vistas à partici­
pação no processo do seu desenvol­
vimento integral: espiritual, moral e 
material, do Individuo e da socieda­
de; 

h) - o culto da obediência à Lei,
da fidelidade ao trabalho e da inte­
gração na comunidade; 

1) - o fortalecimento do espírito
democrático, de modo a preservá-lo 
de ideologias materialistas e contrá­
rias às aspirações dos brasileiros e 
aos interêsses nacionais; 

j) - o preparo do cidadão, lnclu-­
sive o da mulher, para o exercício 
das atividades c1vicas, com funda­
mento no caráter, no patriotismo e 
na ação construtiva visando ao bem 
comum''. 

SUPERIOR 

Conforme as prescrições sôbre cur­
rículos e programas básicos aprova­
das pela Comissão Nacional de Mo­
ral e Civismo, no âmbito das univer­
sidades tal disciplina será instituí­
da dessa forma e com essas pers­
pectivas, como estabelece o próprio
texto abaixo: 

Os atuais dirigentes do nosso País, dentro de uma visao lata e dignifican­
te, vêm se preocupando não somente com o progresso material, mas também 
com o aperfeiçoamento moral e com os valôres cívicos de cada um de nós! 
Aliás, atingir as grandes conquistas tecnológicas e científicas sem atemar-se 
para a importância dêsses valôres subjetivos da pessoa humana, representaria 
uma atitude irracional contrária à compreensão ética da sociabilidade humana. 

"PROGRAMA BASICO DO ENSINO 
SUPERIOR 

(Cursos de graduação, pós-graduação 
e especialização) 

ESTUDO DE PROBLEMAS 
BRASILEIROS 

1. Objetivos específicos:

- aprimorar o caráter e aprofundar
conhecimentos com vista à forma­
ção completa do homem moral e 
do cidadão, levando-o ao amor a 
Deus, ao próximo e à Pátria, as­
sim como à ação decorrente; 

- analisar as características dos fa­
tôres básicos da realidade brasilei­
ra - o homem, a terra e as insti­
tuições, de modo a que sejam bLn 
compreendidos os problemas na.­
clonais e, sempre que possível, es­
tudadas as soluções convenientes· 

- estudar os• principais aspectos d� 
conjuntura nacional, buscando­
lhes o inter-relacionamento; 

- Integrar análises e precisar con­
ceitos sôbre as características do 
homem e da sociedade brasileira, 
com base na compreensão corre­
ta da pessoa humana; 

- atualizar conhecimentos e méto­
dos visando à ação em favor do
desenvolvimento integral - espi­
ritual, moral, material e social da
Nação -, globalmente e em suas
diferentes áreas; 

- desenvolver o espírito de pesqui­
sa do ponto de vista filosófico, sô­
bre os valôres e os comportamen­
tos humanos, em perspectiva re­
ligiosa <aconfessional) , ética e hu­
manística; e, em nível de análi­
se científica, sôbre os principais
problemas brasileiros, visando a
obter, sempre que possível, solu­
ções realistas;

- incentivar a participação esclare­
cida. no contexto sócio-político
nacional e mundial.

2. Meios para a consecução dos ob­
jetivos visados

2 .1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O aprimoramento do caráter, pela 
compreensão da necessidade de vi­
vência dos valôres espirituais e mo­
rais, 9ara o bom uso da liberdade e 
para a felicidade individual, bem co­
mo o completarnento da formação 
cívica, para o exercício consciente da 
cidadania, continuam a ser o objeti­
vo geral visado. 

O conhecimento da conjuntura
brasileira, sem deixar de situá-la no 
quadro mundial, com a busca de so­
luções adequadas aos seus problemas, 
facultará a líderes em final de for­
mação participar últimamente do es­
fôrço para o desenvolvimento inte­
gral do Brasil, em todos os campos 
de atividade. 

Em particular, a compreensão da 
Democracia corno filosofia de vida, 
de bases espiritualistas, e como regi­
me político levará o cidadão a amá­
la, desejá-la e buscar-lhe o aperfei­
çoamento, com a formação de cir­
cunstâncias para o bom uso indivi­
dual e coletivo da liberdade que lhe 
é inerente. Desenvolvimento sócio­
econômico em bases morais, com a 
condenação do egoísmo, dos privilé­
gios, das discriminações, da subver­
são e da corrupção. Progresso em 
harmonia com Deus e, portanto, res­
peito consciente à dignidade do ser 
humano. 

2.2 - EXPERrnNCIAS E 
METODOLOGIA 

Todos os assuntos devem ser 
enfeixados em visão ampla da Polí­
tica Nacional e ordenados nos cam­
pos em que se manifesta o Poder Na­
cional, sem esquecimento de sua in­
terdependência. 

O programa básico deve ensejar 
grande flexibilidade nos programas 
analíticos, permitindo-lhes evoluir 
de modo a se articularem periôdica­
mente com a realidade brasileira, da. 

qual constituirão verdadeiros "ter­
mômetros". 

O estudo dos problemas brasileiros
e as soluções aventadas devem ser 
impregnados das bases filosófico­
constitucionais expostas no art. 2º do 
Decreto-lei 869/69 e esclarecidas no 
seu Regulamento. Isso importará em 
considerar, sempre, aspectos expos­
tos no campo psicossocial. 

Os conhecimentos e informações 
serão ministrados pelo professor, so­
bretudo com a realização de palestras 
(não formais), sempre que possível 
com o emprêgo de meios audiovisuais, 
e seguidas de debates que permitam 
a participação do aluno. 

Considerando-se o vulto e a espe­
cialização dos assuntos e a necessi­
dade de permanente atualizaçã,o e in­
terpretação dos fatos da conjuntura 
em desenvolvimento, deverão ser uti­
lizados, quando aconselhável, confe­
rencistas especialmente convidados. 
Evidentemente, deverão êles aceitar 
as bases filosóficas do Decreto-lei 
869/69. 

Visitas a diferentes instituições e
organizações complementarão, com 
objetividade e realismo, as análises 
necessárias. 

A participação do educando reali­
zar-se-á através de debates, pesqui­
sas e outras atividades, entre as quais 
a realização de Simpósios e Traba­
lhos de Grupo, sob orientação do pro­
fessor. 

As pesquisas, preferentemente, ver­
sarão sôbre assuntos vinculados aos 
cursos frequentados pelo educando. 

Na medida do possível, deve ser es­
timulado o exercício da liderança: 
Trabalhos de Grupo, visitas, etc. 

Nos têrmos da lei, a disciplina exi­
ge a verificação dos resultados da a­
prendizagem pelo mesmo sistema das 
demais disciplinas obrigatórias. 

O Centro Superior de Civismo, que
congregará todos os alunos do esta­
belecimento, sob a orientação de um
elemento docente designado pelo res­
pectivo diretor, terá sua diretoria 
eleita pelos alunos. Promoverá semi­
nários, trabalhos de pesquisa, expo­
sições, audições, representações tea­
trais, cursos livres de extensão uni­
versitária, cursos de pós-graduação, 
publicações, transmissões pelo rádio
e televisão, e outros empreendimen­
tos culturais, bem como conferências 
e palestras de comemoração das 
grandes datas cívicas e fatos mar­
cantes da conjuntura nacional. Pres­
tará culto aos simbolos nacionais e 
desenvolverá a prática educativa da 
moral e do civismo. 

3. Assuntos a serem tratados

Os aspectos seguintes, com estrutu­
ra bem mais análoga à de unidades 
didáticas, devem ser desenvolvidos de 
acôrdo com uma sequência de com­
plexidade: 

I - Introdução doutrinária:

- O Bem-Estar do brasileiro e da
Nação. Política Nacional e Poder
Nacional. 

- Desenvolvimento integral e Segu­
rança Nacional. 

- Elementos básicos da Nacionali­
dade: a Terra, o Homem e as Ins­
tituições. 

- Aspirações dos brasileiros e inte­
rêsses nacionais. A Constituição; 
bases filosóficas e consequências. 

- Objetivos Nacionais. 
- As Informações na Política Nacio-

nal. 

II - Campo Psicossocial:

- Fundamentos e fatôres psicosso­
ciais do Poder Nacional. 

- O caráter nacional. 
- As bases filosófico-constitucionais 

e suas consequências. Implicações 
na Educação. 

- As tradições nacionais. Valôres 
permanentes e valôres transitó­
rios. 

- Visão da sociedade brasileira e in­
ter-relação dos aspectos psicosso­
ciais, econômicos e políticos. 

- Comportamentos soc1a1s; peculia­
ridades urbanas e rurais. 

- Justiça social. 
- O espírito religioso no complexo

cultural brasileiro.
- Constituição dos grupos étnicos

formadores, no folclore brasileiro.
- O Problema educacional brasilei­

ro-qualitativo (valôres permanen­
tes) e quantitativo. 

- ,A: importância do campo psicosso­
cial na Guerra Revolucionária.

- A propa11:anda e a contrapropa­
ganda. 

- Aspectos demográficos; o incre­
mento populacional.

- Visão global da cultura brasileira.

III - Campo Político:

- A formação política nacional. 
- Deveres e direitos do Cidadão 

Constituição, ONU e OEA.
.

- A representação popular; proces­
so eleitoral. 

- A es_tr:itura política, judiciária,
admm1stratlva e das Informações 
no Brasil. 

'

- Características da política externa.
- O Brasil na América do Sul na

América no Ocidente e no Mun­
do. 

- As estruturas sociais contemporâ­
neas: a �emocracia, espiritualista, 
o comunismo, ateu. 

- Os _movimentos extremistas no
Brasil. 

- A Segurança Nacional. A Seguran­
ça Interna 

- O Movimento Comunista Interna­
cional. As frentes internacionais
comunistas. Operações contra a 
subversão. 

- O terrorismo e suas origens. 
- D_efesa Civil e Proteção Comuni-

tana. 

IV - Campo Econômico:

- A economia brasileira; estrutura
e funcionamento.

- A indústria brasileira.
- A agropecuária brasileira.
- O comércio brasileiro nas áreas

nacional e internacional. 
- A política financeira e fiscal.
- Os transportes. 
- O problema energético.
- O desenvolvimento econômico.
- As regiões brasileira; desequilí-

brios sócio-econômicos. 
- Riquezas nacionais: solo, subsolo

e fundo do mar. 
- E_:5truturas econômicas contempo­

raneas.

V - Campo Técnico-científico: 

- A Ciência e a Tecnologia no de-
senvolvlmen to integral. 

- Teoria do Planejamento
- Métodos de Análise.
- Análises de sistemas e pesquisa

operacional. 
- A situação da ciência e da pesqui­

sa no Brasil. 
- Necessidade de know-!J.Ow, no pro­

cesso do desenvolvimento inte­
gral. Aspectos educacionais. 

VI - Campo Militar:

- As Fôrças Armadas. O EMFA. 
- A Segurança Nacional. A Seguran-

ça externa. 
- O Serviço Militar.
- Mobilização e Informação.
- Defesa territorial. 
- Aspectos da guerra contemporâ-

nea. A 9uerra Revolucionária. - Soberama, integridade e unidade
nacionais. 

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 
1970, Palácio Tiradentes, 50 andar, 
Guanabara. 

A COMISSAO NACIONAL DE MORAL 
E CIVISMO 

Gen. Moacir Araújo Lopes, Presi� 
dente da CNMC 

Prof. Alvaro Moitinho Neiva, Vice­
Presidente e Dirigente do Setor 
de Implantação e Manutenção 
da Doutrina. 

Prof. Pe. Francisco Leme Lopes
SJ, Dirigente do Setor de cur­
rículos e Programas Básicos 

Alte. Ary dos Santos Rangel Diri­
gente do Setor de Exanie dos 
Livros Didáticos 

Prof._ Eloywaldo Chagas de Oli-
veira 

Prof. Humberto Grande Prot. Gutda Ivan de Carvalho Prof. Hélio de Alcântara Avellar".

';......-----------------------
-----------
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Curso Sôbre Problemas de Desenvolvimento 

A !)ivisão Extra-Escolar do Ministério da 
�ducaçao e Cultura, em convênio com a Divi­
sao de Exp_ediente Escolar da UFPe., fêz reali­
zar nesta cidade, um ciclo de estudos sob o tí­
tulo "Problemas do Desenvolvimento Brasileiro". 

90�0 se sabe, as mais modernas teorias 
eco?om1cas e de desenvolvimento, têm sido dis­
cutidas e apresentam inúmeras controvérsias 
quando se procura analisar o fenômeno do Nor� 
d_este brasileiro,. � _luz do progresso atual. As­
si� se�do, a Divisao de Expediente Escolar da 
U�ve:si�ad� _Federal de fernambuco, dando se­
q�enc1a a sene de cursos extra-curriculares con­
vidou uma equipe de professôres do Cent�o de 
J1:studos do Desenvolvimento e do Convívio-So­
ciedade Brasileira de Cultura, para êsse curso. 

? _citad� curso, foi realizado na Escola de 
Adm1m�traçao da UFPe., durante os dias 5, 6
e � de Junho, em regime de tempo integral, to­
talizando 27 horas de aulas e dêle participaram 
122 pessoas entre estudantes e diplomados. 

Foi ministrado pelos s·eguintes professôres · 
Paulo da Costa, diretor do Centro de Estudo� 
do Desenvolvimento; Pedro de Milanelo Piove­
zane, Mestre. em .J;ilosofia, do mesmo Centro e 
Jorge Monteiro J�nior, professor de Economia 
do C�D e da Sociedade Brasileira de Cultura 
de Sao Paulo. 

As ll;Ulas versaram sôbre os seguintes te­
mas:_ Política Nacional para o Desenvolvimento;
Teoria do D�senvolvi.mento; Dinamismos Sociais 
e Desenvol�ento Econômico e Comportamen­
to e Perspectivas do Desenvolvimento Brasileiro. 

Abertura do curso sôbre Problemas de Desenvolvimento Brasileiro ministrado na Escola de Administração

Ao final do curso, em solenidade presidida 
pelo ��º?ºmista Djair de Barros Lima, diretor 
da, D1v1sao de Expediente Escolar, foram distri­
b:iiidos os certificados de frequência aos parti­
cipantes. 

Alunos da lJFPe. 
Realizam Pesquisas
Sôbre Filariose 
nas Ruas do Recife 
lllá 

Centenas . de alunos das Facu Idades de Medicina e Fa:•
ia 

cta da Universidade Federal de Pernambuco vêm reali­
or�do 1:ma pesquisa na cidade, sôbre filariose, sob a co•
dad 

enaçao do Departamento de Parasitologia da Universi•
rua 

e. A Pesquisa foi iniciada na avenida Caxangá e demais
8 transversais daquela área. 

d Tal Pesquisa, além das finalidades práticas do ensino
essa es · 1. à • d 

'lç· pec,a 1dade, destina-se também promoçao e uma 
� ª� comunitária. de vez que os acadêmicos procuram, 
lá�� e trabalho, levar à população algumas noções profi­
to 

icas no que diz respeito à prevenção da filariose. Quan­
daq ª\ Primeiro aspecto, representa um emprêgo mais real
aui 

ui O que os alunos aprendem teàricamente nas suas
as. 

est. 
José Ricardo Barros, da Faculdade de Medicina, e que

Qu! ��efiando uma das equipes pesquisadoras, declarou
p 

. • . caso sejam constatados, durante o desenrolar da
d�-qu,sa, alguns exames positivos de filariose, o resulta•
re dos mesmos será imediatamente encaminhado aos

Spe t' 
Pos I 

e_ 1.vos donos. Se se constatar ao mesmo tempo, im-
Par: 

bilidades financeiras para o devido tratamento p�r
d 

e das pessoas acometidas da moléstia, serão promovi­
��� os tratamentos necessários pelos próprios acadêmicos,
es � 0nentação dos seus professôres do Departamento

Pec1alizado. 
cad 

For_arn constituídas várias equipes de cinco alunos,
rn ª· ficando a área subdividida de acôrdo com o nú-ero de . . 
send ruas e o das equipe . Eis as ruas em que vem
Que ºv· efetuada a pesquisa e o nome dos universitários

em empreendendo êsse trabalho: 

sere:esquú;a sôbre Filariose: equipes e respectivas ruas a
V1s1tadas: 

!..ado di re1to da Av. Caxangá (a partir do relógio):

llua 19 de Novembro - Equipe 1:
Cláudio (Chefe) 
Paulo Campelo 
Tereza Pessoa 
Maria Zélia Cavalcanti 
Eleonora de Lima 

Rua Campos Sales - Equipe 2: 
Alberto (Chefe) 
Suzana Alves de Moraes 
Jaquison de Andrade 
Erinaldo Duarte 
Avelina Brandão 

Rua Visconde do Ur1;1guai - Equipe 3: LUIZ Eduardo (Chefe) Frederico Jucá 
Caetano Gomes 
Flávio Moraes 
Marcos Batista 
Resende 

Rua R. S. Bandeira - Equipe 4: 
Fernando Tavares (Chefe) Carlos Augusto 
Francisco Salatiel 
Valter Tenório
José Ferreira 

Rua Major Quinteiro - Equipe 5: 
Giani Mastroiani (Chefe)
Fernando Walter 
Maria Li!ian 
Aurilene Monteiro 
Paulo Roberto Reis 

Rua Eliseu Cavalcanti - Equipe 6: 
Jesualdo Guedes Pereira (Chefe) Ângela Borba 
Romualda Castro 
Cleide 
Taciana Antunes 

Rua Joaquim Alheiras - Equipe 7: 
Cláudio Marinho (Chefe) 
Rita Almeida 
Ana Albuquerque 
Maria do Carmo Cavalcante 

Rua Paes Cabral - Equipe 8: 
Eduardo Maia (Chefe) 
Mozart Almeida 
João Gabriel 
Alvaro Monteiro 
Frederico 

Rua João Lacerda - Equipe 9: 
Ernesto Kogan (Chefe) 
Cláudio Pessoa 
Eli Foigel 
Iêda Ludmer 
Estevão Gomes 
Raimunda 

Rua Antero Mota - Equipe 10: 
Frederico Tabosa (Chefe) 
Ladjane 
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José Breno d<> Souza 
José Antunes 
Miriam Gomes 
Sônia Melo 

Rua N. S. da Saúde - Equipe 11: 
Antônio Petronilo (Chefe) 
Pedro Geraldo de Albuquerque Pedro Tomaz 
Pedro Aliomar 
Cícero Moraes 
Luiz Alves de Figueiredo 

Estrada do Caiara - Equipe 12: 
Carmem Lira (Chefe) 
Zilda Lopes 
Eliana 
Ubaldina Medeiros 
Luzia Chaves 

Rua Cap. Aurélio Araújo - Equipe 13: 
Tarclsio Veras ( Chefe) 
José Domingos 
Irani Medeiros de Brito 
Robert 
José Faustino Diniz 

Rua Nina Rodrigues _ Equipe 14: 
Nadja Arraes (Chefe) Alexandre Barros 
Graça Bezerra 
Lourdes Barbosa 
Miriam Pimentel 

Rua São Mateus - Equipe 15: 
Célia Maria Cais ( Chefe) Sônia Wolfenson 
Maria Ignez Labanca 
Maria Laura de Melo 
Virg!lia de Albuquerque 

Rua Joaquim Cláudio Pereira - Equipe 16: 
Ademir Carneiro (Chefe) 
Carlos Alberto Fortunato Paulo Fernandes da Silva 
Paulo Max 
Geovanes 

Rua Virgílio Marques - Equipe 17: 
Carlos Roberto Figueiredo (Chefe) Pedro Alves 
Ivan Lima 
Lázaro de Jesus Rocha 
José Alrton 

Estrada do Barbalho - Equipe 18: 
Rovésio Pardellas (Chefe) 
Carlos Alberto Lopes 
Marc!lio Luiz Vieira 
Ariovaldo Monteiro 
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BRASIL MOSTRA A SUA ARQUITETURA 
E COMPREENSÃO DO POVO NA EXPO-70 

Desde 15 de março do corrente ano, que a 
EXP0-70 abriu su:is portas ao público, marcando a 
sua presença como um dos maiores acontecimentos 
internacionais da década que inicia. Multidões de 
visitantes acorrem, diáriamente, e enchem os pavi­
lhões, parques, bazares, locais de recreação e res­
taurantes, num total aproximado de cinco milhões 
de pessoas. 

Na EXP0-70, cada país participante expõe aos 
olhos do mundo as suas maiores realizações nos di­
versos campos da atividade humana, desde ciências 
naturais aos mais engenhosos trabalhos tecnológicos, 
científicos e eletrônicos, além de alguns produtos 
naturais. E ao lado dos !)aíses participantes figura 
o Brasil com o seu pavilhao, tendo como tema a pa­
lavra '"Ritmo". 

A COMPREENSÃO DO BRASILEIRO 

O mostruário do nosso !)aÍS está situado sob a 
cobertura da estrutura que se abre 9ara todos os 
lados com -0 teto apenas tocando o solo. -tste se 
eleva' em suaves ondulações; a paisagem se ajusta à 
arquitetura. Através de numerosas janelas existen­
tes na cobertura ornada. a luz solar, realçada por
iluminação artificial, é filtrada Pª!ª o interior es­
paçoso e sem paredes da construçao, representando 
a compreensão do oovo brasileiro, sempre pronto a 
receber com agradÕ todos os que desejam visitar e 
viver no Brasil. 

Por simbolizar, o verde de sua bandeira, suas 
florestas verdejantes, o Brasil orgulha-se de ser a 
nromessa de uma nova vida e das jovens ene!gias 
êie seu povo. Assim, seu Pavilhão na EXP0-70 � �m 

notável exemplo da moderna arquitetura braslleira
que atrai multidões de visitantes que para ah acor­
rem, não somente para admirar suas li�has auda­
ciosas mas também para apreciar seus mteres_san­
tes mostruários, ouvir um pouco da nossa mu_sica 
e orovar do nosso café, desfrutando de um ambien­
te· tipicamente brasileiro. 

O JAPAO 

Por ser a nação anfitriã, o ·Japão construiu o 
maior oavilhão da EXP0-70, o qual é tão interes­
sante quanto à sua dimensão. 

Cinco estruturas semelhantes a tambores cer­
cam uma torre de 80 metros. Visto de cima o con­
junto assemelha-se a uma flor de cerejeira, que é 
o emblema da mostra e também a flor nacl�pal. Ca­
da um dos cinco halls tem 58 metros de d1ametro e
27 metros, com cêrca de 90 pés_ de altura. f!!u�ord�a­
do ao tema "Japão" e "Japoneses", o pav1lhao exibe
o passado e o presente do pais � do seu povo e todos
os seus vários aspectos. A seguir, penetra no futu_ro
quando o mundo v_irá a c�nhecer meJJ:ior o Japao 
e quando os japoneses terao desenvolvido seus so­
nhos. O Pavilhão Japonês explica com o tema da 
EXP0-70 "Progresso e Harmonia para a Humani­
dade", gérminou e florescerá tal com� uma fl�r de 
cerejeira. O mostruário, dest�rte, sallenta 9 pr�­
gresso" que fêz do desenvolvimento do Japao mais 
d-0 que um mero "lapso de tempo". Ver-se-ão a in­
dústria e a cultura contemporâneas bem como as
esperanças para o século 21. Também merecerá des­
taque a "harmonia'' de um Japão que atraiu tan�o
a cultura Oriental quanto Ocidental e que construm
sôbre esta base durila a estrutura de uma cultura
vigorosa e exclusiva. 

Consequentemente, os mostruários �ão disposto_s 
nas três seções de ontem, hoje e amanha, o Mukashi, 
Ima e Asu. Tudo é compreensível, pouco importando 
o local por onde começa o visitante; _ê�te, contudo,
poderá acompanhar o fluxo da historia entran�o 
pelo Hall 1 e prosseguindo da esquerda para a direi­
ta, através dos outros salões. 

Depois de ter sido transportado, através de uma 
distância de 42 metros por uma escada rolante que 
começa abaixo da tor;e, o visitante está no Hall 1 
e na seção Mukashi - o passado. Fotografias, re­
produções e outros meios mostram a história do Ja­
pão. tpocas remotas são representadas por bonecos 
de barro "Haniwa". Períodos menos antigos, quan­
do uma cultura aristocrática seguiu-se à introdução 
do budismo. As eras de Kamakura e Muromachi: a 
absorção das culturas chinesas de Sung e Ming bem 

como a criação da sua própria cultura de Zen. A 
era de Azuchi-Momoyama, a "cultura dourada". O 
Período Edo, com sua cultura de comerciante. E a 
Era Meijl que introduziu a cultura Ocidental e os 
tempos contemporâneos. 

O Hall 2, subordinado ao tema Ima ou Hoje, de­
monstra a enorme escala e o crescimento dinâmico 
da indústria japonesa e a grande energia do povo 
japonês. Uma gigantesca parede de aço, com a for­
ma de uma seção da pópa de um petroleiro de .. . 
300 . 000 toneladas, simooliza esta rápidamente cres­
cente indústria. Sua face interna abriga uma massa 
de tela e modelos. tste salão mostra, também, a rica 
vida cotidiana dos japoneses e seu firme progresso. 

Também subordinado ao tema de Ima, o Hall 
3 enfatizou o sol e a água. Ali se vê a "Natureza ja­
ponesa e sua Utilização'' e uma exploração das re­
lações entre a natureza e o homem. Em exibição 
também uma "Floresta de Estatísticas" que mostra, 
em "slides", a população, indústria e povo do Ja­
pão. Há, outrossim, o "Mar do Japão" onde o visi­
tante desfrutará de uma viagem submarina e se in­
formará sôbre a indústria pesqueira e a geração da 
energia por meios de ondas. 

o Hall 4 é uma espécie de praça onde a mais 
recente tecnologia japonesa é apresentada: um car­
ro de motor linear, itens para exploração Antárti­
ca uma estrutura à. prova de terremoto. Encontram­
se' também, ali, o "Salão do Pequeno Mundo", onde 
-0 visitante pode contemplar o que se passa, slmul-
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tâneamente, em 17 lugares do mundo e as "Ilusões", 
onde verifica seu senso de equilíbrio. 

Chega-se, então, ao Hall 5. Asu ou Amanhã é o te­
ma e o filme titulado "O JapãOI e os janoneses" cons­
tituí a principal atração. A película é projetada numa 
vasta tela de 48 metros de largura: a projeção somen­
te se tornou possível com a invenção de oito lentes 
de câmara de um tipo muito especial. No salão está, 
também o mostruário "Japão no século 21", no qual 
quatro organizações de pesquisa utilizam desenhos 
animados e modelos a fim de reoroduzlr uma ima-
gem do Japão do futuro. · 

SONHOS DO HOMEM TRANSFORMARAM-SE EM 
REALIDADE EM COMPUTOPIA 

O Gruoo Furukawa criou a "Computop!a", uma 
utopia que· torna-se realidade com o auxilio de com­
putadores, no primeiro andar de um pagode de s�te 
pavimentos. O mostruário e a antiga estrutura Ja­
ponesa ajustam-se ao tema do Pavilhão que é "So­
nhos, antigos e modernos". 

A versão de Furukawa da Computopía, confor­
me é vista no pavilhão, possibilita ao público co­
mandar, com a voz, máquinas que executam tarefa_s, 
fazem compras sem usar dinheiro ou cartões de cre­
dito e desenham trajes em alguns segundos. 

o Mostruário da Computopia mede seis metros 
de altura e tem uma área útil total de 1.681 metros 
quadrados. 

É com=iosto de três seções - seção Introdutó-
ria Teatro Experimental e Música de computador 
- 'tôdas mostrando as várias funções dos compu­
tadores atuais e do futuro. A seção Introdutória exi­
be um.a escultura abstrata, titulada "Anel Moeblus", 
em homenagem ao matemático, na entrada do mos­
truário. O "Anel Moebius" que mede cinco metros 
de diâmetro é o símbolo da Computopia, de con­
formidade com o que diz o seu autor, Masunobu 
Yoshimura. O Teatro Exoerimental é a atração cen­
tral da Computopia. Apresenta cinco tipos diverso� 
de jogos, utilizando computadores. O "jogo do robo 
controlado 1"lela voz" mostra que o computador com­
preende um comando oral. Quando um visitante 
emite uma ordem através de um microfone, como 
"direito", "esquerdo", 'abaixar" e "agarrar", em ja­
ponês, a mão do robô, susoensa do teto e sob o con­
trôle do com!)utador, move-se de acôrdo com o co­
mando. 

o com9utador é capaz de compreender sete co­
mandos -orais diversos e instruir a mão do robô de 
acõrdo com êles. Trata-se de um jogo no qual o vi­
sitante node mover a mão do autómato de acôrdo 
com suã vontade, mediante ordens apropriadas, fa­
zendo-a apanhar uma bola no piso, e deixando-a 
cair no lugar certo. Enquanto o "'jogo do robô" se 
destina às crianças, " -0 computador que desenha 
vestidos" constitui uma atração para as mulheres. 
Ao receber do visitante uma fôlha de desenho, de­
vidamente preenchida, contendo dados sôbre seu ti­
po físico, côr favorita, estilo preferido etc., o com­
outador a lê e desenha o melhor modêlo para o In­
teressado. O desenho de um metro de comprimen­
to é oferecido ao visitante como lembrança. 

Outras atrações do Teatro Experimental são o 
"jogo do GO com computador", no qual os aprecia­
dores dêsse jogo, jogam-no com o computador, e o 
"teste de direção simulada" no qual o computador 
fornece o grau de habilidade do visitante na con­
dução de um veículo. 

Menção especial merece também, nesta seção,
o banco da Computopia, e a loja onde as pessoas 
que "registraram" sua voz poderão sacar dinheiro 
sem assinatura e fazer compras sem dinheiro e até 
mesmo sem cartão de crédito. 

O computador capta as características distin­
tivas dos clientes, seja no banco seja na loja, e as 
memoriza. As características vocais, denominadas 
"impressões vocais', diferem de indivídtw para in­
divíduo tal como as impressões digitais. No caso do 
banco da Computopia, o registro do depositante é 
tornado ainda mais exato por uma câmara de te­
levisão colocada nas proximidades que capta as ca­
racterísticas fisionômicas do mesmo e as memoriza 
no computador, junto às impressões vocais. Uma vez 
concluído o seu registro, tudo o que o freguês tem 

a fazer é dizer, com clareza, o seu nome, ao micro­
fone do banco. 

O comnutador verifica se a sua impressão vocal 
está registrada e o saldo da conta do depositante, 
e, a seguir, transmite um sinal que esclarece se po­
de efetuar-se o saque desejado. 

Na computopia, o banco e a loja podem comu­
nicar-se entre si a fim de que os empregados desta 
possam saber se a voz dos seus clientes está regis­
trada no orimeiro e se existe saldo suficiente em 
suas contãs para cobrir as despesas feitas na loja. 

Se alguém tentar apresentar-se como cliente 
registrado sem sê-lo, o computador imediatamente 
negará a condição e projetará a a fotografia do ver­
dadeiro cliente. A última seção é dedicada à mú­
sica em computador. Nela há um carrilhão de for­
ma tubular, instalado em um palco que é flanqueado 
por dois órgãos elétricos. Quando o visitante faz soar 
o carrilhão e fornece um tema sonoro ao computa­
dor, êste o registra e imediatamente compõe uma 
peça musical baseada no mesmo. o computador é 
acoplado aos órgãos elétricos que executam a mú­
sica e a um projetor que projeta imagens multicolo­
ridas numa tela. As imagens variam de acôrdo com 
o tipo da música. 

PAVILHÕES SEM PUBLICIDADE tlM MUITO 
A OFERECER 

Os Americanos têm sua rocha lunar, mas em 
alguns dos outros pavilhões estrangeiros na EXPO-

70 há muito que apreciar. embora êsse muito não 
receba a publicidade merecida. 

A Nova Zelândia possui os melhores e únicos 
"lamburgers" da feira. 

A Colômbia serve o melhor café mas os visitan­
te� do pavilhão Irlandês podem apreciar a bebida 
misturada ao excelente whiskey da Irlanda. O ci­
nema existente no pavilhão do Brasil dispõe das 
que !)Odem ser as mais confortáveis cadeiras da ex­
posição. 

São infladas de ar e os fatigados visitantes pre­
cisam de muita fôrça de vontade para deixá-las, 
depois de uma sessão cinematográfica. 

Alguns sustentam que a melhor cerveja da EXPO 
Está no HaH da Cerveja Munich mas outros prefe­
rem a bebida norueguesa, sueca ou dinamarquesa 
servida no Restaurante Escandinavo ' 

O Pavilhão de São Francisco oferece saborosas 
amêndoas torradas e passeios em réplicas dos famo­
sos bondes dessa cidade. t, também, o único local 
da mostra onde se pode ouvir uma gravação de 
T9ny Ben�ett,, cantando "'Deixei meu coração em 

Sao Francisco , a qualquer hora do dia. Todos ês­
ses pavilhões 9ossuem 1:>onitas recepcionistas mas 
o pavilhão Filipino é o que mais se destaca ' nesse 
particular. 

O Pavilhão Alemão fornece parte da melhor mú­
sica erudita existente na área da mostra mas um 

conjunto que interpreta tórridos ritmos 1átlnos fo­
ra do Pavilhão Cubano, provàvelmente, desfrutá de 
maior popularidade junto às multidões. 
_ A República da China exibe um dos filmes mais 

a�e_rrorizant�s. A� descer um caminho espiralado, os 
v1S1tantes tem diante de si o fundo de uma estru­
tura em forma de silo onde existe uma tela que 
mostra automóveis adernando em estradas monta­
nhosas, a uma velocidade perigosíssima. 

O Pavilhão de Quebec !)ossuia a única discote­
ca de exposição até que os funcionários desta a fe­
charam depois do aparecimento de noticias curio­
sas a res!)eito de frequentadores acusados de "beijar 
e esfregar pescoços durante as danças go-go". 

A Colúmbia Britânica vende deliciosa cidra. 
A melhor galinha assada à moda do sul está nC' 

Amer!can Park, mas os visitantes que gostam da 
ave no estilo tandoori poderão encontrá-la no res­
taurante do Pavilhão Indiano ou num local indiano 
menor, situado na Praça Internacional. E para a­
quêles que nãa quizerem es!)erar muito em fila, no 
Pavilhão Americano, a fim de ver a rocha lunar o 
Pavilhão do E�ta�o de �ashington exibe uma pe­
que capsula plast1ca cheia de poeira lunar. 

CONGESTIONAMENTO NO CENTRO DE PESSOAS 
PERDIDAS NA EXP0-70 

Uma companhia de câmaras que administrava 
um "ce�tro de crianças !)erdidas" na área da EXPO, 
transfen_u !)arte de sua tarefa à Associação da mos­
tra, na última semana, de vez que existe um núme· 
ro excessivo de adultos perdidos. 

Nas primeiras duas semanas, seguintes à aber­
tura da. feira, o "centro de crianças perdidas", re­
cebeu cerca de 6.000 pessoas. Todavia, cêrca de 60 
por c�nt_o do total que procurou auxílio no centro era 
const1tUJdo de adultos. 

_ U� dêles era uma mulher que foi levada ao ór­
gao: c�rca de 13 hs. do dia 27 de março. Tudo que 
podia mformar era que viera à EXPO em um grupo 
p1;:ocedente da Prefeitura de Fukui. Ignorava o nome 
desse grupo bem como o local do seu pernoite Con­
tudo, recordava-se do número do telefone de sua re­
sistência. Uma chamada para êsse número revelou 
no fim da tarde, que a mulher estava em um grupo: 
que pernoitara num navio afretado, acostado no pôr­
to de Kobe. Ela foi levada !)ara o barco, às 22 hs. do 
mes1:10 dia, depois que um lider do grupo a que per­
tencia, respondeu. a uma chamada do centro. 

. Em outro caso, uma moça e seu irmão da Pre­
feitura de Nilgata, ambos alunos de ginásio júnior, 
separaram-se de seus pais enquanto percorriam a 
área da mostra. Nenhum contato veio dos progenito­
res durante o dia. Os dois jovens passaram a noite no 
centro. Nada ocorreu, também, no segundo dia. Na se­
gunda noite, os estudantes foram colocados numa 
instituição prefeitura! para crianças com problemas. 

Depois que, pelo terceiro dia consecutivo nenhu­
ma comunicação foi recebida, os funcioná'rios do 
centro lhes forneceram algum dinheiro e os envia­
ram à sua residência em Niigata. 

Outro caso que demonstra a impossibilidade do 
centro em _ atende! s1:1a tarefa, é o de um jovem ca­
sal que visitou o orgao, acompanhado de uma crian­
ça e, em seguida, desapareceu. Depois de algumas 
horas retornou ao centro e apanhou a criança. 

.Urr:1 fu_!lcionário, ao perguntar a razão de uma 
ause.�c1a tao prolon�ada, teve a seguinte resposta: 

. . Quizemos apreciar bem os pavilhões e não de­
seiavamos ter as crianças conosco". 

OS VISITANTES DA EXPO ULTRAPASSAM A 
CIFRA DOS 5 MILHÕES 

. O número dos que visitaram a EXP0-70 já ha­
via ultra!)assado os 5 milhões em 1 de abril, três 
dias antes que a exposição mundial de Montreal, 
em 1967, �nunciou a Associação da EXPO. 

De acordo, ainda, com essa entidade até aque­
la data, 18° dia da mostra, esta recebe�a s.353.036 
visitantes. 

Acrescenta que na primeira semana da feira, 
quando o tempo manteve-se frio, a média diária dos 
visitantes íóra de a9enas 226.000, mas a melhotlll 
do tempo bem como as férias escolares coinciden­
tes com a segunda semana, elevaram êssa média 
para 314.000. 
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ESCOLA DE ARTES PERDE PROFESSOR 

CRUTAC VAI DE 

VENTO EM POPA 

PROF. NILO PEREmA 

Uma notícia que venho dar, do 

maior interêsse para a Universidade 

Federal de Pernambuco e para a cul­

tura em geral: - O Crutac-Pe., vai 

de vento em popa. Ainda outro dia, 

numa reunião, tive a oportunidade 

de ouvir o relato feito pela professô­

ra Haidée Teixeira, das atividades a 

erem desenvolvidas por êsse órgão 

já implantado: - Ludo se está pro­

cessando da melhor maneira. Porque 

o Crutac é um ideal que se impõe.

Tem um duplo objetivo: - o treina­

mento de alunos e ação comunitária.

Assim nasceu na Universidade Fe­

deral do Rio Grande do Norte, sob o 

impulso e a direção do reitor Ono• 

fre Lopes, que é, sem favor, um he­

rói. E alastrou-se por tôdas as uni­

versidades brasileiras, graças a um 

decreto do govêrno, que reconheceu 

nessa iniciativa - da qual o Rio 

Grande do Norte é pioneiro - uma 

obra útil, indispensável à vida e ao 

desenvolvimento das universidades. 

Deve-se registrar que o Crutac­

Pe. vem encontrando a melhor acolhi­

da por parte de vários órgãos, por­

que, com efeito, é uma realização do 

mais amplo sentido cultural e huma­

no. A Universidade é universal, to­

dos o sabemos; mais o regional, o co­

muni•cário está nas suas próprias im­

plicações como uma conotação natu­

ral que ela deve levar aos alunos, aos 

quais tem o dever de dar a visão da 

nos a realidade. Não é paternalista 

nem assistencialista; não promove 

ninguém a deputado nem a senador, 

porque não é político; não mistura 

interêsses universitários com interês-

es pes oais; é um órgão, o Crutac, 

que executa a sua missão específica, 

treinando estudantes e fazendo ação 

comunitál'ia. Daí, a soa necessidade 

na universidade brasileira, o que va­

le por uma consagração. 

Poeta e pintor de primeira grandeza, Vicente do Rêgo Monteiro ro-
f�ssor ,da E�cola de Art�s. da Universiiade Federal de Pernambuco, nfu> �on­
t�nuara ma1� presente f�1camente no convívio diário dos ciclos universitá­
rios e artíst1�os do Recife. A morte, inoportunamente, robou-lhe a vida 
num8: manha ensolarad� d<: dia 5 de Junho de 1970. O artista, lúcido � 
co�scient\ d� suas obr1gaçoes de exímio cultor das artes plásticas, foi trai­ç�e_iramen e vitimado por enfarte, ju ,tamente no momento em que se di­ng�a ao aeropor�o_para empreender viagem rumo a Brasília onde instalaria mais uma expos1çao de suas obras. 

O corpo do poeta ficou exposto no 
salão nobre da Escola de Artes à vi­
sitação pública. Com a presença de 
professõres e alunos da Escola de Ar­
tes, representantes da Reitoria de ou­
tros e�tabelecimentos de ensino, pin­
tores, JO�nalistas, intelectuais, paren­
tes e amigos do poeta e pintor Vicen­
te do Rêgo Monteiro, o beneditino 
Dom Gerardo Martins oficiou no dia 
seguinte à sua morte, o rito' de en­
comendação do corpo_ 

Após o ato litúrgico, o professor 
Jaime de Oliveira, diretor da Escola 
de Artes, usou da palavra, fazendo o 
necrológio do pintor e poeta pernam­
bucano, ressaltando-lhe o talento e 
sensibilidade artistlcas e as qualida­
des humanas que marcaram sua per­
sonalidade, tendo destacado inclusive 
seu nomadismo vivencial e a filoso­
fia da vida retratada em sua obra 
poética e na sua pintura. 

O professor Lauro de Oliveira, por 
sua vez, ao usar da palavra, repre­
sentando o Colégio Estadual de Per­
nambuco, salientou os traços huma­
nos da vida de Vicente, a dimensão 
cultural e estética, em que se desta­
cou como poeta, pintor, jornalista e 
professor, a bipolaridade de sua con­
vivência, em Paris e no Recife e, en­
fim, sua filosofia de vida, visualizada 
em tôda a sua obra poética e pictó­
rica. 

CORTEJO 

As 8h30m do sábado, 6 de junho,
o cortejo fúnebre deixou a Escola de 
Artes da UFPe., no Benfica, dirigin­
do-se ao cemitério de Santo Amaro, 
onde inúmeras pessoas aguardavam 
a chegada do esquife, Inclusive o ex­
governador Cid Sampaio. Acompa­
nharam -0 funeral até o Cemitério, 
entre outros, os professôres Jaime de 
Oliveira, Lauro de Oliveira e Walde­
mar Valente, pintores Wellington Vir­
golino e Wilton de Sousa, expositor 
Carlos Ranulfo, jornalistas Lourdes 
Sarmento, Lúcio Coura Ooes, Ivancil 
Constantino e Sócrates Times de 
Carvalho. 

Opiniões de intelectuais, artistas e 
professôres sôbre a sua vida e a 
grandeza de sua obra: 

Para Vicente do Rêgo Monteiro a 
vida era a sua única e grande fortu­
na, apesar de ter sido um dia fabri­
cante de aguardente de cana - a 
fam-0sa "Gravatá" - no engenho 
Várzea-Grande, Vitória de Santo An­
tão, nos idos da década de trinta. 

"A vida é tudo o que tenho. A vida 
e somente a vida. É sôbre ela que es, 
tou construindo a minha obra", cos­
tumava dizer aos amigos e pintor que 
fol um dos mais destacados partici­
pantes da Semana de Arte Moderna 
de 22. 

Vicente, nasceu no Recife, em 1899.

POETA TABtM 

Detentor do prêmio Apolinaire, 
uma das maiores !áureas da litera­
tura francesa, Vicente, além de pin­
tor, foi um poeta de grandes recur­
sos. Escreveu a maioria de seus poe­
mas em língua francesa. 

"Para mim só existem duas cida­
des: Recife e Paris". Na capital fran­
cesa Vicente viveu os seus grandes 
dias, ao lado dos nomes mais expres­
sivos da cultura moderna. Foi ami­
go de Picasso, de Jean Cassou e Clau­
de Aveline. Em Paris se dedicou, ain­
da à edição de plaquetes de poemas, 
at;avés da sua "La Presse à. Bras". 

Le Figaro comentou: 
"Vicente do Rêgo Monteiro foi um 

dos primeiros artistas brasileiros a 
ter consciência da necessidade de 
possuir um vocabulário moderno. 
soube no momento do cubismo vito­
rioso, fugir dos plágios e criar, há 
uns 40 anos, um estilo próprio, onde 
afirmou de senso de classicismo e da 
grandeza". 

EXPOSIÇÕES 

Expôs pela primeira vez em 1913, 
no "Salon des Indépendants" em Pa­
ris, e a sua primeira exposição no 
Brasil se deu em Recife em 1922. O 
ano de 1922 é o da Semana de Arte 

M�derna em São Paulo; Vicente, pio­
neiro do cubismo e do futurismo no 
Brasil, participa com 8 telas. Segue 
a fase parisiense de 1923 a 1931 com exJ?OSiçoe� nas mais importantes ga­lerias, tais como Bernheim Jeune Z_ack, Fabre (com prefácio de Mau� nce Raynal) no Salon des Indépen­dants C4 vêzesJ, Salon d'Automne Salon des Tuileries (2 vêzes). ' 
. Fu,nda com colegas o Salon des Su­nndependants, e -0 chamado "1940'' Em companhia de Géo-Charles rea: liza uma exposição da "École de Pa­

ris" em �c!fe. De 1932 a 1936, Vi­cente retira-se no Engenho Várzea­Grande onde fabrica aguardente de cana "Gravatá". Em 1937 decora a <::apela do Brasil no Pavilhão do Va­ticano,. da Exposição Internacional de Paris, e realiza com enorme su­c�sso, uma exposição na Galeria Ka­t1a Granoff, (prefácio de Géo-Char­l�s). Professor de desenho no Giná­sio Pernambucano de 1939 a 1946 Vi­cente �ealiza exJ:?Oslções no pais é ga­nha diversos premios. Em 1947 volta a Paris, e, logo em 1948 realiza 0 "Mur de Poêmes" no "Sa!Ón de Mai'' que ve1:1 se realizando cada ano des­de entao. 
Durante todo o período de 1947 a 

1956, dedica-se na sua "La Presse à Bras:•, à publicação de plaquettes de 
poesia de autores franceses. Em 1956 volta a expôr na Galerie de l'Odéon. E, ª;Pesar de ter assumido em 1957 a catedra de Pintura da Escola de Bela_s Artes de Pernambuco da Uni­versidade Federal, continua expon­do em Paris. 1958, Oalerie Royale; 1�60, Galerie Ives Michel; 1962, Oale­
rie Ror Volmar; 1963, Galerle de La 
B_aume; 1964, Galerie R. o. (com pre­
facio de André Salmon). Durante ês­
te periodo, continua a sua atividade 
como poet!l bilingue, e, em 1960, ga­nha o Premio Guilaume Apollínaire pa_ra -0 seu livro de poesias "Brous­sais-La. Char�té". Em 1966, Ma.rio Bardi, 11:1press1onado pela importân­cia hi�torica de Vicente do Rêgo Monteiro, entusiasmado com a obra 
por êle realizada organiza uma re­
trospectica do artista no Museu de 
Arte de São Paulo. Esta exposição 
tem u�a enorme repercussão nos 
meios mter�ssados, Em 1967 Vicente volta a expor em Paris: "Oalerie De­br�t", a convite do Itamarati, e "Ga­lene Katia Granoff", com prefácios de Jean Cassou e Claude Aveline. Para 1970, Walter zaninl planejava u1:1a grande mostra de Vicente do Rego Mo�teiro no Museu de Arte Contemporanea de São Paulo. 

PAN-BRASILEIRO 

O sociólogo Gilberto Freyre escre­veu, certa vez: 
"Ninguém, como pintor, mais dig­

n? da admiração brasileira do que 
Vicente. Nenhum artista dentre os 
que, historicamente, pertencem à fa­
mosa Semana de Arte Moderna de 
1922 (São Paulo), mais merecedora 
dessa admiração do que êsse recifen­
se, a quem nunca faltou o sentimen­to pan-brasileiro. Vicente foi talvez o_ malar dos primeiros da moderniza� ç�o das artes no Brasil que, crono­
logicamente, data de 1922, e da Se­
mana de Arte Moderna de São Paulo. Maior do que a insigne Tarsila _ por ter sido, desde o seu início, como ar­tista renovador, um moderrusta im­pregnado de indianismo. Maior pelo 
mesmo motivo - do que Brecheret 
Sob possíveis sugestões do Regiona:
!Ismo Tradicionalista e, a seu modo,
modernista, d? Recife, parece ter seantecipa_do a esses dois e a Leão Ve­loso, Anita Malfati, Emiliano Dl ca­valcanti, Goeldl - os outros vigoro­sos pioneiros de 22 no Rio e em São Paulo". 

IMORTAL 

O poeta César Leal, professor de 
teoria da Literatura, da Universidade 
F�?eral de Pernambuco, disse: 

Vicente do Rêgo Monteiro não 
morreu. Artistas da categoria de Vi­
cente são _ Imortais, pois suas obras continuarao a existir através dos t�mpos, como monumentos impere­civeis. Participou da Semana de Ar-

te Moderna de 22 como um de seus 
expoentes e se houvesse morrido aos 
28 anos nem por isso deixaria de ser 
considerado um dos nossos autores 
�ais representativos. Seu desapare­cunento, agora, representa o golpe rr:iai_s forte . sofrido pela cultura bra­sileira no inicio da década de 70, Para ser quem fol, artista admirado pelos melhores intelectuais franceses t�nd? ganho inclusive o Prêmio Apol� linaire, jamais contou com o apoio dos poderosos mas apenas dos criti­cas d� arte, de jovens repórteres e de am1g-0s que reconheciam o seu ta­lento". 

FAMILIA 
O crítico Joel Pontes, rememo­rando as origens de Vicente lem­brou: _"tle pertencia a uma 'família de . artis_tas. l3eu irmão Joaquim, fa­lecido. amda môço, e sua irmã Fédo­ra �ego Monteiro Fernandes, pro­fessora da nossa Escola de Belas Ar­tes, completam três estilos de pin­tura que const!tuiam um pequeno p�norama das tendências mundiais 

�icente, apaixonado pela vida e pe: as viagens, era como um . pêndulo entre o Bra_sil e a França. Poeta e pmtor, curioso de todos os aspectos da cultura, tanto eruditos como p_opulares, foi um dos primei­ros artistas a se Integrar no Movi­
mento Modernista de São Paulo em fevereiro de 1922. seus quadros, 'jun­to _aos de Lasar Segall, Anita Mal­fatl e Tarsila sofreram O mesmo combate que a poesia de um Mário de Andrade, Oswald de Andrade Manuel Bandeira e outros haveria de supo�tar. Do mesmo modo, ter­minou vitorioso e reconhecido como um dos grandes artistas nossos não obstante sua formação francesa' Ou­tros Modernistas eram, também, eu­ropeizados � nem por Isso deixaram de contnbmr - e muito _ para 0 d�senvolvimento da mentalidade es­tetlca no Brasil. 

Como o poeta Bandeira, Vicente curou-se da fase polêmica do Moder­nismo participando do Regionalismo recifense de 1926 e nos anos seguin­tes. Po:que, na verdade, era moder­no - isto é, estava sempre preocu­pad_o em acompanhar o que se ex­perunentava nos maiores centros de arte do mundo. Morreu moderno". 
NO LEGISLATIVO 

.O desaparecimento de Vicente do 
Rego Monteiro também repercutiu na Assembléia Legislativa, casa que o pintor visitava constantemente e que tem seu acervo alguns de seus quadros. 

:Vicente contava com inúmeros a­
migos na Assembléia. 

� por iniciativa do deputado Ed­
mir Régis foi consignado voto de 
profundo pesar, aprovado por una­
nimid�de e que teve a seguinte jus­tlflc.açao: 

- Com a morte de Vicente do Rê­go Monteiro _perdem as artes plásti­cas. e a poesia um dos seus maiores valores. E quando afirmamos isto não estamos, apenas repetindo o lugar co_mum. A rotina das justificativas. Na.o. Na verdade, VICENTE DO Rt­�O M�N'!EIRO, no panorama da mteligencia pernambucana, destaca­v!l-se como um dos seus maiores va­lores. E um valor que atravessou as fronteiras. Homem de uma sensibi­
lidade rara, firmou-se como Poeta e
como Pintor não só em Pernambuco 
no Brasil, mas também no estran� 
ge)ro, especialmente na França. Nos prmcipais Museus do Mundo vamos encontrar telas de Vicente o que significa também a presença' de Per­nambuco. Como poeta, um dos me­lhores de nossa língua e da francesa seu . nome tem um lugar certo na'. 
historia da poesia. Ainda o ano pas­
sado, foi publicada uma Antologia 
dos maiores poetas da língua fran­
cesa. E na obra está o nome de Vi­
cente do Rêgo Monteiro ao lado de 
Rlmbaud, Verlalne, Claudel e de ou­
tros expoentes da literatura france­
sa. Vicente do Rêgo Monteiro desa­
parece quando seu nome, como pin­
tor se revelava em nova e rica fase 
se firmava ainda mals nas artes plásticas brasileiras. 
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BRASIL MOSTRA A SUA ARQUITETURA 
E COMPREENSÃO DO POVO NA EXPO-70 

Desde 15 de março do corrente ano, que a 
EXP0-70 abriu su:is portas ao público, marcando a 
sua presença como um dos maiores acontecimentos 
internacionais da década que inicia. Multidões de 
visitantes acorrem, diáriamente, e enchem os pavi­
lhões, parques, bazares, locais de recreação e res­
taurantes, num total aproximado de cinco milhões 
de pessoas. 

Na EXP0-70, cada país participante expõe aos 
olhos do mundo as suas maiores realizações nos di­
versos campos da atividade humana, desde ciências 
naturais aos mais engenhosos trabalhos tecnológicos, 
científicos e eletrônicos, além de alguns produtos 
naturais. E ao lado dos !)aíses participantes figura 
o Brasil com o seu pavilhao, tendo como tema a pa­
lavra '"Ritmo". 

A COMPREENSÃO DO BRASILEIRO 

O mostruário do nosso !)aÍS está situado sob a 
cobertura da estrutura que se abre 9ara todos os 
lados com -0 teto apenas tocando o solo. -tste se 
eleva' em suaves ondulações; a paisagem se ajusta à 
arquitetura. Através de numerosas janelas existen­
tes na cobertura ornada. a luz solar, realçada por
iluminação artificial, é filtrada Pª!ª o interior es­
paçoso e sem paredes da construçao, representando 
a compreensão do oovo brasileiro, sempre pronto a 
receber com agradÕ todos os que desejam visitar e 
viver no Brasil. 

Por simbolizar, o verde de sua bandeira, suas 
florestas verdejantes, o Brasil orgulha-se de ser a 
nromessa de uma nova vida e das jovens ene!gias 
êie seu povo. Assim, seu Pavilhão na EXP0-70 � �m 

notável exemplo da moderna arquitetura braslleira
que atrai multidões de visitantes que para ah acor­
rem, não somente para admirar suas li�has auda­
ciosas mas também para apreciar seus mteres_san­
tes mostruários, ouvir um pouco da nossa mu_sica 
e orovar do nosso café, desfrutando de um ambien­
te· tipicamente brasileiro. 

O JAPAO 

Por ser a nação anfitriã, o ·Japão construiu o 
maior oavilhão da EXP0-70, o qual é tão interes­
sante quanto à sua dimensão. 

Cinco estruturas semelhantes a tambores cer­
cam uma torre de 80 metros. Visto de cima o con­
junto assemelha-se a uma flor de cerejeira, que é 
o emblema da mostra e também a flor nacl�pal. Ca­
da um dos cinco halls tem 58 metros de d1ametro e
27 metros, com cêrca de 90 pés_ de altura. f!!u�ord�a­
do ao tema "Japão" e "Japoneses", o pav1lhao exibe
o passado e o presente do pais � do seu povo e todos
os seus vários aspectos. A seguir, penetra no futu_ro
quando o mundo v_irá a c�nhecer meJJ:ior o Japao 
e quando os japoneses terao desenvolvido seus so­
nhos. O Pavilhão Japonês explica com o tema da 
EXP0-70 "Progresso e Harmonia para a Humani­
dade", gérminou e florescerá tal com� uma fl�r de 
cerejeira. O mostruário, dest�rte, sallenta 9 pr�­
gresso" que fêz do desenvolvimento do Japao mais 
d-0 que um mero "lapso de tempo". Ver-se-ão a in­
dústria e a cultura contemporâneas bem como as
esperanças para o século 21. Também merecerá des­
taque a "harmonia'' de um Japão que atraiu tan�o
a cultura Oriental quanto Ocidental e que construm
sôbre esta base durila a estrutura de uma cultura
vigorosa e exclusiva. 

Consequentemente, os mostruários �ão disposto_s 
nas três seções de ontem, hoje e amanha, o Mukashi, 
Ima e Asu. Tudo é compreensível, pouco importando 
o local por onde começa o visitante; _ê�te, contudo,
poderá acompanhar o fluxo da historia entran�o 
pelo Hall 1 e prosseguindo da esquerda para a direi­
ta, através dos outros salões. 

Depois de ter sido transportado, através de uma 
distância de 42 metros por uma escada rolante que 
começa abaixo da tor;e, o visitante está no Hall 1 
e na seção Mukashi - o passado. Fotografias, re­
produções e outros meios mostram a história do Ja­
pão. tpocas remotas são representadas por bonecos 
de barro "Haniwa". Períodos menos antigos, quan­
do uma cultura aristocrática seguiu-se à introdução 
do budismo. As eras de Kamakura e Muromachi: a 
absorção das culturas chinesas de Sung e Ming bem 

como a criação da sua própria cultura de Zen. A 
era de Azuchi-Momoyama, a "cultura dourada". O 
Período Edo, com sua cultura de comerciante. E a 
Era Meijl que introduziu a cultura Ocidental e os 
tempos contemporâneos. 

O Hall 2, subordinado ao tema Ima ou Hoje, de­
monstra a enorme escala e o crescimento dinâmico 
da indústria japonesa e a grande energia do povo 
japonês. Uma gigantesca parede de aço, com a for­
ma de uma seção da pópa de um petroleiro de .. . 
300 . 000 toneladas, simooliza esta rápidamente cres­
cente indústria. Sua face interna abriga uma massa 
de tela e modelos. tste salão mostra, também, a rica 
vida cotidiana dos japoneses e seu firme progresso. 

Também subordinado ao tema de Ima, o Hall 
3 enfatizou o sol e a água. Ali se vê a "Natureza ja­
ponesa e sua Utilização'' e uma exploração das re­
lações entre a natureza e o homem. Em exibição 
também uma "Floresta de Estatísticas" que mostra, 
em "slides", a população, indústria e povo do Ja­
pão. Há, outrossim, o "Mar do Japão" onde o visi­
tante desfrutará de uma viagem submarina e se in­
formará sôbre a indústria pesqueira e a geração da 
energia por meios de ondas. 

o Hall 4 é uma espécie de praça onde a mais 
recente tecnologia japonesa é apresentada: um car­
ro de motor linear, itens para exploração Antárti­
ca uma estrutura à. prova de terremoto. Encontram­
se' também, ali, o "Salão do Pequeno Mundo", onde 
-0 visitante pode contemplar o que se passa, slmul-
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tâneamente, em 17 lugares do mundo e as "Ilusões", 
onde verifica seu senso de equilíbrio. 

Chega-se, então, ao Hall 5. Asu ou Amanhã é o te­
ma e o filme titulado "O JapãOI e os janoneses" cons­
tituí a principal atração. A película é projetada numa 
vasta tela de 48 metros de largura: a projeção somen­
te se tornou possível com a invenção de oito lentes 
de câmara de um tipo muito especial. No salão está, 
também o mostruário "Japão no século 21", no qual 
quatro organizações de pesquisa utilizam desenhos 
animados e modelos a fim de reoroduzlr uma ima-
gem do Japão do futuro. · 

SONHOS DO HOMEM TRANSFORMARAM-SE EM 
REALIDADE EM COMPUTOPIA 

O Gruoo Furukawa criou a "Computop!a", uma 
utopia que· torna-se realidade com o auxilio de com­
putadores, no primeiro andar de um pagode de s�te 
pavimentos. O mostruário e a antiga estrutura Ja­
ponesa ajustam-se ao tema do Pavilhão que é "So­
nhos, antigos e modernos". 

A versão de Furukawa da Computopía, confor­
me é vista no pavilhão, possibilita ao público co­
mandar, com a voz, máquinas que executam tarefa_s, 
fazem compras sem usar dinheiro ou cartões de cre­
dito e desenham trajes em alguns segundos. 

o Mostruário da Computopia mede seis metros 
de altura e tem uma área útil total de 1.681 metros 
quadrados. 

É com=iosto de três seções - seção Introdutó-
ria Teatro Experimental e Música de computador 
- 'tôdas mostrando as várias funções dos compu­
tadores atuais e do futuro. A seção Introdutória exi­
be um.a escultura abstrata, titulada "Anel Moeblus", 
em homenagem ao matemático, na entrada do mos­
truário. O "Anel Moebius" que mede cinco metros 
de diâmetro é o símbolo da Computopia, de con­
formidade com o que diz o seu autor, Masunobu 
Yoshimura. O Teatro Exoerimental é a atração cen­
tral da Computopia. Apresenta cinco tipos diverso� 
de jogos, utilizando computadores. O "jogo do robo 
controlado 1"lela voz" mostra que o computador com­
preende um comando oral. Quando um visitante 
emite uma ordem através de um microfone, como 
"direito", "esquerdo", 'abaixar" e "agarrar", em ja­
ponês, a mão do robô, susoensa do teto e sob o con­
trôle do com!)utador, move-se de acôrdo com o co­
mando. 

o com9utador é capaz de compreender sete co­
mandos -orais diversos e instruir a mão do robô de 
acõrdo com êles. Trata-se de um jogo no qual o vi­
sitante node mover a mão do autómato de acôrdo 
com suã vontade, mediante ordens apropriadas, fa­
zendo-a apanhar uma bola no piso, e deixando-a 
cair no lugar certo. Enquanto o "'jogo do robô" se 
destina às crianças, " -0 computador que desenha 
vestidos" constitui uma atração para as mulheres. 
Ao receber do visitante uma fôlha de desenho, de­
vidamente preenchida, contendo dados sôbre seu ti­
po físico, côr favorita, estilo preferido etc., o com­
outador a lê e desenha o melhor modêlo para o In­
teressado. O desenho de um metro de comprimen­
to é oferecido ao visitante como lembrança. 

Outras atrações do Teatro Experimental são o 
"jogo do GO com computador", no qual os aprecia­
dores dêsse jogo, jogam-no com o computador, e o 
"teste de direção simulada" no qual o computador 
fornece o grau de habilidade do visitante na con­
dução de um veículo. 

Menção especial merece também, nesta seção,
o banco da Computopia, e a loja onde as pessoas 
que "registraram" sua voz poderão sacar dinheiro 
sem assinatura e fazer compras sem dinheiro e até 
mesmo sem cartão de crédito. 

O computador capta as características distin­
tivas dos clientes, seja no banco seja na loja, e as 
memoriza. As características vocais, denominadas 
"impressões vocais', diferem de indivídtw para in­
divíduo tal como as impressões digitais. No caso do 
banco da Computopia, o registro do depositante é 
tornado ainda mais exato por uma câmara de te­
levisão colocada nas proximidades que capta as ca­
racterísticas fisionômicas do mesmo e as memoriza 
no computador, junto às impressões vocais. Uma vez 
concluído o seu registro, tudo o que o freguês tem 

a fazer é dizer, com clareza, o seu nome, ao micro­
fone do banco. 

O comnutador verifica se a sua impressão vocal 
está registrada e o saldo da conta do depositante, 
e, a seguir, transmite um sinal que esclarece se po­
de efetuar-se o saque desejado. 

Na computopia, o banco e a loja podem comu­
nicar-se entre si a fim de que os empregados desta 
possam saber se a voz dos seus clientes está regis­
trada no orimeiro e se existe saldo suficiente em 
suas contãs para cobrir as despesas feitas na loja. 

Se alguém tentar apresentar-se como cliente 
registrado sem sê-lo, o computador imediatamente 
negará a condição e projetará a a fotografia do ver­
dadeiro cliente. A última seção é dedicada à mú­
sica em computador. Nela há um carrilhão de for­
ma tubular, instalado em um palco que é flanqueado 
por dois órgãos elétricos. Quando o visitante faz soar 
o carrilhão e fornece um tema sonoro ao computa­
dor, êste o registra e imediatamente compõe uma 
peça musical baseada no mesmo. o computador é 
acoplado aos órgãos elétricos que executam a mú­
sica e a um projetor que projeta imagens multicolo­
ridas numa tela. As imagens variam de acôrdo com 
o tipo da música. 

PAVILHÕES SEM PUBLICIDADE tlM MUITO 
A OFERECER 

Os Americanos têm sua rocha lunar, mas em 
alguns dos outros pavilhões estrangeiros na EXPO-

70 há muito que apreciar. embora êsse muito não 
receba a publicidade merecida. 

A Nova Zelândia possui os melhores e únicos 
"lamburgers" da feira. 

A Colômbia serve o melhor café mas os visitan­
te� do pavilhão Irlandês podem apreciar a bebida 
misturada ao excelente whiskey da Irlanda. O ci­
nema existente no pavilhão do Brasil dispõe das 
que !)Odem ser as mais confortáveis cadeiras da ex­
posição. 

São infladas de ar e os fatigados visitantes pre­
cisam de muita fôrça de vontade para deixá-las, 
depois de uma sessão cinematográfica. 

Alguns sustentam que a melhor cerveja da EXPO 
Está no HaH da Cerveja Munich mas outros prefe­
rem a bebida norueguesa, sueca ou dinamarquesa 
servida no Restaurante Escandinavo ' 

O Pavilhão de São Francisco oferece saborosas 
amêndoas torradas e passeios em réplicas dos famo­
sos bondes dessa cidade. t, também, o único local 
da mostra onde se pode ouvir uma gravação de 
T9ny Ben�ett,, cantando "'Deixei meu coração em 

Sao Francisco , a qualquer hora do dia. Todos ês­
ses pavilhões 9ossuem 1:>onitas recepcionistas mas 
o pavilhão Filipino é o que mais se destaca ' nesse 
particular. 

O Pavilhão Alemão fornece parte da melhor mú­
sica erudita existente na área da mostra mas um 

conjunto que interpreta tórridos ritmos 1átlnos fo­
ra do Pavilhão Cubano, provàvelmente, desfrutá de 
maior popularidade junto às multidões. 
_ A República da China exibe um dos filmes mais 

a�e_rrorizant�s. A� descer um caminho espiralado, os 
v1S1tantes tem diante de si o fundo de uma estru­
tura em forma de silo onde existe uma tela que 
mostra automóveis adernando em estradas monta­
nhosas, a uma velocidade perigosíssima. 

O Pavilhão de Quebec !)ossuia a única discote­
ca de exposição até que os funcionários desta a fe­
charam depois do aparecimento de noticias curio­
sas a res!)eito de frequentadores acusados de "beijar 
e esfregar pescoços durante as danças go-go". 

A Colúmbia Britânica vende deliciosa cidra. 
A melhor galinha assada à moda do sul está nC' 

Amer!can Park, mas os visitantes que gostam da 
ave no estilo tandoori poderão encontrá-la no res­
taurante do Pavilhão Indiano ou num local indiano 
menor, situado na Praça Internacional. E para a­
quêles que nãa quizerem es!)erar muito em fila, no 
Pavilhão Americano, a fim de ver a rocha lunar o 
Pavilhão do E�ta�o de �ashington exibe uma pe­
que capsula plast1ca cheia de poeira lunar. 

CONGESTIONAMENTO NO CENTRO DE PESSOAS 
PERDIDAS NA EXP0-70 

Uma companhia de câmaras que administrava 
um "ce�tro de crianças !)erdidas" na área da EXPO, 
transfen_u !)arte de sua tarefa à Associação da mos­
tra, na última semana, de vez que existe um núme· 
ro excessivo de adultos perdidos. 

Nas primeiras duas semanas, seguintes à aber­
tura da. feira, o "centro de crianças perdidas", re­
cebeu cerca de 6.000 pessoas. Todavia, cêrca de 60 
por c�nt_o do total que procurou auxílio no centro era 
const1tUJdo de adultos. 

_ U� dêles era uma mulher que foi levada ao ór­
gao: c�rca de 13 hs. do dia 27 de março. Tudo que 
podia mformar era que viera à EXPO em um grupo 
p1;:ocedente da Prefeitura de Fukui. Ignorava o nome 
desse grupo bem como o local do seu pernoite Con­
tudo, recordava-se do número do telefone de sua re­
sistência. Uma chamada para êsse número revelou 
no fim da tarde, que a mulher estava em um grupo: 
que pernoitara num navio afretado, acostado no pôr­
to de Kobe. Ela foi levada !)ara o barco, às 22 hs. do 
mes1:10 dia, depois que um lider do grupo a que per­
tencia, respondeu. a uma chamada do centro. 

. Em outro caso, uma moça e seu irmão da Pre­
feitura de Nilgata, ambos alunos de ginásio júnior, 
separaram-se de seus pais enquanto percorriam a 
área da mostra. Nenhum contato veio dos progenito­
res durante o dia. Os dois jovens passaram a noite no 
centro. Nada ocorreu, também, no segundo dia. Na se­
gunda noite, os estudantes foram colocados numa 
instituição prefeitura! para crianças com problemas. 

Depois que, pelo terceiro dia consecutivo nenhu­
ma comunicação foi recebida, os funcioná'rios do 
centro lhes forneceram algum dinheiro e os envia­
ram à sua residência em Niigata. 

Outro caso que demonstra a impossibilidade do 
centro em _ atende! s1:1a tarefa, é o de um jovem ca­
sal que visitou o orgao, acompanhado de uma crian­
ça e, em seguida, desapareceu. Depois de algumas 
horas retornou ao centro e apanhou a criança. 

.Urr:1 fu_!lcionário, ao perguntar a razão de uma 
ause.�c1a tao prolon�ada, teve a seguinte resposta: 

. . Quizemos apreciar bem os pavilhões e não de­
seiavamos ter as crianças conosco". 

OS VISITANTES DA EXPO ULTRAPASSAM A 
CIFRA DOS 5 MILHÕES 

. O número dos que visitaram a EXP0-70 já ha­
via ultra!)assado os 5 milhões em 1 de abril, três 
dias antes que a exposição mundial de Montreal, 
em 1967, �nunciou a Associação da EXPO. 

De acordo, ainda, com essa entidade até aque­
la data, 18° dia da mostra, esta recebe�a s.353.036 
visitantes. 

Acrescenta que na primeira semana da feira, 
quando o tempo manteve-se frio, a média diária dos 
visitantes íóra de a9enas 226.000, mas a melhotlll 
do tempo bem como as férias escolares coinciden­
tes com a segunda semana, elevaram êssa média 
para 314.000. 
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ESCOLA DE ARTES PERDE PROFESSOR 

CRUTAC VAI DE 

VENTO EM POPA 

PROF. NILO PEREmA 

Uma notícia que venho dar, do 

maior interêsse para a Universidade 

Federal de Pernambuco e para a cul­

tura em geral: - O Crutac-Pe., vai 

de vento em popa. Ainda outro dia, 

numa reunião, tive a oportunidade 

de ouvir o relato feito pela professô­

ra Haidée Teixeira, das atividades a 

erem desenvolvidas por êsse órgão 

já implantado: - Ludo se está pro­

cessando da melhor maneira. Porque 

o Crutac é um ideal que se impõe.

Tem um duplo objetivo: - o treina­

mento de alunos e ação comunitária.

Assim nasceu na Universidade Fe­

deral do Rio Grande do Norte, sob o 

impulso e a direção do reitor Ono• 

fre Lopes, que é, sem favor, um he­

rói. E alastrou-se por tôdas as uni­

versidades brasileiras, graças a um 

decreto do govêrno, que reconheceu 

nessa iniciativa - da qual o Rio 

Grande do Norte é pioneiro - uma 

obra útil, indispensável à vida e ao 

desenvolvimento das universidades. 

Deve-se registrar que o Crutac­

Pe. vem encontrando a melhor acolhi­

da por parte de vários órgãos, por­

que, com efeito, é uma realização do 

mais amplo sentido cultural e huma­

no. A Universidade é universal, to­

dos o sabemos; mais o regional, o co­

muni•cário está nas suas próprias im­

plicações como uma conotação natu­

ral que ela deve levar aos alunos, aos 

quais tem o dever de dar a visão da 

nos a realidade. Não é paternalista 

nem assistencialista; não promove 

ninguém a deputado nem a senador, 

porque não é político; não mistura 

interêsses universitários com interês-

es pes oais; é um órgão, o Crutac, 

que executa a sua missão específica, 

treinando estudantes e fazendo ação 

comunitál'ia. Daí, a soa necessidade 

na universidade brasileira, o que va­

le por uma consagração. 

Poeta e pintor de primeira grandeza, Vicente do Rêgo Monteiro ro-
f�ssor ,da E�cola de Art�s. da Universiiade Federal de Pernambuco, nfu> �on­
t�nuara ma1� presente f�1camente no convívio diário dos ciclos universitá­
rios e artíst1�os do Recife. A morte, inoportunamente, robou-lhe a vida 
num8: manha ensolarad� d<: dia 5 de Junho de 1970. O artista, lúcido � 
co�scient\ d� suas obr1gaçoes de exímio cultor das artes plásticas, foi trai­ç�e_iramen e vitimado por enfarte, ju ,tamente no momento em que se di­ng�a ao aeropor�o_para empreender viagem rumo a Brasília onde instalaria mais uma expos1çao de suas obras. 

O corpo do poeta ficou exposto no 
salão nobre da Escola de Artes à vi­
sitação pública. Com a presença de 
professõres e alunos da Escola de Ar­
tes, representantes da Reitoria de ou­
tros e�tabelecimentos de ensino, pin­
tores, JO�nalistas, intelectuais, paren­
tes e amigos do poeta e pintor Vicen­
te do Rêgo Monteiro, o beneditino 
Dom Gerardo Martins oficiou no dia 
seguinte à sua morte, o rito' de en­
comendação do corpo_ 

Após o ato litúrgico, o professor 
Jaime de Oliveira, diretor da Escola 
de Artes, usou da palavra, fazendo o 
necrológio do pintor e poeta pernam­
bucano, ressaltando-lhe o talento e 
sensibilidade artistlcas e as qualida­
des humanas que marcaram sua per­
sonalidade, tendo destacado inclusive 
seu nomadismo vivencial e a filoso­
fia da vida retratada em sua obra 
poética e na sua pintura. 

O professor Lauro de Oliveira, por 
sua vez, ao usar da palavra, repre­
sentando o Colégio Estadual de Per­
nambuco, salientou os traços huma­
nos da vida de Vicente, a dimensão 
cultural e estética, em que se desta­
cou como poeta, pintor, jornalista e 
professor, a bipolaridade de sua con­
vivência, em Paris e no Recife e, en­
fim, sua filosofia de vida, visualizada 
em tôda a sua obra poética e pictó­
rica. 

CORTEJO 

As 8h30m do sábado, 6 de junho,
o cortejo fúnebre deixou a Escola de 
Artes da UFPe., no Benfica, dirigin­
do-se ao cemitério de Santo Amaro, 
onde inúmeras pessoas aguardavam 
a chegada do esquife, Inclusive o ex­
governador Cid Sampaio. Acompa­
nharam -0 funeral até o Cemitério, 
entre outros, os professôres Jaime de 
Oliveira, Lauro de Oliveira e Walde­
mar Valente, pintores Wellington Vir­
golino e Wilton de Sousa, expositor 
Carlos Ranulfo, jornalistas Lourdes 
Sarmento, Lúcio Coura Ooes, Ivancil 
Constantino e Sócrates Times de 
Carvalho. 

Opiniões de intelectuais, artistas e 
professôres sôbre a sua vida e a 
grandeza de sua obra: 

Para Vicente do Rêgo Monteiro a 
vida era a sua única e grande fortu­
na, apesar de ter sido um dia fabri­
cante de aguardente de cana - a 
fam-0sa "Gravatá" - no engenho 
Várzea-Grande, Vitória de Santo An­
tão, nos idos da década de trinta. 

"A vida é tudo o que tenho. A vida 
e somente a vida. É sôbre ela que es, 
tou construindo a minha obra", cos­
tumava dizer aos amigos e pintor que 
fol um dos mais destacados partici­
pantes da Semana de Arte Moderna 
de 22. 

Vicente, nasceu no Recife, em 1899.

POETA TABtM 

Detentor do prêmio Apolinaire, 
uma das maiores !áureas da litera­
tura francesa, Vicente, além de pin­
tor, foi um poeta de grandes recur­
sos. Escreveu a maioria de seus poe­
mas em língua francesa. 

"Para mim só existem duas cida­
des: Recife e Paris". Na capital fran­
cesa Vicente viveu os seus grandes 
dias, ao lado dos nomes mais expres­
sivos da cultura moderna. Foi ami­
go de Picasso, de Jean Cassou e Clau­
de Aveline. Em Paris se dedicou, ain­
da à edição de plaquetes de poemas, 
at;avés da sua "La Presse à. Bras". 

Le Figaro comentou: 
"Vicente do Rêgo Monteiro foi um 

dos primeiros artistas brasileiros a 
ter consciência da necessidade de 
possuir um vocabulário moderno. 
soube no momento do cubismo vito­
rioso, fugir dos plágios e criar, há 
uns 40 anos, um estilo próprio, onde 
afirmou de senso de classicismo e da 
grandeza". 

EXPOSIÇÕES 

Expôs pela primeira vez em 1913, 
no "Salon des Indépendants" em Pa­
ris, e a sua primeira exposição no 
Brasil se deu em Recife em 1922. O 
ano de 1922 é o da Semana de Arte 

M�derna em São Paulo; Vicente, pio­
neiro do cubismo e do futurismo no 
Brasil, participa com 8 telas. Segue 
a fase parisiense de 1923 a 1931 com exJ?OSiçoe� nas mais importantes ga­lerias, tais como Bernheim Jeune Z_ack, Fabre (com prefácio de Mau� nce Raynal) no Salon des Indépen­dants C4 vêzesJ, Salon d'Automne Salon des Tuileries (2 vêzes). ' 
. Fu,nda com colegas o Salon des Su­nndependants, e -0 chamado "1940'' Em companhia de Géo-Charles rea: liza uma exposição da "École de Pa­

ris" em �c!fe. De 1932 a 1936, Vi­cente retira-se no Engenho Várzea­Grande onde fabrica aguardente de cana "Gravatá". Em 1937 decora a <::apela do Brasil no Pavilhão do Va­ticano,. da Exposição Internacional de Paris, e realiza com enorme su­c�sso, uma exposição na Galeria Ka­t1a Granoff, (prefácio de Géo-Char­l�s). Professor de desenho no Giná­sio Pernambucano de 1939 a 1946 Vi­cente �ealiza exJ:?Oslções no pais é ga­nha diversos premios. Em 1947 volta a Paris, e, logo em 1948 realiza 0 "Mur de Poêmes" no "Sa!Ón de Mai'' que ve1:1 se realizando cada ano des­de entao. 
Durante todo o período de 1947 a 

1956, dedica-se na sua "La Presse à Bras:•, à publicação de plaquettes de 
poesia de autores franceses. Em 1956 volta a expôr na Galerie de l'Odéon. E, ª;Pesar de ter assumido em 1957 a catedra de Pintura da Escola de Bela_s Artes de Pernambuco da Uni­versidade Federal, continua expon­do em Paris. 1958, Oalerie Royale; 1�60, Galerie Ives Michel; 1962, Oale­
rie Ror Volmar; 1963, Galerle de La 
B_aume; 1964, Galerie R. o. (com pre­
facio de André Salmon). Durante ês­
te periodo, continua a sua atividade 
como poet!l bilingue, e, em 1960, ga­nha o Premio Guilaume Apollínaire pa_ra -0 seu livro de poesias "Brous­sais-La. Char�té". Em 1966, Ma.rio Bardi, 11:1press1onado pela importân­cia hi�torica de Vicente do Rêgo Monteiro, entusiasmado com a obra 
por êle realizada organiza uma re­
trospectica do artista no Museu de 
Arte de São Paulo. Esta exposição 
tem u�a enorme repercussão nos 
meios mter�ssados, Em 1967 Vicente volta a expor em Paris: "Oalerie De­br�t", a convite do Itamarati, e "Ga­lene Katia Granoff", com prefácios de Jean Cassou e Claude Aveline. Para 1970, Walter zaninl planejava u1:1a grande mostra de Vicente do Rego Mo�teiro no Museu de Arte Contemporanea de São Paulo. 

PAN-BRASILEIRO 

O sociólogo Gilberto Freyre escre­veu, certa vez: 
"Ninguém, como pintor, mais dig­

n? da admiração brasileira do que 
Vicente. Nenhum artista dentre os 
que, historicamente, pertencem à fa­
mosa Semana de Arte Moderna de 
1922 (São Paulo), mais merecedora 
dessa admiração do que êsse recifen­
se, a quem nunca faltou o sentimen­to pan-brasileiro. Vicente foi talvez o_ malar dos primeiros da moderniza� ç�o das artes no Brasil que, crono­
logicamente, data de 1922, e da Se­
mana de Arte Moderna de São Paulo. Maior do que a insigne Tarsila _ por ter sido, desde o seu início, como ar­tista renovador, um moderrusta im­pregnado de indianismo. Maior pelo 
mesmo motivo - do que Brecheret 
Sob possíveis sugestões do Regiona:
!Ismo Tradicionalista e, a seu modo,
modernista, d? Recife, parece ter seantecipa_do a esses dois e a Leão Ve­loso, Anita Malfati, Emiliano Dl ca­valcanti, Goeldl - os outros vigoro­sos pioneiros de 22 no Rio e em São Paulo". 

IMORTAL 

O poeta César Leal, professor de 
teoria da Literatura, da Universidade 
F�?eral de Pernambuco, disse: 

Vicente do Rêgo Monteiro não 
morreu. Artistas da categoria de Vi­
cente são _ Imortais, pois suas obras continuarao a existir através dos t�mpos, como monumentos impere­civeis. Participou da Semana de Ar-

te Moderna de 22 como um de seus 
expoentes e se houvesse morrido aos 
28 anos nem por isso deixaria de ser 
considerado um dos nossos autores 
�ais representativos. Seu desapare­cunento, agora, representa o golpe rr:iai_s forte . sofrido pela cultura bra­sileira no inicio da década de 70, Para ser quem fol, artista admirado pelos melhores intelectuais franceses t�nd? ganho inclusive o Prêmio Apol� linaire, jamais contou com o apoio dos poderosos mas apenas dos criti­cas d� arte, de jovens repórteres e de am1g-0s que reconheciam o seu ta­lento". 

FAMILIA 
O crítico Joel Pontes, rememo­rando as origens de Vicente lem­brou: _"tle pertencia a uma 'família de . artis_tas. l3eu irmão Joaquim, fa­lecido. amda môço, e sua irmã Fédo­ra �ego Monteiro Fernandes, pro­fessora da nossa Escola de Belas Ar­tes, completam três estilos de pin­tura que const!tuiam um pequeno p�norama das tendências mundiais 

�icente, apaixonado pela vida e pe: as viagens, era como um . pêndulo entre o Bra_sil e a França. Poeta e pmtor, curioso de todos os aspectos da cultura, tanto eruditos como p_opulares, foi um dos primei­ros artistas a se Integrar no Movi­
mento Modernista de São Paulo em fevereiro de 1922. seus quadros, 'jun­to _aos de Lasar Segall, Anita Mal­fatl e Tarsila sofreram O mesmo combate que a poesia de um Mário de Andrade, Oswald de Andrade Manuel Bandeira e outros haveria de supo�tar. Do mesmo modo, ter­minou vitorioso e reconhecido como um dos grandes artistas nossos não obstante sua formação francesa' Ou­tros Modernistas eram, também, eu­ropeizados � nem por Isso deixaram de contnbmr - e muito _ para 0 d�senvolvimento da mentalidade es­tetlca no Brasil. 

Como o poeta Bandeira, Vicente curou-se da fase polêmica do Moder­nismo participando do Regionalismo recifense de 1926 e nos anos seguin­tes. Po:que, na verdade, era moder­no - isto é, estava sempre preocu­pad_o em acompanhar o que se ex­perunentava nos maiores centros de arte do mundo. Morreu moderno". 
NO LEGISLATIVO 

.O desaparecimento de Vicente do 
Rego Monteiro também repercutiu na Assembléia Legislativa, casa que o pintor visitava constantemente e que tem seu acervo alguns de seus quadros. 

:Vicente contava com inúmeros a­
migos na Assembléia. 

� por iniciativa do deputado Ed­
mir Régis foi consignado voto de 
profundo pesar, aprovado por una­
nimid�de e que teve a seguinte jus­tlflc.açao: 

- Com a morte de Vicente do Rê­go Monteiro _perdem as artes plásti­cas. e a poesia um dos seus maiores valores. E quando afirmamos isto não estamos, apenas repetindo o lugar co_mum. A rotina das justificativas. Na.o. Na verdade, VICENTE DO Rt­�O M�N'!EIRO, no panorama da mteligencia pernambucana, destaca­v!l-se como um dos seus maiores va­lores. E um valor que atravessou as fronteiras. Homem de uma sensibi­
lidade rara, firmou-se como Poeta e
como Pintor não só em Pernambuco 
no Brasil, mas também no estran� 
ge)ro, especialmente na França. Nos prmcipais Museus do Mundo vamos encontrar telas de Vicente o que significa também a presença' de Per­nambuco. Como poeta, um dos me­lhores de nossa língua e da francesa seu . nome tem um lugar certo na'. 
historia da poesia. Ainda o ano pas­
sado, foi publicada uma Antologia 
dos maiores poetas da língua fran­
cesa. E na obra está o nome de Vi­
cente do Rêgo Monteiro ao lado de 
Rlmbaud, Verlalne, Claudel e de ou­
tros expoentes da literatura france­
sa. Vicente do Rêgo Monteiro desa­
parece quando seu nome, como pin­
tor se revelava em nova e rica fase 
se firmava ainda mals nas artes plásticas brasileiras. 
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CULTURA GERAL 

SOL 

A Ary Luiz de Oliveira Peter 

"Aqui se atualiza a impossível 

União de esferas de existência. 

Aqui passado e futuro estão 

Conquistados e reconciliados". 

I 

Aéreas formas de vida em 
perpétua meditação: 
rocha granítica e mármore 
estatuados em ícones. 

Símbolos estruturados 
em mil fórmulas exatas 

T. S. ELLIOT 

marcando o tempo em que os raios 
de luz de ALFA-CENTAURO 

São refletidos em nossas 
pupilas negro-azuladas, 
nesta Terra em que o hálito 
de SAL nos resseca a pele, 

produzindo irreparáveis 
fraturas nos ossos sólidos, 
onde temos inseridos 
neutros temores e poros. 

II 

O apêlo ao que existe 
acima de nós, em lúcidas e 
puras configurações: 
SOL e ar, vácuo e Luz. 

Na transparência lunar 
teu último itinerário 
de vôo de pássaro - fogo 
a mergulhar no horizonte, 

Com o desdobrar metálico 
das rubras asas ardentes: 
- Onde as cálidas colinas?
- Onde o ninho entre altitudes?

E na areia tumular 
com a bôca submergida 
dorme em repouso obscuro 
fundido à praia tranquila. 

JORNAluNIVERSITÃRIO 
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A Capoeira 
DINAH SILVEffiA DE QUEIROZ 

o esporte da capoeira está toman�o
conta de muita gente por aí afora. A pri­
meira vez que vi um legítimo - digo legí­
timo - ato de capoeiragem porque, na 
Bahia, por exemplo, há os capoeiras 'dle,.. 
gítimos" que fazem um bellssimo balé, ma� 
só alguns sabem verdadeiramente a capoei­
ra na defesa pessoal. Dois pretões altisSIIDOS 
saiam de uma "birosca", em Ipanema, desen­
tendidos por qualquer motivo e, de repente, 
os capoeiras iniciaram os golpes, salt�do, res­
valando na elasticidade de dois gatoes egper­
tíssimos. Era um espetáculo lindo, dado de 
graça a mim e eu quase perdi a hora do den­
tista porque fiquei de bôca aberta a apreciá­
Jo. Agora, até aqui em Brasllia, já se fundam 
cursos onde os moços aprendem uma defesa 
do tipo bem brasileiro, sem aquela sinistra san­
gueira do "boxe", mas que é capaz de _alijar o
inimigo seja por esporte ou por motivos de 
quem procura acautelar-se. Creio êste esporte 
em expansão é dos mais belos do mundo e de­
ve ser incentivado por constituir, dentro das 
lutas esportivas ou não, a qualidade, a des_en­
voltura e a capacidade de resolver questoes, 
sem choques bravios e desgastes físicos. A ca-

. poeiragem começou nos tempos passados, en­
tre os marginais. Agora, parece Vil' a ser des­
prezada por êstes estabelecendo atrações para 
elites esportivas e para jovens que a proc':11'� 
como sistema mais moderno do que o Judo. 
Não sei o que pensam a respeito os profe3:>ô­
res das escolas de educação física. I:'ºr mun, 
acho que o sistema de luta dos capoeiras de"'.e 
ser incrementado como forma de luta �port�­
va das mais brasileiras e belas. Será mwto di­
f(cil assistir hoje, como assisti a uma luta de 
capoeira diante de uma "birosca" em Ipanema. 
Provà velmente, agora, ela aconteceria no Cas­
telinho. 

Ô Problema do Livro
GILBERTO FREYRE 

o problema do livro é dos que hoje mais
preoc�pam quantos se interessam em am­
pliar ou ln tensificar as relações entre os 
povos de língua portuguesa. Porque, na 
realidade permanece um problema sem 
solução. Sem solução satisfatória ou efe-
tiva. 

ll · Ninguém ignora o fato: o livro bras e1-
ro não está tão presente em Portue_al ou
no Ultramar Português quanto deveria es­
tar. Nem o livro português - ou ed:ltado 
em Portugal - se encontra com facilida­
de no Brasil. É raro. É uma presença ca­
prichosa: como que brinca de esco_nder com 
o público brasileiro. Mais exato e_ dizer-se
que admitidas umas tantas excessoes, o li­
vro português é um grande ausente no 
Brasil. Um livro fantasma. 

São ausências que não se compreendem 
a do livro brasileiro em Portugal e no U!­
tramar Português, e a do livro portugues 
no Brasil. Chega a ser ridículo vivermos a 
falar em cultura comum, em língua co­
mum, em comunidade intelectual, quando o 
J!vro que logicamente, deveria ser o prin­
cipal ele�ento de J!gação de brasileiros com 
portugueses no plano mais especificamen­
tea cultural, ao contrário chega a ser um 
obst&.culo a essa ligação ou a essa ai:iro­
ximação. o próprio livro de autor brasile�­
ro editado em Portugal apare.::e no Br_asil
com extrema dificuldade. É uma especle 
de moura encantada. 

Quais os atuais entraves a uma livre cir­
culação do livro português no Brasil e do 
livro brasileiro em Portugal e no Ultramar 
Português? Vários, talvez. A cllsparidade 
no valor das moedas nacionais pode ser 
um deles. A rivalidade - até certo ponto 
saudável - entre editôres daquém e da­
lém mar, é possí".'el que seja �utro. Mas 
serão obstáculos mtransponive1s? Parece 
que não. 

o que é preciso é que os verdadeiros ex.­
tendidos no assunto se reunam e sugiram 
aos dois governos medidas de ajustam.:,n�o 
que eliminem ou reduzam as atuais difi­
culdades. Dificuldades que não parecem ao 
leigo Invencíveis. É um ajustamento que, 
entr�tanto está tardando. 

Nos últimos anos, a música e o próI;>riO 
teatro brasileiro vêm ganhando prestigio 
tanto em Portugal como no Ultramar Por­
tuguês. Cantores portuguêses vêm �e im­
pondo à admiração de �wnerosos pub)i�os 
brasileiros através do rádio e da telev1sao. 
O livro porém, se apresenta como um gran­
de sub-desenvolvido ao lado dessas crescen­
tes aproximações orais. Não está, de modo 
algum, desempenhando a função que lhe 
cabe desempenhar no desenvolvimento das 
relações culturais entre os povos de língua 
portuguêsa. 

LIVROS 

SEM LEI NEM REI, de Maximiano 
Campos, editôra O Cruzeiro. Estamos 
diante de um nôvo romancista - Ma­
ximiano Campos, nascido na Zona da 
Mata do Estado de Pernambuco, mui­
to jovem ainda, inicia sua carreira de 
escritor com o tema de cangaço, na 
zona sertaneja do Estado. 

Quando a gente inicia a leitura �o 
Romance de Maximiano Campos nao 
pode parar. Tem-se a impressão de es­
tar diante de uma peça desenrolada 
nos áridos caminhos sertanejos. 

Ariano Suassuna diz, a respeito de 
"SEM LEI NEM REI": "O romance 
começa com uma estrofe do nosso Ro­
manceiro erudito ligado ao popular, e 
acaba com outra do próprio Roman­
ceiro Popular do Nordeste. É como se 
SEM LEI NEM REI fôsse, êle mesmo, 
um Romartce popular em versos da Li­
teratura oral nordestina; um romance 
em que o Cantador, depois de reci�ar 
a primeira estrofe, e tendo esquecido 
os versos, se transformasse num Con­
tador de Histórias e narrasse o resto 
em prosa, para terminar o relato a 
seus ouvintes com a única estrofe que, 
depois dai, sabia decorada, a estrofe 
final". 

SEM LEI NEM REI é o primeiro 
romance de uma trilogia, da qual o se­
gundo está pronto, se passa na Mata, 
e o terceiro, em preparo, transcorre no 
Litoral. A sua temática, nessa trilogia, 
é o homem deserdado da sorte, de pés 
estropiados pelas agruras da vida, mas 
envolvido num realismo poético e épi­
co que o transforma num herói digno 
de nossa admiração. 

Presença de Alfenim no Nordeste 
Brasileiro 

De Mário Souto Maior - Separata 
da Revista do Museu do Açúcar Vol. 
3, Recife, 1969. 

Alfenim tem gôsto de dôce, dôce de 
infância, gôsto de meninice nas cida­
dezinhas de interior. 

Vem, agora, Mário Souto Maior, que 
depois de nos dizer como nasce "um 
cabra da peste" conta tudo de dôce sô­
bre o alfenim. 

Al Fanid, Alfenim, de procedência 
árabe, já teve o seu auge em terras do 
nordeste brasileiro. Condenado a de­
saparecer, dado a industrialização dos 
confeitos, o alfenim subsiste ainda em 
lugares menos atingidos pelo pro­
gresso. 

O trabalho de Mário Souto Maior, 
obedece a rigoroso critério de pesqui­
sa, e descobre um artesão do açúcar, 
que vem prestando um grande serviço 
às tradições brasileiras, impedindo a 
morte do alfenim; trata-se de João 
Jardelino Pereira, que o autor desco­
bre em Machados, Pernambuco, que 
tôda semana desmancha oitenta qui­
los de açúcar na confecção de alfenins 
que vende nas feiras do interior. 
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UFPe. ESTUDA PROBLEMAS DE HABITAÇÃO

F APE Brilhou 
Nos XXI Jogos 
Universitários 

Pag. 3 

O presidente <la República, reneral Emílio Garrastazu Mé dici recebeu em seu gabinete os presidentes das 
Federações Acadêmicas. 

O ministro Jarbas Passarinho, da Educação, foi pre,.. 
senteado pela deleração pernambucana com um 

chapéu de couro. 

Camp... do desfile de abertura dos XXI Jogos A representação da FAPE foi a � 
Universitários. 

Bacharéis em 

Administração 
Em solenidade realizada no auditório da Televisão Jornal do Co�­
mercio e sob a presidência do Pro-reitor para Assuntos de Pesqlll-

. . 1 os novos bacharéis dasas, professor Marciorulo Lms, co aram grau 
Escola Superior de Administração da Universidade Federal de Per-
nambuco . Esteve presente o deputado João Calmon.

P . 3

O presidente da FAPE recebe das mãos do Secretário Geral do MEC uma das 
taças conquistadas. 

Exaltado Nosso 
Ensino Médico 

O médico português Alberto Janeiro, que recentemente visitou o Re­
cife, afirmou que "no campo da medicina, o Brasil é um dos países 
que apresentam maior progresso", dentro dos que teve oportunidade 
de visitar . Em entrevista ao Jornal Universitário, aquêle professor 
europeu explica as razões de sua afirmativa, 

P. 3
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